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dá um PREMIO a quem der a melhor decifração da gravura e de 
todo este annuncio. E' um cheque de 500$000 para o Banco N. 
Sltramarino, o qual será exposto opportunamente ao publico. As 
Cecifrações virão para a Rua Frei Caneca, 153 -= Rio de Janeiro. 


Attendendo a pedidos do interior este concurso será definitivamente 
encerrado em 31 de Março de 1918. 
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Não acceiteis ontro: O CONTRATOSSE 


CURA qualquer tosse = CURA constipações com 1 a 2 vidros 
CURA Bronchites chronicas CURA affecções broncho-pulmonarês to- 
! À asessoas fracas do peit) : mando-o regularmente 
CURA a Goqueluche ao cabo ds | a 2 sema- CURA Rouquidões e aclara a voz 
nas de uso persistente CURA Insomnias 
CURA Dores no peito e nas costas CURA Inflamações da garganta, etc. 


5 EFFICA CISSIMO na Tuberculose e hemoptíses, usando-o convenlentemento 
O autor do CONTRATOSSE recebeu em pouco tempo 282 attestados de pessõas de todas as camadas sociaes, Aqui vão mais 2. Loe-os 


:s Recebemos este significativo attestado do desembargador e actual deputado federal, pelo Pará, 
re-Dr, Hosanah de Oliveira: 
é Exmo, Sr.—Não quero deixar de agradecer à V, Exa cura quasi miraculosa, que operou com o 
Sol admiravel “CONTRATOSSE” em minha pessoa, Atacado de uma violenta bronchite, bastou-me 
um vidro do remedio para ver-me inteiramente curado, sentindo allivio desde as primeiras ço 
leres. Di Me fosse possiver-cy recommendaria a todas as pessoas atacadas de tosse que experimen= 
Jb “HT uma vez ao menos o “CONTRATOSSE” e estou certo, que não quereriam nunca mais outro. 
ty Lala cura, e 
to, 20 de Setembro de 1917, Rua Bambina, 54 — Att. Vndr. e Obgd. Iosanal de Oliveira, 
Deputado Federal. | 


: . o 
dir O Wústre tenente Lafayette Tavares, intrepido alumno de aviação. do Aero-Club Brazileiro, 
iigê-sa a nós DOS termos que se seguem, ; ! : 
pelo 1 Presado Sr —Com immenso prazer venho dizer-lhe que estou extráordinariamente agradecido 
Eite fenício que me vem de prestar. aquella tosse e à dor nas costas, de que tanto lhe tenho faliádo, 
mManitario ente tanto me perseguiam, desappareceram como por encanto ante a eflicacia do seu hu- 

[8 E preparado, que, francamente, me deixou maravilhado, Por este motivo envio-lhe as minhas 
TOSSE felicitações pela esptendida fórmula que soube condensar no seu agradavel “"GON TRA- 
. => Lafayete Tavares. —A! venda em todas as pharmacias e drogarias, 


| Mepositos em todas as drogarias o á venda em todas as pharmacias do Brazil --- Preço 2500 
— Neponitos Gentraos; Drogaria Hubor--R, 7 da Setembro, 61 e no Laborato rio do CONTRATOSSE -- R. Frei Cansca, 153--Rio de Janniro 
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Calçados de todas as qualidades 
a preços populares, para Ho- 


Calçado 
especial para 


mens,Senhoras e Creanças 
collegiaes 


e ta da Carioca, 30 


de a peidos 
pelo correio 


Tel. CG 170% 


vermes das creanças sem 
causar irritação intestina, 
Cura-febre Substítue o 
suirphato de 
s quinino em 
ualpuer febre. 

ol impede a queda 
ap du cabello, tuzem- 
= do desapparecer a 
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ESPECIFICO CONTRA A COQUELUCHE 


“gnt” Es- 
Arsenobenzol ;(0 "is; 
on contra Sy= 


Philis preparado homapa- 
thicamente. 


Dyspeptinum 5," 55". 
ce PStturba- 


ções dO esfomapo, azti sono 
Rolencia e tonicira, 


infecções arippaes 
emta 3 dias 


Ea 
P Ssuc este antigo estabelecimento o sorumento completo de todos os medicamentos homecopathicos, mesmo às moderma- | 
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mente cinpregados e que lhes são fornecidas por casas as mais importantes da Europa e da America do Norte. 


“O Balsamo Apparecida, medicamento inofensivo 
de facil applicação, reunindo em sua composição 
Exclusivamente etal, elementos de comprovada 
Meção curativa no tratamento das molestias nul- 
fmonares, sedativa e analgesica nas nevralgtas en 
rhsumatismo, hemostatico é cicaimsante nas corta- 
duras (volpes, queimaduras. friaras eulceras an- 
tugas e recentes. tem sobre os seus similares a du- 
a vantagem --a de ser administrado interna e 


ento. ; 

Balsamo Apparecíds não devera faltar em ne- 
nhuma casa, officina, colleuio, fazenda ou sitio, 
polis a fogo à momento e ao menor descuido, '€ 
muito nalural uma pessoa se cortar, facivde se 
quetmar Gu cabir, commum mesmo apanharse um 
resfriado que por sun vez podera desdobrur-se em 
fortes aCcCRSOs deasthma e de tosse pelo lado pal- 
monar, Cem dáres nevralgicas é rheumaticas pelo 
E indo das articulações, 

portanto, “de todo util (e não occupa logar ter 
sempre a um canta e à mão, um vidrinho d'ests 
milagroso falsama, quios effeitos são tão maravi- 
lhosos. que nos leva a crer que elle tem, de facto, 
sobre st, além-das virtudes curativas de seus ele- 


tirou o Nome. 
mento das seguíntes ma 


BALSAMO APPARECIDA | 


mentos componentes, a proteção da Santa de que A? venda om Joca aa; Pharo nas feridas que verem puz. Nó rhcumatismo, 
macias e Drogarias, , 

o uso do Ralsinto Abpariaião, é util no trata- sito; PHARM Ta eDROGARIA 3 Y 

estas: Asthma, Emplyse- os da 

“Preço, 18500 — Pelo correio, a$Sovo 


RUA SETE DE SETEMBRO, 99-.--Rio de Janeiro (S. Paulo: Casa B 
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Lo 
ma puimonar, Bronchites aguass e chronteas, é Pas Do 
ses rebeldes. | loa 
EXTERNAMENTE — Como nemostalico nas: Cor 
taduras ou golpes — COno seceativo más: peseio DB 
ras, darihros humidos « Erysípeias — Como cidus) 
trizanto nas Viceras de toda ca pecis e chaças que 
Ugas-=-Como sedativo ansigestco nO: Rbetma | 
mo, Pontadas nopejto, Dores sciaticas e Nevralgias.. 
HODO DE CSAR — USO INTERNO: Tosses rebet- E. 
des e Asihmas: = Tomar so q So gotas EM um, 
pouco de aguas, por occasião dos actessos. 
as creanças:--Dar de 109 + sra 
colhecinha de chá ou elis; aa SVoros go dia. 
USQ EXTERNO :— Golpes Oy cortaduras : = Ape. 
plicar O Balsamo putos cow um pincel e na Talla, 
uma pena de galinha previamente: desinfeciada € 
repento tratamento diariamente, ató completa cura. 
reridas, ulceras, etc. — appiicar diariamente, 
vezes, uma Solhérinha do diana diluída ind? 
pouco d'arua, sobre n parts doente e tr dimiauin= 
do à quantidads d'agua até applicar o also. 
puro, à medida que a ferída for cicatrizando. É 


N.B.—O Halsamo não geve ser apyli . 


so 


»ralgias e pontadas, fricetonar O aloco-dolemtis 
Dopo Hdgind: bos por dia, com um pedaço de Nanella molha 
no Balsamo, ; 
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Fornecedora do papel para a maioria dos jornaes d'esta 


É cidade. Recommenda o seu papel em bobinas e folhas, 


Exeserederçãe: 
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sendo a sua especialidade em papel para jornal, de que 
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tem sempre paga Rg Rr stock 
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a 


E CAMA DO CORRO, Di 


| RIO DE JANEIRO - 
 pepapaps npc mapa 
| na: 


= ea Po m o di R e E e a Se 


BESSA ERA SHEBSECLCLCE CABAL CBCE ASS CE BABE 


= É 


as: CJirio 


pia O pe da ne 


«sE=:» GRANDE SORTIMENTO DE ARTIGOS DENTARIOS «sh» 
Perfumarias e (Qutelaria fina 


Em nossa casa os BEBÉS encontram SABONETES,TAL- 
| CO, ESCOVAS PARA DENTES E DEN- 
| TIFRICIOS APROPRIADOS A SUA EDADE 


Importação directa dos Estados Unidos e Europa | 
| 


«£| JULIO BERTO CIRIO [ks 


Telephone N, 3117---Norte E te — a Caixa Postal N. 15 


RUA DO OUVIDOR, 183 


Endereço Teleg. GIRIO Ra (al RIO DE JANEIRO 


E Pnad RO ps a ai 5 a a 
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E de odos sabido! 
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AS oreanças. os moços e os velhns de ambos os sexos, afirmam pela voz da experiencia que o leito 
fornecido pela Leiteria Palmyra é um producto de primeira qualidade, convenientemente, 
hyglenisado e por excellencia nutritivo. Accelta assignaturas para entrega a domicílio, 


NÃO TEM FILIAES. 149, Rua do Ouvidor, 149---Telephone, Norte 1806. 


Curam em 
poucos dias 
a molestia 
do estoma- 
go, figado 
ou intestino, Estas pílulas, alem de 
tonicas, são indicadas nas dyspe- 
psias, prisões de ventre, molestias 
do figado, bexiga, rins, nauseas, 
flatulencias, maúu estar, etc. São 
um poderoso digestivo e regula- 
rizador das secreções gastro-in- 
testinass. A! venda em todas as 
pharmacias. 

Deposito: Drogaria RODOL= 
PHO HESS & C., Rua Sete 


=. de Setembro, 61. -- RIO DE 
br JANEIRO, 
Enio? Vidro. 18500, pelo Correio 


mais 209 reis. 
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No palco do calé concerto a linda ' Cabellos e olhos tão negros, 
rapariga de cabellos negros, ardentes tabijosde puro carmim! 
sorrisos, olhos de fogo, braços divi- 
nos é pés adoravelmente pequenos, Tens a pelle alva e rosada ps 
requebra-se ao som de uma velhagui- Mixto de rosa e jasmim— pois 
tarra tocada por um velho de mãos pm se vé que tu te lavas b ni 
tremulas e cara fuminta. Num des- Combater Meu cara = 
mancho de graça envolve entre EA o a 
rosas o lenço de seda em que espu- Ag brilho de teus cabellos 
mam finissimas franjas. De repente Egual, por Deus, nunca vi; 


f 1a eleva-se no ar uma canção cheia de g 
MD requebros, canção que é um hymno Usarás constantemente 

Ee > de flóres e beijos. Fricofero de Barry? 

> Ns TA Ie fre - 


Diz assim a linda copla chorando 
e rindo: 


Mas nestes olhos tão rutilos 
Que é que tu botas, Mimi? 
Louvado seja e bendito Será sabão ou Tricolero? 
Qem te fez tão bella assim; Será Reuter ou Barry + 


CALENDARIO PARA O ANHO DE 1918 


temer —31 dias Signo do Zodiaco AQUARIO | 


Terça-feira — Circums, do Senhor. 
Confraternidade Universal (Testa na- 
cional). 


2—Ouarta.feira — S, Isidro, 
d—Qunta-feira — S, Antero, 
4—Sexta-feira — S. Gregorio, 
5—Sabbado — S, Simeão. 
6—Dominco—Santos Reis, S, Frederico, 
7—Segunda.íeira — 5. Theodoro, 
B—Terça-feira — S. Lourenço, 
O-Quarta.feirá — S, Julião. 
10—Quinta-feira—S, Gonçalo, 
Ii—Sexta-feira—S, Hypgino. 
12—-Sabbado—S, Satyro. 
13—Dominsço—N, S. de Jesus. 
14—Segunda-feira—S, Felix de Nola, 
15— Terça feira—S. Amaro, 
16—Quarta-feira—S, Marcello, 
17—Quintafera—sS, Antão. 
Iê-—Sexta-feira—sS, Prisca. : 
19—Sabbado—S. Canuto, 
20—Dominco—sS. Sebastião, Fundação da 
cidade do Rio de Janaro. 

21—Segunda fe ra—s, Tones, 
22—Terça-feira—sS, Vicente, 
23—Quarta-feira—Desp, de N. Sra. 
24—Quinta-fera—N, S. da Paz. 
25—Sexta-feira—Conv. de S, Paulo, 
29—Sabbado—sS. Polycarpo. 
27—Dominco-Septuagesima, SS, 

| Chrisostomo, A 
23—Segunda-feira—sS, Cyrilfo, 
m—Terça-fera—Oração de N. S. 
do—Quarta-feira—sS, Martina. 
31—Quinta-feira—sS. Pedro Nolasco. 


João 


— —- 


O patriotismo intanfil 


— (Ora papae... Estamos arranjando 
tum brinquedo tão bonito de guerra € não 
pudemos fazel.o. 

— Porque... 

— “Pinhamos já posto de um lado os 

pos fingindo os excreitos alliados. 
as depois... 

— Que houve ? 

—— Não pudemos fazer nada porque 
Minguem quiz ser allemão... 


“+ ama 


2: my —28 dias 


da 


Signo doZodico PEIXES 


” 


I—Sexta-feira—S. Brig'da, 
2-Sabbado—Puyrif, de N, Senhora, 


3—Domisco—Sexages ima. S, Anatoho, 
4—Segunda-feira—S, Andre Cord, 
s—Terça.feira—Paixão de N. 5. 
6—Quarta-feira—Chagas de Christo, 
7—Quinta.feira—S, Romualdo, 
R-Sexta-feira—sS, Juvenco. 
9-—Sabbado—S, Apollonia, 
t0—Dominco—Carnaval, S, Gu lherme, 
tt—Segunda-feira-—Carnaval. S, Adolpho. 
t2— Terça feira-—Carnaval, S, Gaudencio, 
t3—Quarta-feira—Cinzas. 
14—Qunta-feira—S. Valentim, 
is—Sexta-tera—sS, Faustmo, 
16—Sabbado—=S, Porphyrio, 
2—Domiaço — Quadragesima. 
xencio, 
E-Segunda-tera—S, Theoton'o: 
19—Terça-feira—S, Gabino, 
0—Quarta-feira—S, Leão B. €. 
s—Quinta-feira—S, Severiano. 
p—Sexta-feira—sS. Margarida, 
133—Sabbado — S, Mariha, 
24—Dominco—S, Pretextato. Amnversa- 
rio da assignatura da Constituição da 
Republica. (Fes“ta naconal), 
:5—Segunda-feira—S, Victormo; 
m—Terça-feira—S, Nestor. 
27=Quarta-feira—sS. Julião, 
8&-Quinta.fera—S, Rufino. 


S. Au 
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Regina, de 2 an- 
nos e 10 mezes de 
edade, gulante fi- 
thinha do Sr. José 
Aberto Pires « D, 
Mania Manalhdes 
Pires. E sobrinha 
da constante feito- 
ru dO TicosTi 
coº, Luzia Ferrei. 
ra Pires é reside 
nesta cupital, 


8 mez—31 dins Signo da Zodiazo CARNEIFO 


1—Sexta-ieira—SS, Sudario de N. 
2—Sabbado—S. Simplício, 
3—Dominco—S, Hemeter« 
4—Segunda.feira—sS. Lucio, 
5—Terça-feira— S. Theophilo, 
6—Quarta-feira—S, Olegario, 
7—Quinta-feira—S. Thomaz de Aquino, 
8—Sexta feira—SS. Chagas de N. 5, 
9—Sabbado—S. Francisca, 

o—Domisco-sS, Militão, 
1—Segunda-feira—S. Constantino, E 
-2— Terça. feira—sS. Bernardo, 
-3—Quarta-feira—S, Sabino. 
14—Quintafeira—S. Mathilde. 
is—Sexta-fesra—sS, Sangue de N, S, 
6—Sabbado—S. Abrahão, 
i7—Dominco—sS, Agricola. 
8—Segunda-feira—S, Gabriel Arch. 
o—Terça-feira—sS. José, 
o—Ouarta-feira—S. Ambrosio, 
Hu—AQuinta-feira—S. Bento, 
2—Sextafeira—Seto Dóres de N. S, 
:3—Sabbado—sS. Felix, 
'4—Dominco-—Ramas, 
s—Segunda-fera—sS. Quirino, 
f—Terça-feira—S. Braulio, 
7—Quarta.frira—Trévas. 
8—Quinta-feira—Endoenças. 
w—Sexia-feira—Paixão. 
o—Sabbado-—Alleluta, 
4—Domisco—Psasehou. 


. PAN 


Tel, 1799 
R. da Carioca, 30 


1—Segunda.feira—sS. Theodora, 
2-—Terça.feira—S, Francisco de Paula. 
3—Quarra-feira—S, Ricardo, 
*Quinta-feira—sS, Isidoro. 
s—Sexta-feira—S, Vicente Ferrer, 
6—Sabbado—S. Xisto, 
7—Dominco--Paschoela, 
8—Segunda-fera—Annunc, de No Ss 
q—Terça-fora—sS., Accacio, 
10-—Quarta.feira—S. Ezequiel. 
11—Quinta-foira—S, Isaac, 

12 Sexta. fera—sS, Victor, 
13-—-Sabbado—S. Hermenegildo, 
14—Domisco—Bom Pastor. 
15—Segunda-feira—S, Eutychio, 
16—Terça-feira—sS, Engrac'a. 
17—Quarta.teira—sS, Aniceto, 
18-—Quinta-feira—sS, Galdino, 


Signo do Zodiaco GEMEOS 


1— Quarta feira—S, Thiago. (Festa do 
Trabalho). 
2-Jumta-feira—sS, Mafalda, 
3—Sexta.fera—sS, Alexandre. Descobri- 
mento do Brazil (Festa nacional), 
4—Sabbado—S, Floriano. 
5—Dominco—S. Hilário, 
6—Segunda-feira—S, João Damasc, 
7—Terça-fera—sS. Estanisláu, 
8&-—Quarta.fe ra—S, Helladio, 
9o—Quinta-feira—As:. do Senhor, 
1o—Sexta-feira—S. Job, 
11—Sabbado—S, Florencio, 
12—Dominco-—S, Modoaldo, 
13—Segunda-feira—S, Mucio, Aboiição 
da Escravatura. (Festa nacional). 
i4—Terça.feira—S, Henedina, 
15—Quarta-feira—sS, Máurico, 
16—Quinta-feira—sS, Ubaldo, 


6 mez—30 dias  <ijno do Zodiaco CARANGUEJO 


| 


1=Sabbado—sS, Firmo, 


2—Dominco-sS, Erasmo, 
3-—Segunda-fera—S, Ovidio, 
4—Terça-feira—S. Daciano., 
5—Quarta-feira—S, Marciano, 
6—Quinta-feira—sS. Norberto, 
7—Stxta-feira—sS. Coração de J. €. 
8—Sabbado—S. Calypsa. 
y—Dominço—sS, Feliciano, 
10—Segunda-feira—sS. Getulio. 
r1-—Terça-ioira—S. Barnabe, 
12—Quarta.fera-S. Onofre. 
13-—AQuinta-feira—Sano Amenio, 
14—Sexta-fora—sS, Eliseu, 


16—Dominco—S. Aurelana, 
17—Segunda-feira—S: Iemael, 


17—Sexta.feira—S, Paschoal. 
18—Sabbado—S, Venancio. 
19—Domisco-—Espirito Santo. 


18—Terçafeira—S. Leonc'o, 


19-—Sexta-fera—sS, Hermogenes. ) 
12— Quarta. fera—sS, Protasio, 


e Modesto; 
20—Sabhado—sS. Ignez. 


at—Dominço—sS, Anselmo, Anniversario : Etna = dit. |z0—Quinta-fe'ra—S, Fiorentina, 
do suppício de Tiradentes, (Fesia EE ig di pes |2-—Sexia-feira=S, Luiz Gonzaga, 
nacional), , 22-(Quarta-feira—sS, Rita de Cassa, |22-Sabhado—S. Paulino. 
22—Segunda. feira—s., Cu, 23=Qu nta-feira—sS. Basileu, |23—Dominço-N. S. do Perp, Soccorro, 
23-—Terça-feira—S, Jorge. 24—Sexta-feira—N. Sra, Auxiladora. |24—Segunda.féra—s, João Baptista, 


24-—OQuarta-feira—sS, Honorio. 
25—Quinta.teira-S, Marcos. 
20-—Sexta-feira—sS, Cleto, 
27-—Sabbado—S, Tertufano, 
2%&-—Dominco—sS, Vital, 
29—Segunda-feira—S. Hugo. 
g0—Terça-feira—S. Catharina. 


|25—Sabbado—S, Urbano. 
|126—Domixco—sSS, Trindade, 
27—Segunda-fera—sS, Ranulpho, 
28-—Terça-feira—S. Germano, 
20-Quarta-feira—S. Maxima. 
30o—-Qunta-feira—Corpo de Deus. 
31—Sexta—sS, Cancio, 


|25—Terça-feira—s, Lugia, 
26—Quarta-feira—S. Virgitio. 
27-—Quinta.feira—sS, Tadisláu, 
|28—Sexta-feira—sS, Argymiro, 
29—Sabhbado—S. Pedro, S, Paulo, 
| 30—DomiNco—S, Marçal. 


— : e ae o dp sema —— —s 


| CREANCAS! | 


CONHECEIS OS BELLOS BRINQUEDOS DA FABRICA ECLAIR? | 


| Pedi aos vossos pais que examinem e comprem o artigo mais perfeito da industria nazional que é 
| oda FABRICA ECLAIR, Lonccos, soldados carrinhos, navios. quarteis, mobílias. canhões, ar- 


cos e centenas de outros brinquedos os mais lindos c interessantes. Preferi sempre os brinquedos da 
marca registrada “ECLAIR”, 


FORQUE: são cs mails perfeitcs, são co mais lindos, são os mais graciosos, 
são paratissimos, 


| À CAIXA DE CONSTRUCÇÕES ARTISTICAS é um thszouro de curiosidades e de diversão 
“BEBÊ SABE CONTAR” 


“ E um bonito brinquedo por meto do qual qualquer creariça de 4 a 6 anos aprende rapida e intuitivamente acontar, eubtrekir, etc, 
Comprae os brinquedos da “FABRICA ECLAIR” 
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I-Segunda-feira—sS. Martinho, 
2—DPerça-feira—Visitação de N, 
3—Quarta-fara—sS. Anatolio. 
4-Quinta-fe'ra—sS, Lauriano. 
5—Sextafeira—S. Athanasio, 
6-—Sabbado—S, Romulo, 
7—Dominço-P, Sang. de N. S, ]. C. 
Segunda-feira—sS, Isabel, 
9—Terça-feira—N, S. dos Prodigos. 
Jo Quarta.feira—sS, Januario. 
H—Qunta-feira — S. Sidroni, 
12-Sexta-feira—sS, João Gualberto, 
13-—Sabbado—S, Anacleto, 
!4—Dominço-S, Boaventura, Liberdade 
das Povos (Festa nacional), 


ta 


I5—Segunda-fera—sS. Camillo. 
16—Terça-feira—N. S. do Carmo, 
I7—Quarta-feira—sS, Aleixo, 
!8-—Quinta-feira—sS, Symphorosa. 
Ig—Sexta-feira—S, Vicente de Paula, 
to—Sabbado—S, Jeronymo. 
21—Domixco—Anjo Custodio. 
22—Segunda-fera—S. Mura Magdalena, 
23-—Terça.feira—S, Liborio. 
24--Quarta-feira—S, Christina, 
25—Quinta-feira—sS. Thiago Maior, 
26—Sexta-feira—s, Olympio. 
27-Subbado—S, Pamateãa, 
28-«Domisco-Sant' Anna, 
29—Segunda-fera—sS, Olavo. sá 
30-—Terça-feira—sS, Rufino, 


3t-—Quarta-feira—S, Ignacio de Loyola, 


Grupo de galantes amiguinhos “O Tico- 
Pico”, filhos do Sr, Fernando Parodi, 
residente nesta Copital, 


t—OQuinta-feira—sS, Aquila, 
2—Sexta-facira—N. S, dos Anjos, 
3—Sabbado-—sS, Estevão. 
4—Dosinço-S, Domingos, 
5—Segunda-foira—N. S. das Neves, 
6—Terça fora Transf, de Jesus, 
7—Quarta-feira—S, Alberto, 
8&—Quinta-feira—S, Cyriaco, 
o—Sexta.feira—S, Romão, 
to—Sabbado—S. Lourenço: 
s1—Donminco—sS. Suzaná, 
t2—Segunda-fera—sS. Clara. 
13—Terça-foira—sS, Cassiano, 
t4—Quaria-feira—N, S. da Bôa Morte. 
15—Qunta-feira— Assumpção de N, 8, 
16—Sexta-fora—S, Roque. 
17—Sabbado-=S. Juliano, 
18—Domixco—S, Joaquim, Pai de N. S.| 
19—Segunda-feira—sS, Magno, , 
20—Terça-feira—S, Samuel. 
21—Quarta-fera—S, Umbelina, 
22—Quinta-feire—S. Timotheo, 
23—Sexta-feira—S. Donato. 
24—Sabbado—S, Bartholomeu, 
25—Dominco—SS,. Coração de Maria, 
26—Segunda-ieira—S. Zepbyrino. 
27-—Derça.feira—S, José de Calazans. 
28-—Quarta-fera—S, Agostinho. 
29—Quinta-fora—Deg. de S. João Ba. 
ptista, 
30—Sexta-feira—sS, Fiacrio, 
31—Sabbado—sS, Cecídio. 


Nas festas de S. João 


— Não consinto, Manéquinho, que 
brinques com fogos. E” perigoso. 

— Mas papae, eu sou patriota... 

— Patriota? Ora essa ! E que tem 
isso 7 

— Assim, quando eu crescer e fôr pa- 
rá qu guerra já estou acostumado qa 
cheiro da polvora,.. 


— Estás doido, Lulú ? Queres que- 
brar à nôz com os dentes ? Olhe que 
depois ficas desdentado, 

— Não fico. Mamãi não perdeu os 
dentes d'ella e não botou outros novos ? 


O elogio que mais saboreamos é de 
ordinário o que menos merecemos, 


1-—Dominço—S, Constancio, 
2—Segunda-feira—=N, S. da Penha. 
3—Terça-feira—S. Dorothéa, 
4—Quarta-feira—S, Rosalia, 
5—OQuinta-feira—S, Rertino, 
6—Sexta-feira—sS, Zacharias, 
7—Sabbado—S. Anastácio, Independencia 
do lrasil (Festa nacional), 
&—Dominco—-Natividade de N. 
g—Segunda-feira—S, Sergio, 
ro Terça-feira—sS, Pulcheria. 
1i—Quarta-feira—S, Didimo, 
12—Quinta-feira—S, Juvencio, 
13—Sexta-feira—sS, Amado, 
t4—Sabbado—Exaltação da S, Cruz, 
15—Domisco—N, S, das Dóres, 
16—Segunda-feira—sS, Edith. 
17--Terça-feira—sS, Flocello. 
13 -Quarta-feira—sS, José Cupertino, 
19 =Quinta-feira—S. Pomposa, 
ar Sexta-fejra-—S. Eustachio, Lei organi- 
co do Districto Federal 
21—Sabbado—-S, Matheus, 
22=—Dominco—S. Thomaz, 


o 


23—Segunda-feira—sS Lino. 
a4—Terça-feira—N. S. das Mercês 
25—Quarta-feira—S. Herculano, 


26—Quinta-feira—sS., Cypriano, 
27—Sexta-feira—sS, Terencio, 
28&—Sabbado—S. Wencesláu. 
so—Dominco—S. Miguel Archanjo, 
32—Segunda-feira—sS. Leopardo, 


ri e e e 


Ruth. graciosa menina, filha do. cânhes 
cido industriil Antonio B, Antunes, 
proprictaria da Fabrica de Calçado 
Colombina e nossa constante leitoras - 
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1—Terça-feira—S. Anjo da Guarda, 


2—Quarta-feira—S, Eleutério, (Nesta 
da Creança). 
3-—Quinta.feira—S., Maximiano. 
4—Sexta-feira—sS, Francisco de Assis, | 
5—Sabbado—S, Placido. 
G-—Dominco-N, S, do Rosario, 
7-—Segunda-feira—sS, Julia. | 
8—Terça-feira-—S. Brigida. 
G—Quarta-feira—sS, Andronico, 
10-—Quinta-feira—S, Eutampía, 
11-—-Sexta-feira—S. Firmino, 
12--Sabbado—S, Serafim. Descoberta de 
America (Festa nacional) 
13—Dominco—Mater de NS, 
14—Segunda-feira—S, Calixto, 
15—Terça-feira—S, Thereza de Jesus. 
16—OQuarta-feira—S, Martiniano, 
17—Quinta-feira—S, Edwiges, 
18—Sexta-feira—sS, Lucas, 
19-Sabbado—S, Pedro de Alcantara, 
z0—-Dominco—Pureza de N, Sra, 
z1—Segunda-feira—sS, Ursula. 
22—Terça-feira—S, Maria Salomé, 
23-Quarta-feira—S, Domício, 
24—Quinta-feira—sS, Raphael Archanjo. 
25—Sexta-feira—S, Chrispim, 
26-—Sabbado—S, Evaristo, 
272—Dominco—S, Frumencio. 
28-—Segunda-fera—sS, Simão. 
29—Terça-feira—S, Valentim, 
30—Quarta-feira—S, Serapião, 
31--Qunta-feira—sS, Lucila. 


tir mez—30 dias 


1-—Sexti-feira—Todos os Santos, 
2—Sabbado—S, Nectario. Fmados. (Fe- 
riado nacional). 
3—Douminço—S. Sylvia, 
4-Segunda-feira—S. Carlos Borromeu, 
5—Terça-feira—S, Zacharias, 
6-—Quarta-feira—S, Leonardo, 
7—Quinta-feira—S, Willibrodo. 
&-Sexta-feira—S. Godofredo. 
q—Sabbado—S, Theodoro, 
10—Dominco—Patroc, de N, Senhora, 
11-—Segunda-feira—sS, Mennas, 
132—Terça-feira—sS. Aurelio. 
13—Quarta-feira—S, Eugenio. 
14—Quinta-feira—S, Clementino, 
15-—Sexta-faira—sS. Engenio, Procloma- 
ção da Republica. (Festa nacional), 
16—Sabbado—S, Edmundo, 
17—Dominco-—N, Sra, do Amparo, 
18—Segunda-feira—S. Romão, 
ty Terça-feira—S, Isabel, Festa da Ban- 
deira, (Feriado), E 
20—Quarta-feira—S. Simplicio, 
21-—Quinta-feira—Apres, de N. Sra, 
22-Sexta-feira—S, Cecila, 
23—Sabbado—S. Clemente 
24-Dominço—S, Jnão da Cruz. 
25—Segunda-feira—sS. Catharina, 
20-—Terça-feira—S, Victorina, 
27—Quarta-fora—sS. Severino, 
28-—OQuinta-feira—sS, Gregorio WI, 
zo—Sexta.feira—S, Saturnino, 
30—Sabbado—S. André, 
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1—Dominco—S. Cassiano, 
2—Segunda-feira—S, Bibana, 
3—Terça-feira—S. Francisço Navier, 
4—Quarta-feira—S. Barbara. 
5—Quinta.feira—S. Dalmac'o, 
6—Sexta-feira—S. Nicoláu. 
7—Sabbado—S . Ambrosio. 
3—-Domisco-—Conceição de Nossa Se. 
uhora. » 
o—Segunda-feira—S. Loocadia. 
10-—Terça-feira—S. Melchades. 
11-—Quarta.feira—S. Damaso, 
12—Quinta-feira—sS, Justino. 
13—Sexta.fera—S. Luzia, 
14-—Sabbado— Agnelo, 
15—Dominço—S. Valeriano. 
16—Segunda-fera—S. Albina. 
17—Terça.feira—S. Vivina. 
18—Quarta-feira—N Sra, do Parto. 
19—Quinta.feira—S. Nemezio. 
20—Sexta-feira—S, Eugenio, 
21—Sabbado—S., Thomé. 
22—Domixco—S. Honorato. 
23-Segunda.feira—S. Servulo, 
24—Terça-feira—S. Irminia. 
25—Quarta-feira—Natal, (Feriado por 
tradição). 

26-—Quinta.feira—S. Estevão, 
a7—Sexta.fera—S. João Evangelista. 
28—Sabbado—Os Santos Immocencios, 
20—Domisco—S, Thomaz, 
30—Segunda-feira—S, Anygo, 
31—Terça-feira—S. Silvestre. 


FERIADOS REGIONAES 
Além dos feriados nacionaes, marcados 
neste calendarioe que para todos os cffci- 


tos, são respeitados em toda o Brazil, ha 
tambem! Cr apo feriados. regionacs, 
que “so valido; nos Estados : 


INAS — 10 de Junho, 2 de Ju- 
lho, 17 de Agosto, s de Setembro e 21 de 
ARA de 3 
"-— 22 de Junho, 15 de sto € 

16 de Novembro, e derhgo 

MARANHÃO — 28 de Julho e 18 de 
Novembro. 

PIAUHY — 24 de Taneiro, 13 de Junho 
e 16 de Novembro. À 


PERNAMBUCO — 27 de Janero, 6 dz 
Março, 17 desJunho e 30 de Novembro, 

ALAGOAS — 11 de Junho c 16 de Se- 
tembro. 

SERGIPE — 18 de Maio, 11 e 24 de 
Outubro. 

BAHIA — 2 de Julho « 7 de Novem- 
bro. 

ESPIRITO SANTO — 2 de Maio. 

RIO DE JANEIRO — 9 de Abril, 

DISTRICTO FEDERAL — 20 de Ja. 
peiro e 20 de Setembro. 

3. PAULO — 25 de faneiro, 8 de Julho 
e 15 de Dezembro. 

PARANA! — 7 de Abril e 19 de De- 


zembro, 

SANTA CATHARINA — 11 de Junho 
e 17 de Novembro, 

RIO GRANDE DO SUL — 20 de Se- 
tembro. 


MINAS GERAES — 15 de Junho e 15 
de Julho, o 
GOYAZ — 1 de Julho e 16 de Dezem.. 
Mo. 

MATTO GROSSO — 22 de Jaac'ro, 


13 de Junho, 15 de Agosto e 9 de Derem. 
bro. 


— Mamãi, o vizinho d'aqui do lado 
disse à muiher delle que se tivesse 
fortuna offerecia cem contos pelo teu 
piano. - ME 

— Acha que é tão bom assim o meu 
piano 7? Vejo que é um homem de 
gosto. - 

— Disse que dava cem contos com 
a condição da senhora não comprar 
outro, para elle poder trabalhar em 
casa descançado. 


E ET EV PR 7 Nerd = 
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OMAN ENCANTADA 


q... 


Abotoavam no ceu as primeiras estrellas 
quando o pobresinho, atravessando à floresta, u 
tiritar de frio e cançado, porque caminhára todo 
o dia, achou-se diante da negra caverna, Dando 
graças a Deus por lhe haver deparado abrigo 
já se dispunha a aproveital-o quando um pensar 
mento sombrio o deteve à entrada; E se, em vez 
de resguardo, elle ali encontrasse uma das feras 
que erravam em tal espessura ? ! Tanto, porém, 
vinha elle soffrendo dos homens e tão amargu- 
rutla Jhe corria a sina, ainda em começo, que se 
dispoz a affrontar a morte, certo de que não 
poderia ser peior do que a vida que levava, Ás- 
sim pensando entrou resolutamente. 

O sólo da caverna, como St O forrasse um 
tapete, tinha uma alfombra de musgo macio que 
acariciava os pés. 

O pobresinho deitou-se, muito encolhido, e, 
como a fome apertasse com elle, tirou d'um ta- 
lcigo umas raizes e poz-se a roel-as, chorando. 

E, na sua miseria, pensava que, áquella hora, 
nas casas mais ricas como nas cabanas mais 
humildes as creanças rondávam o leito para que, 
adormecendo cedo, depressa atravessassem a 
noite e chegassem á manhan do dia de Natal 
encontrando nos sapatinhos ou nos tamancos os 
presentes do Menino Jesus. 

Elle nunca os tivera ! Orfão, sem lar, pe- 
dindo esmola ou implorando serviço nas granjas, 
oude o aceitavam á tarde despedindo-o na ma- 
nhan seguinte, por ser muito pequenino e fraco, 
vivia vida errante, comendo frutos verdes e raizes, 
dormindo, como os animaes, nos vallos, nos a'gá- 
res ou debaixo das pontes, sempre a tremer de 
frio e com fome, conhecendo da vida apenas o 
que ella tem de amargo. Se alguma coisa inve- 
java essa era a ternura das máis, felicidade que 
até os brutos possuiam e que elle jâmais tivera. 


Ru 


AM mres anais do 
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O vento gemia nas franças das arvores e, 
por vezes, uma voz de ave agoureira chirriava 
nc escuro. E o pobresinho cerrou as palpebras 
sobre lagrimas, adormecendo em somno' triste, 
E sonhou. 

Um formoso menmo, que se adiantava se- 
reno, sem tocar o solo e envolto em uma nevou 
de luz, chegou-se a elle e, sorrindo, assim lhe 
falou docemente ; 

— Não te queixes de abandono porque ainda 
para o mais desgraçado ha sempre um instante de 
ventura, Aqui me tens e trazendo-te um presente 
do cem, F' o mais rico que distribuo este anno e, 
se o sonberes aproveitar, serás o mais feliz dos 
homens. E" uma roman encantada. Toma-a e, 
sempre que tiveres um desejo, seja elle qual fôr, 
tira-lhe do alvéolg um bago e pede-lhe o que quize- 
res e logo que elle se te Samir na mão cumprir-se-à 
a tua vontade. Mas vê bem como applicas o dom 
que te offereço. Assim como fizeres, assim acha- 
rás, 

Disse e, como se apaga uma chamma ão vento, 
assim se desvaneceu na sombra a visão radiosa. 


O pobresinho acordou em sobresalto, sentou-se 
no musgo macio esfregando os olhos, depois. pas- 
seiando a não em volta de st, achou um fruto, 
tomou-o, levantou-se ás pressas, correu com elle 
para fóra é, examinando-o á luz da madrugada, 
eme comecava a dourar as arvores viçõsas, reco- 
nheceu uma roman. 

-— Não foi sonho! exclamou deslum- 
brado. Jesus veciu a mim! Era elle 9 me- 
! nino one me appareceu. Jesus veiu a mim c eis 

o presente gue elle me trouxe do ceu! Resta 

acora caber se são verdadeiras as palavras que elle 

disse. 

Para experimentar partiu o poliresinho a 
romen em dias metades e, tomando, de uma d'ellas, 
um braco mibicundo como tremia de frio, clamou : 
— Baro da roman encantada, veste-me bem aga- 
salhado. Logo lhe sumiu da mão o bago sanguineo 
e ele achou-se instantaneamente vestido de lan, 
escada de botas de couro fino, com um manto de 

“ weltudo aos hombros e um gorro de pelles á ca- 
AV “heço, 
PY) — Que riaveza ! exclamou, mirando-se con- 
DT tente. Nemo flho do re; tem assim trajo tão lin- 
N do. E tido teres, segundo a minha vontade, e a 
+ 


EAR! 
Sé = 
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MM  romar está cheia de bagos e em cada um delles 
29 nóssn em pôr um desejo, E, de alegria, entrou a 

Pd dancar, a notar entre as arvores douradas pelo sol. 
Vumos agora correr mundo. Antes, porem, de 
sahir bom será que me regalo á farta com um almo- 
co oniparo. E fez o pedido como cumpria. No 
mesmo. instante foi servido. 

, ; em mesa de ret. rebrilhou baixella tão 
vita como a que appareceu na alva e florida toalha 
da mesa estendida no bosque, carregada de iguarias 
uLe rescendiam, de filagranadas carbelhas acogi- 
ladas de frutos, de amphoras de crystal reluzentes 
de vinhos e licores. 

O tabresinho atirou-se aos pratos com gana, 
provando de todos e aos vinhos deliciando-se com 


em 
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elles e tanto comeu e bebeu que desandou a fazer 
loucuras, Quantos desejos teve ! todos insanos, 
e. para satisfazel-os, debulhava, sem conta, 0 ta- 
Heman. 

— Bago da roman encantada, muda em rosal 
aquelle espinheiro. E o espinheiro cobriu-se de 
rosas. Bago da roman encantada faze com que 
aquellas pedras do arroio se transformem em pom- 
bos e logo, aladamente, alvas, as pedras, levanta- 
ram-se do arroio em vôo columbano. E o pobre- 
«inho, ainda bem não via realizado um desejo, já 
formulava outro e Ja se The ia o condão em ninha- 
tias. 

Na pressa com que procedia muitos bagos ca- 
iram pelo chão e foram comidos pelos passarinhos, 
Mas elles eram tantos, premidos nos alveolos ! E 
o desvairado continuou a pedir, a pedir, até que se 
achou com a casca do fruto sem um só dos rubis 
que q ensanguentavanr. 

Sá então considerou na loucura que fizera e, 
já arrependido, cahindo em st, exclamou: 

— Que fiz eu!? Pois é possível que, de tama- 
nha riqueza só me restem nas mãos, por lembrança, 
estas cascas ! Que pedi eu 7 ridicularias e bem 
pudéra haver pedido thesouros, terras fartas minas, 
senras e rebanhos, Pensci que nunca se acabasse q 
que eu tinha em mew poder e eis-me tão miseravel 
como dantes. Se eu ainda encontrasse um bago 
da roman tanto me bastaria para minha fortuna, 
porque saberia sobre elle pedir. 

Rebuscou nos bolsos, procurou na terra, em 
volta, Nada ! Então lembrou-se de tornar à ca- 
verna. Talvez que no momento de partir à roman, 
algum bago houvesse cahido e se o encontrasse 
estaria salvo porque, com elle, saberia enrique- 
cer-se. 

Lã chegando poz-se à buscar, buscou debai. 
de, e a noite achou-o chorando. 

A fadiga prostrou-o. Adormeçeu e sonhou, 
No sonho reappareceu.lhe o menino Jesus, não 
mais sorrindo, mas de rosto severo, que assim lhe 
falou: i 

— Queixavas-te da sorte, queixa-te agora de 
ti, Tiveste, neste natal, o mais rico presente do 
céu e não o soubeste aproveitar, Que pediste aos 
bagos da roman? prazeres aphemeros. Se hoyves- 
ses applicado com prudencia a tua fortuna serias 
o mais feliz entre os felizes, Para tanto basta- 
ria que houvesses plantado um só dos bagos do 
fruto, dizendo ag deixal-o na terra: “Pago da 
roman encantada, médra, abrolha, desenvolve-te em 
romanzeira e produz”, TE terias multiplicado 
por milhares de milhões a tua fortuna. Dissi- 
paste em frivolidades um bem precioso, queixa-te 
de ti, Eis-te, de novo, en miseria e, como eu 
visito uma só vez na vida cada uma creança — 
e ellas-são tantas e eu a todas tenho que atten- 
der, porque todas me esperam — não tornarás a 
ver-me. Tiveste a fehcidade na mão e não a 
soubeste aproveitar, Não tc queixes de Deus, 
qreixa-te de ti. 

Disse e desappareceu como uma luz que se 
apaga. 

E o"pobresinho acordou a tremer de frio € 
com fome, tão miseravel como adormecera na 
vespera, 


Chelha Dletto. 


Fernandinho 


a. (SONHO DE NATAL) 


Todo o dia grita e sia 

De bonde em honde saltando, 
Magro e pallido, Fernando 
Vendendo balas na rua. 


A mãi, que a febre devora, 
Sem ter marido que a attenda, 
Alugou-o para a venda 

Dos doces de uma senhora. 


É cio, coitado ! a voz finc 

Emquanto o asphalto flammeja, 

Levando aquela bandeja 
Ya mão suja e pequenina, 


—* Bala! bala!” e, em gritos novos, 
“De em banco resvala, 
“Annunciando: “Bala ! bala , . 
““Guaco ! Hortelã ! Bala d'ovos bl 


- Nessa doida acyvidade, 
AS fazer acrobacia 
bondes, passa o dia 
Do Eca descanço, na cidade. 


1 : as vezes arruma 


Dorme. E sonha. E' um sonho lindo. 
Vê-se no céu, sem demora, 

Diante de Nossa Senhora 

Que lhe abre os braços, sorrindo. 


E a Virgem, terna, lhe fúlla 

Com o seu materno carinho ; 

— “Chega-te a mim, Fernandinho, 
“Come um doce ; quéres bala 7 


“São de hortelã, de canella ; 

“Não comas d'essa ; não presta ; 
“Queres guao) ? prova d'esta; im 
“Queres d'aquella ? ou d'aquella 7" 


E às mãos da Santa irradia 
Bandeja de prata pura, 
Que treme tanto, e fulgura 
Como o sol do meio-dia. 


E elle, ouvindo essa meiguice 
O manto da Virgem beija ; 
E mette as mãos na bandeja 
Enchendo-as de guiodices 


E come... Como. são. bellos + 
ger doces: ego ! = 

ue nos re 
Que encanto de Gesasidbriar !| 


E ande “quanto: brilho ! 

» mal vai elle acabando, 
Ih diz “a Virgem : “Fernando, 
“Não queres agua, meu ;” 


os jon mas, so 


Diclhe a. dida o refrigerio 
Ora, um dia, num remanso comi ga copo d'agua. 
De uma rua, com o seu doce, : , 

Fernando, triste, sentou-se 


Para um “pouco "de descanço, 
Era à tarde. Anoitecia. 


Era um ido ee 
“Busca Os doces... gatuno 
Tinha fara a bandejas! - 


=== = ÇA r$ UE» 1918 
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A LIÇÃO DAS FABULAS 


E" muito conhecida à interessante fabula — 4 Raposa e o Corvo — que se póde resumir assim : Um dia uma ra- 
posa vit um corvo pousado num galho de arvore e segurando um grande queijo no bico. 

Não podendo trepar à arvore, o esperto animal começou cá de baixo à ek ogiar muito O passaro e a lamentar que 
o canto d'elle talvez não corr: spandess> à belleza de suas pennas, 

Mevido em brios e thso de vailade, o corvo quiz mostrar “que tambem cantava muito bem; abriu o bico Crua 
deixou cahir O queijo que à raposa abocanhou e fugiu com elle., 

A fabula castiga assm a estulta vaidade d'aquelles que se não conhecem e cuidam reunir em si todos os predicados, 

Vejamos agora como aprovero a lição d'essa fabula de La Fontaine 


4 RAPOSA E O CORVO 


as Pr dd CAN Ao ” ? 
di E Ei Ê NE ) es e ago 


MU if Ny qi dl 


A 


TO 


HI) 4 RAPOSA : — Ora, bolas ! 
O fatife já leu o La Fomaine. 


1) — Bom dia, mestre Corvo 1 Sea 
sua vos É hão linda como as suas pen. 
nas... k; 


IH) (O corvo abre o bico, pós-se a 
contar — mas... não larga o queijo). 


AERTETASESAS SRETERE 


- == ===: si 
orrIc AS DE E: JCADERNAÇÃO E RISCAÇÃO 
Es dsde em livros de, certa cartões do visita e fulicitações; objectos para escriptor'o, desenha e presentes 


É CARTO ES POSTAÉES E ARTIGOS ESCOLA RES 


“ANTONIO BRUNO. oo 
Rua do Ouvidor, 165. 


"e (ENTRE GONÇALVES Dias E URUGUAYANA. 
TELEPHONE XonTE 1004 CGI ÇÕO poses RIO DE JANEIRO 
aa Mas J + E 


at * 
. *% 


1) A Festa dos Papagaios é um delírio no Ja- 
o. Não ha uma bein que não prepare O seu 
rinquedo de pápel. 


Re outros correm €, com facas, es- 
as e pequenas foices, tratam de 
cortar os fios e caçar os papagaios 
que ficam pertencendo a quem 

apanha e são muitos de grande valor. 


PN aí? 


7) Encontrou-a uma joven e 
que trazia gm barata 6 papagaio Mae sea 
É E POrdUs q SRA heafç ato Ea her 
É a aire o MIONGITO a amam» NEL 


E io 


o À VARINHA DE Gu» CONDÃO 
de 


4 
"a 
€ 


to as a 0 E a 


14) O pobrs diabo sahiu apres- 15) Quando apanhou 
sado com o dinheiro? Mas ficára um espelho foi às nu- 
. feio de doer,e vendo-O os homens vens, ao verificar com | À 
43) Tirou do bolso a varinha € O ram, as crianças fugiam cos ca- que carão estava. E 
infeliz teve logo uma porção de sac- chorros se enfureciam. achou que melhor lhe 
cos cheios de moedas de ouro fôra não tertido o ouro. 


E ES 


+” 


i dar uma sóva no 18) Appareceu, então, a rainha das fadas: 
Rn ERORUanaO cabiador de Spa males, E desanca- —Deixem-no que vou reparar o que elle 
timas de Rada- mino a pau. fez, servindo-se de uma varinha que não co- 
G pesou au fo- nhecia. Voltem para suas casas 6... 


mir 
tos e comendo - 
mas arvores, 


hos. 


y "O Seu com a vida e viveu 
vou-o q do le 


ao < 


arvore e surrado por gigantes. Conformou-se Juss 
depois tranquilio beben- tel Es 


OAQUIM, o filho do lavrador Poly- 
carpo,era um menino que já frequen- 
tava q escola, é que, pelo seu espirito 
folgazão, angariava muitos amigos. 
A escola de Joaquim, Quincas, conto 
o chamavam, ficava perto do mar, 
por isso, quando terminavam as au- 

las, a peucnada ia quast sempre para a praia brincar 

Ma areia é pescar. E que bellas pescarias faziam elles 1 

Certo dia, um dos rapazes pescou um lindo gati- 
nho, Som um pello como jámais outro gato possuia. 
* Dá- "me O gatinho |” pediu 0Quincas. 
— “Não”, respondeu seu companheiro ; esse gati- 
nho vale n: uito dinheiro e tu estás prompto. 


ko x “Quem é que, está trompto 21º 


2!" exclamou o 
«“Olaa | tenho. “aqui dous tostões, ” 

À outra não. esperou mais; tomou o dinheiroe 
O gatinho ao Quincas, que muito contente dis- 
fa casa. Quando alli, seu pai e sua mãi fica- 


= o o 
gora, finalmente”, disseram os pais do menino, 
q ficar livres dos: Am Cias dispensa” 

NO dia seguinte, quando os meninos foram. pescar 
Novo, tim elles a hou um ca rrinho que. era 
lindera, * “Este val “mais do que 0 
“Quem compral-o por trez 


“E u “quenpi “gritou. ) Rea 


moedas do: 


b carregoy. 
JO couberam é 


rp, 


“Este ca- 
chorrá dapará 


Cs ur GROSSA E TÃO GRANDE | à 
e va PÊS DO MENINO NÃO at Jada. Mui 
ANSAVAM O cHão, contente, o. 


tados e deram-lhe em recompensa trezentos |. 


e eim 


O TEA 


A SERPENTE 
Seo 


Quincas quiz tambem esse animal e comprou-o aos ] 
o — s suas 4 moedinhas, D'essa vez, comti- 
do, seu pais sua mai não sé mostraram nada satisfei- 
tos, é É RAR com elle por ter: prai para casa tão 
| horripilante bicho. 
“Muito bem”, disse o( eia: “já que vocês não 
gostam da minha Serpente, eu à levo commigo.' 

É dizendo jéso póz a cobra no bolso & tomai o 
caminho da cidade. Ao passar defronte do palacio do 
Rei, à Prihceza, que estava nã janela, o avistou, é vol- 
tando-se para o Rei, disse 

“Olha, meu pai, que bonito rapazinho está pas- 
sando. 'Toma-o para nosso empregado, * 

O Rei, que sempre satisfazia os desejos de sua 
filha, immediatamen- 
te chamou O rapazie 
perguntou-lhe que es- 
pecie de trabalh Er 
taria elle de. 

O Quincas tb 
dizer a verdade, aos ra 
- tinha especialidade 
ja lguma, “respondeu 


” 


mado: ia bata É 
de jarilineiro, Fofão" mm: 
4 +: a + 


.- 
€-. 


habil se mostrou, e tão hem se houve, 
que cahiu no agrado detodos, 
Quincas guardava sempre a Jus 
€ nha escondi nos Set tirando-a 
noite e, de vez em quando, de dia, 
nho. Um dia à cobra pela prim eira 


Rs a sos: 


“Quincas”, disse ella, “tra 5 aqui. ádo 
j Rei, agradece a bondade ne lhe te tem aa 
e vamos embora d'este Ei 
, Quincas recusou seguir “esse conselho, 
«elle gostava do bom Rei e da sua encantadora 
iha, e não desejava abandonabos.. Mas, a serpente 4 


4 em socego, emquanto elle não: foivao Rei 
do serviço, 

aid q Rei. “Two men 
oltar, porque de nenhum 


traz, “Já faz muito tempo qu 
tuas “agorá deixareis que eu faça 
vós. Montac nas minhas costas.” 


“Como poderei na Ra E a 
jar ico 7 por PRA RAR 
guntou Quincas, vira ha 
admirado. “Eu te 
esborrachara, po- 
bre creaturmha !” 

“Não questa ex- 
perimentar”, disse 
1 serpentesinha, 

Quincas, então, 
fez como ella grde- 
nbu, «a serponte, 
respirali, respirou, 
ué ficar muito 
vrossa e tão grande 
que os pés do me- 


y 
á 


o 
ssa 8 


» não calcança- 
vochão. 

Depois 4 serpen- 

i penetrou nam 

quero bosque e 

parou deantc do 

búraco de tn ar- 

ce dela tirou 

vim upito, -entre- 

gados a Quincas. 


ENTÃO 4 SERPENTE E O 


elles, Com as suas doze mer 
donhas cabeças era horrivel 
o seu aspecto; mas, com 
cffeito, q bravo Quincas não 
teve o minimo receio. 
“Então !” exclamou o 
monstro para sua filha on- 
de andaste todo esse tem 
po 22x 
“Uma aguia me arrebatou 
aos ares e deixou-me cahir 
Depois | dentro do mar”, replicon a serpente. “Alguns mes 
o apito. | ninos que estavam pescando, me puxaram para fóra 


tj TAMmg estava 
TuINto CcOnLENto por 
ter descrdo edi num 
taria, cujo movi- 
mento retorcido 
quast o fizera cn- 
jour, como se es 
tivesse mum návio. 
puz-sesa olhar pára 


“Mas que hei de cu fazer | e então este bom, este excelleme amigo me com 
Com teso CT peru sy tou elle. prou por joo réis”, 
dSoptae”, disse NOSSO a serpen. “Oh [é verdade ?” perguntou q dragão cárinho- 
té, e trem pai appa receráã, | samente, olhando o Quincas “Que pedis em troca do 
' Elte É quim dragão com doze bem que fizestes a minha filha ?” 
s cabeças, ruas não te EN nhaes me- | “Nada, senão esse únnel de ouro que trázeis no 
do, a net que | dedo”. 
ele traz soaledo,” “Isso não vos posso dar, disse o dragão. “Pedi- 
Mto; viram o me outra cousa qualquer”. 
dragão vio emuli récção a | “Não, não, não !”, exclamou a serpente; dai-lhe o 


E 


O ratalinão infantil da Molkegiu Selesiamo de Campinas, em exerétcio de evolu es no Campo de S, Christópão, Por 4 
evcanido dus festas du Independencia, no Rio de Jonero 


ns 

= 2-4 

NE | 
- « df: - à Na e x “ ç 


equao” 
ul "e 


aúnel, mmediata- 
mente, trez gigan 
tes salturam da 
jóia à sua. frente. 
“Que ordena 
miSso amo 7 per 
guntaram eles 
com solicitude. fal- 
laudo os trez ao 
Rresmo tempao. 


“Quer que dous 
de vós tiles à mic 
uha frente e trans 
formeis ds. casa de 
meu pai um. es- 
plendido castelo, 
OQ terceiro ficam 
comigo para mis 
transportar ate 
lã.” 

As ordens “de 
(Quincas foram m= 
qnediatamente ole 
decidas: dous dos 
gigantes partiram e 
o outro o levou à 
casa. AM cirerando, 
(ingas  ençosiron 
seu pal c sua mas, 
mtstallados natm 
grande castelo, sem 
caber como o ha 
viam adquirido. O 
gato « q cão esta- 
vam deitados mum 


DRAGÃO ENTRARAM A LUTAR 


(E 
annel, meu pai. Elle quer o an (é K 
nel |” 
“Ele não o terá !” grunhiu o 
dragão. 

Então à serpente é o dragão entraram a lutar, 
Anibos erum valentes, mas a serpente, muito em- 
bora não parecesse, era mais forte, ec o dragão 
teve de dar o annel de ouro. 

“Ponha-o no dedo”, disse ella ao Quincas, e 
sempre que estiverdes em perigo dá trez voltas 
com elle no dedo; trez gigantes saltarão d'elle e 
obedecerão vossas ordens. Si souberdes aproveitar- 
vos hem dos serviços desses servos, depressa sercis 
9 homens mais peo da terra. Agora, tenho pezar 
de dizervos, devo. ficar aqui com meu pai, mas 


; by + maguifico tapete 
Mumea vos esquecerei e espero que nunca me es- | felpudo perto da es chaminé. 
Quecereis totalmente”. É. | Quincas contou, WC então, suas aven 
“Nunca 1º, retrucou o rapaz. E sentiu-se bastante , turas à seus pais +, Misse-lhes euie seu 
triste de ter de se separar da sua amiga serpente, mas maior desejo era : Cilsarse com uma 
Como 1a para casa, seu espírito e animou e, ainda bella Princeza. Lo go no dia seguin- 
Que não precisasse de alguma cousa, teve curiosi- te, a mãi de Quin- cas for vroturar o 
dade de ver o que aconteceria se torcesse o annel. 5 Rei, a quem ella fez caber que seu fis 
tendo, com effeito, dado às trez voltas crsirádas ao lho, 'o antigo jardi neirito, , tendo se 
SPT ea DoDESU= paia Usava MD POUT REGRAS VENAEA AAA ERA HERE VI RANSRERSAEIS 


Eng 


Ee 4 ] 


. ê 4 Des z VE 4 ”, - = E cm 


Formatura dus meninos estuteiros do Guaratinguetá, que eériin Cupital da Republica” pora tomer parte nas, 
; a - 


fr 
=7 de Setembro” = 


E Esse 
= + + 
e + 4 » q 


FEIMANAÇ que Te Jor 


>> ) EN] ! = > + 


tornado um: personagem  extraordina- “OQue ordenaes vás, senhor 7”, per- 
guntaram elles. 
“Que esta noite, entre meu castello 


eo palacio do Rei, sejam postados 


ramente grande e poderoso, desejava 
casar-se com a filha de Sua Mages | 
tade. | 

“tstá bem” disse o Rei, “elle terá doze regimentos de soldados com todas 
minha filha, se puder fazer duas com suas fanfarras a tocar cada qual a 
sas.” mais linda musica,” 

“Ouaes são ellas 2", perguntou a “Tudo será feito, senhor !”, disse 
guúlhor. ram os gigantes. 

“Prestaremos de uma cada vez”, E pela madrugada o Ret foi desper- 
replicou o monarcha. “A primeira € tado do seu somno pelos sons da mu- 
que entre meu palacio e vosso castelo, | sica. Logo que clarcou o dia, Sua 
Magestade chegou à janella e vin os 
doze regimentos de soldados com to- 
das as bandas tocando, bem afinadas., 


sejam postados esta noite doze regi- 
mentos de soldados, com todas as suas 
bandas de musica executando peças, 
cada qual mais belia.” “Maravilhoso |”, exclamou o Rei. 

A mãt de Quincas regressou à casa Depois d'isso, elle mandou dizer a 
e narrou-lhe o que o Rei havia exigido. | Quincas a segunda condição exigida 

“fsta direito !º, disse o mancebo, para lhe dar sua filha em casamento, 
contente, “farei o que elle pede.” ú Foi a seguinte a mensagem 

A" meia noite, sahju do “castelo e “Perto do meu palacio ha uma mon- 
deu trez voltas ao annel, Os trez' gi” tanha- completamente sem. vegetação 
| Transformaca, até amanhã, numa 


gantes appareceram. 


él “Com TODAS AS BANDAS 
3] o o 
Vea Re o E ST E — o = 
o) J E 1» , 
- 
A PACIÊNCIA go, — veiam bem : um-graozinho de moz. Um ferreiro chamado Mark, que 
trigo — no qual conseguiu escrever viveu no seclo XVI, entregou à rai- 


Se tm; O leitorzinho deste almana- uma phrase com 221 palavras. nha Taábe!, da Inglaterra, uma cadeia 
ch não tens em grande dóse a virtu- Mas isso nada foi, comparado com de ouro, composta de 50 anneéis, tão 
de da paciencia, aprende a exercital-a o trabalho de um monge polaco do leve que uma-mosca à carreguva, vo- 
deante destes interessantes exemplos: seculo XTIT, copiando toda a Illiada, ando desembaraçadamente. 

Um fianc& offereceu 4 Academia o grande poema, em uma folha de pa- José Taba, hespanhol, fez uma mi- 
de Sciences de Pariz um grão de tri- pel que cabia dentro de uma casca de matora de carroça do tamanho de um 


“4 


- 


Grão de trigo. À 


O jesuita itahano Perranio fez tm 
tão de marfim que não era maior 
que tim grão de piment 

Outro Pachorrento, 
Tongeons, fabricou 1. 


Ar carrocinha era per- 
+54 podia ser vista com uma 


200 pratos de 


plintação de vinlit ie faça de maneira 
que dous quartilhos de vinho nella 
produzido estejam amanha mesmo à 
tinha mesa, no almoço.” 
gigantes exe- 
cutaram. esse pequeno. trabalho eos 
dous quartilhos de vinho appareceram 
aocalmoco do Rei, no dia seguinte. 
Quincas teve, então, permissão para 
secasar com a bella Princeza, que o 
amou muito, tanto. quanto elle à ella, 
Pouco depois do casamento, o velho 
Rei morreu e a Princeza tornôu-s: a 
“Rainha Joaquininha”. 


Com cffeito, Us trez 


Seu esposo, o Ret Joaquim (que já 
então não usava mais o appelido), 
muitas vezes lhe emprestou seu amnel 
magico. 

Um dia ella fez uma surprésa ao 
marido, mandando os” gigantes buscar 
sua velha amiga Serpente, 


Como o dragão já havia tambem fal- 


TOCANDO, BEM AFINADAS” 


um grão de milho. 


sueco No-microscopicos ! 


lecido, à serpente deixou-se persuadir 
em fazer do palacio sua Casa. 

E nessa casa a serpente foi muito 
feliz, tendo todos os salões à sua dispo- 
sição, « um quarto particular para si, 
que o Rei Joaquim mandou preparar 
convenientemente. 

Fez construir no meio do aposento, 
que era bastante espaçoso, uma arvore 
artificial, cujo tronco era perfurado 
por um grande buraco egual ao dco da 
arvore gigantesca em que a serpente 
morava com o dragão seu pai, ná flo- 
resta, 


E o Rei Joaquim fez forrar aquelle 
buraco de macio arminho, dando assim 
à sua bôa amiga todo o conforto de que 
elle mesmo gosava naquelle riquissimo 


» palacio, graças à bondade da serpente 


bemfazeja: 


E assim todos viveram muito feli- 
zês. 


marfim, tão pequeninos que empilha- zinho, quando te sentires sem pacien- 
dos não formavam volume muior que cia para estudar tm problema aqual- 


quer no collegio,.. 


Pois o papa Paulo V mostroú que , 
- gra dt a 
era. tambem rico de paciencia: con- Sh. 
ta de reino. tou um por um todos esses pratinhos  — Aquelia Dona Bibiana é bem velha: 


— E ainda meumãi diz que é uma se- 
nhora de mera cdade. Imagino quando eda. 


Mira-te nesses espelhos, à leitor= syer a edade inteira * 


À CABELLE/RA DA SENHORA CARRAPATOSO 


POR EDMIR 


165 — A Sra, Carrapatoso mórz aqui ? 2) ...—Sim, senhor, entregarer à caixa 3) Mal Philomena salém do quarto, Lu- 

— Sim, senhor, mas sabiu à patrõa, lu" abre a caixa e com espanto ve tma 

— Não faz mal; isto é uma coxa de  Philomena, a criada, carrega a vo- quantidade enorme de cabelos... Lula”, 
cabelos postços, que eu trago, Sou o seu Ilumosa caixa para o quarto da Sra, Car- traquinas como éra, teve logo uma ideia 
cabellereiro... rapitoso, emquanto Lalu' espreita, au- diabolica,., 


coso por ver o que ella continha, 


«1 
41 O cachoremho da Srac Carrapatoso 5) ...tata de cola, de um homem que 6) . deitou na caixa da cabelleira da 


estava brucando no quarto Luly” car- estava forrando a casa. “Sultão”, acostn- Sra. Carrapatõsos.. Nuncaa sua dona > + 


rega-o delicadamente e mergulha o pobre mado a tomar banho a todo instante, ficon nha preparado um Jeito tão macio ! Luly 
animal numa... quieto “e encantado, quando Lelu' 0... fechou a caixa e saiu do quarto... 


7). Poucos minutos depois, a Sri; Var- 81 pula fórd, nos saltos, teansior- 0) ««ofugia, dundo-lhc as costas, ella, 


rapatoso chega, sem que ela a abrisse à mydo em gato Angorá e gemendo de um furiosa, fez da Jata d= colla am capacete . 
tampa da caixa salta e tum animal de que modo que fazia pena, À Sra, Carrapatoso « o endiabrado gury pagou na mesma 


não se ve nem a cabeça ueim às putas... compreendeu tudo e como Lulu... moeda o mal que havia feity 


“ess MISTORIA DO IRMÃO DE JOÃO RATÃO os; 


Chico Ratão era irmão, por parte 
Je mai, do João, o famoso noivo da 
Baratinha. Era o mais novo, e o uni- 
to vivo, dos cento e cincoenta e dous 
filhos que tivera a respeitavel rata : 
às primeiras ninhadas haviam sido 

Struidas a agua a ferver por uma 
cozinheira cruel que às encontrára 
atraz de um caixão de batatas, na 
dispensa; e varias dezenas de outros 
“eus companheiros de nascimento 
foram todos devorados, pouco a 
Pouco, por um casal de gatos terri- 
velmente caçadores. 

Quando Chico Ratão chegou à 
edade de casar tinha uns olhos mui- 
to bonitos, muito inteligentes e 
Muito espertos, « uns bigodes visto- 
SOS que faziam o encanto das rati- 
nhas mais formosas das casas pro- 
*imas, bigodes que elle tratava com 
Erande cuidado, amaciando-os com 
Manteiga, à falta de pomada, e per- 
fumando-us com cravo da India, 
Para lhes tirar o cheiro de queijo. 
que. por vezes, apresentavam. 

Mas Chico Ratão não fazia caso 

Fatinhas. Por uma barata é que 
SC apaixonou, como o mano. E 
Como q mano resolveu casar com a 
eleita de seu coração. 

Ouve um amigo de infancia, tido 
Pa conta de bom conselheiro, que 
he disse estas palavras, sabendo da 
novidade : 

— Chico, olha o que aconteceu 
Som q João; Essa historia de rato 
Casar com barata não dá certo. Ain- 
da é tempo. A vida está cheia de ra- 
tociras, peiores, às vezes, que as 


— > Chico, 
com à João... 


olha o que aconteceu 


dlentadas ou de alçapão que os ho- 
Metnis nos armam. Reflecte. A barata 
te póde sahir cara ! 

Mas torceu o focinho e não fez 


LE 
Na pretoria, no dia do casamento, 


“entrou no quarto da noi- 


o escrivão pedity aos noivos, aos pa- 
drinhos e aos convidados que tives- 
sem paciencia e esperassem, que o 


a tempo, do desastre do irmão fal- 
lecido e dos conselhos do amigo de 
infancia. 


O casamento ue João Ratão, na Pretoria 


juiz estava adoentado e só dentro de 
uma hora poderia chegar. 

Sentaram-se todos, aborrecidos. 
De repente, Baratinha ficou pallida, 
deixou a cadeira e foi à janella, 

— Que tens ? —perguntou-lhe in- 
quieto o quasi esposo. 

— Um esquecimentto muito sério! 
deixei aberto o meu cofre, e não 
cenfio na criada, que está commigo 
ha poucos dias. 

— Não te incommodes, Como o 
pretor ainda demora, vou ligeiro à 
casa. 

E foi. Tomou uma 
“baratinha” (era doido 
pelas “baratinhas”) e 
mandou que o chauffeur 
tocasse à toda, 

Em dous momentos 
xa, fechou o cofre, e 
guardou-o por cautela em 7 polia , 
um armario, 

la para sahir quando 
sentiu um cheirinho muito 
agradavel que vinha da co- 
zjnha. E foi até lá. 

— Parece-me que é tott- 
cinho, e do bom... 

— E' sim senhor,disse- 
lhe à cozinheira, uma ba- 
rata velha, e mestra em 
quitutes, Estou a pôr tou- 
eimho na feijoada. 

— Ah | Temos feijoa- 
da ? 

— De cerro ! Não sabe 
quesé prato que não falta 
no casamento das baratinhas ? 

Chico, de focinho para o ar, 
os bigodes tremulos, avançou para a 


panella do feijão. Mas lembrou-se, 


— Nada ! Eu cá não faço como 
o João, disse com os seus botões. 

E apanhando um prato, pediu & 
cozinheira que lhe désse um pedaço 
de carne secca e outro de toucinho, 

Foi servido. Quiz mais. E mais 
ainda, Comeu a valer, e às pressas, 
e voltou para à Pretoria. 


* + * 
Quando acabou o baile, e Os con- 


vidados todos já se haviam retirado, 
Chico Ratão sentiu uma tonteira € 


O Dr. Rato de casaca. 


cahiu, esparrathado, à porta do 
com quarto nupcial, r 


peter não conseguiu levan- 
talo, é claro, porque não podia com 
a 


º o 7 


| 


tanto peso. Começou “a sacudir as 
azas, como em dia de trovoada. a ver 
se o reanimava. Mas nada: O ma 
rido continuava sem se mexer, 

Desesperada, gritou. Veiu a cozi- 
nheira, Accudiram os vizinhos. Hou- 
ve grande confusão, e andavam to- 
dos como baratas tontas, quando 
apparecea um medico, o Dr. Rato 
de Casaca, que era uma notabilidade 
no bairro — e-usava oculos, 


Chico foi levado para a cama. O 
doutor assustou-se à princípio, pen- 


João Ratão e o amigo moralista 


sando que fosse peste bubonica. 
Mas, depois de melhor exame, veri- 
ficou que se tratava de uma forte 
indigestão. E receiton-lhe dous pur- 
gantes e varios remedios amargosos, 
mandando que o deixassem a agua 
mineral dous dias, a chá simples 
quinze e a caldo ralo de frango um 
mez. 


Chico Ratão deu aos diabos a do- 
ea — e principalmente a cura. 
Quando Baratinha ia jantar, e vi- 
nha-lhe ao leito o cheiro da feijor- 
da — ella gostava muito de feijoada 
e comia-a todos os diás — e pobre 
noivo caipora ia ás nuvens, com agua 
na bocca e o estomago à as horas: 
Fazia uns cuhi cui” cuhi! que 
eram de enternecer um gato, 


“O amigo de infancia, que veiu um 


dia visital-o, disse-lhe : 

— Ahi tens Chico .. 

-— Não me falles ! Tanto cuidado 
foi o meu para que não me succedes- 
se mal... Lembrei-me da sorte do 


João e do teu conselho. Não cai. 


na pancila do feijão — mas cahi alh 
“à porta, e depois na cama. E estou 
queimado devéras.. O supplicio que 
sofíro, com estes remedios e espe 
cialmente com esta, dieta, é mais 
atroz, sem duvida, que o do meu 
querido e sempre chorado João... 

O amigo, sempre calmo e judicio- 
so, respondeu-lhe com meiguice: 

-— Não ha recursos que 


contra as consequencias «da : 


valha 
pares o - Brune, poeta italiano ; 
ET no «SP Rad sá 


gula é feio peccado.> Que aprendas 
como sofírimento a evitala, E que 
0 caso do João, como O teu, sirvam 
de exemplo para os noivos futuros: 
os noivos no dia do casamento não 
devem pensár em toucinho nem em 
carne secca, 


J. REPORTER 
tesospspsasesusoSoSoGpScscSeSasasesos; 


NÃO DORMIR UMA SEMANA 


Nos Estados Unidos for realisado 
um concurso muito original. 

Os concorrentes deveriam” ficar 
acordados, sem o menor cochilo, du- 
rante uma semana inteira. 

Inscreveram-se seis candidatos : 
um andarilho, um estudante, um car- 
pinteiro, um criado de hotel, um pm- 
tor e um viuvo. 

(O criado de hotel for o primeiro 
a ser vencido pelo sotinio, apezár ds 
beliscar 4 perna,para evital-o, espetar 
n braço com alfinetes, dar soccos ma 
cabeça. 

Os outros resistiram mais tempo, 
Mas: nenhum conseguiu ficar acor- 
dado durante 0 prazo exigida. 


—> Ora! Papai, quando canta de palio 
seja qual for a hora da-noite, o «dg ama- 
nhece logo 


CRLURAGLTERAVRTR NARRA 


— Eu gosto muito de perfumes, 
Mariquinhas. , 


—E cu, Lili! Sec pudesse morava 


Sommo não é brinquedo. Mas for- : E 
quedo. Mas for quntro de uma loja de perfumarias. 


tz do que cle só a séde. 
O A 


Os meninos memirosos ; 

— Meu irmão mais voho sabe imítar 
como uínguem todos os anúmaes. 

— Como ninguem 2 Papai ainda imita 
sb chos melhor, 

— Seu pai é capsz de cantar de gailo 
esmo meu irmão? Não é capar! Quando 
elle canta todo galíniriro fica alvoro- 
culo, 


— Eu, se pudesse, morava ma Rus- 
sia. - 
“— Na Russia? Porque ? 

— Porque é uma-terra em que até 


os bois são cheirósos, 


— Ora essa ! Quem te disse isso ? 
— Ninguem. Ei é que sã. Pois 


o couro da Russia não é um perfiime 
são bom ? 


Não se riam 
vocês, ment- 


7 


“E 
Barrigudos tem-hávido, muitissimos 
notáveis. y 
Por exemplo : 
Guilherme, o conquistador: 
Carlos, o gordo: 
Humberto TI. Conde Maurienne; 
Henrique |, rei de Navarra; 
Henrique: HI, Conde de Cham- 
vagne; : 
Conan 
Sancho 1, rei da Bretanha; 


nos, dos ho- 
mens barrigu- 
dos, 


E, Duque da. Bretanha; 


da cra considerada uma graça dh 


o 


so. 


Vivenne, general do reinado ade 
temberg; 
Luiz XVII; | 
1 regido 
A lista é enorme a e) 
Aqui nã Brazil não:poticos homeus 
desen- 
o grande medico Torres Homem. Er 
tre os vivosso Sr. Oliveiragintago 


Luiz XIV; o o 
Dillenio, botanico altembgs 
Holken Frederico L, ré Wu 

4 AE À 

- DD. Afionsa He D. Luiz 

Portugal. À 

ilustres tiveranv 0 abdomem 

volvido. Emire os que já mor: 

distincto publicista, dm 
E na edade media à barriga € 


ly À 
E Lo E 
e PM 


o RE: 


Já passaya de meia noite i 

: À ; quando Tíco sentio tan- 
la séde que foi oRriado a levantar-se para beber um 
Pantadiséino Dao O em que bebia, ficou es- 


EF ogu 
rainha” E e 
tante agui tem 
todas as honras 


at 


Tico quiz! 
Mviravossa/R 


E |prssença, | 
- ) ' SA, 
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Ea 5 ae fe Av ot: 


TIPS ne A A 
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à Somno 
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JEM 
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É 


«Caro Fiyo-Si trou PR 


Ixeres Tí 

À farte-hei pincipe Crys- 

DB) taletto. | permitto 

E que lhe if» as mal por- 

O que então te reduzirei 
a pó. Mopheu, 


- [AR 


jpstdaio ron Pa 


fd tinha vs- 
Bm tol Guel É 
be lindezs 


«+. UMA cascata illuminada | Sta curiosidade levou-o as boi 
sitio, onde elle emmudeceu diante de tanta maravilha | 
uma escadaria toda de crystal azul | Parecia feita de gelo | 


esta noite, DO 


Ms 


à O 
- 2 KA 


E' um palacio| 

de crystal. Que-|) 

> res vir com- 
Ami 


favia 


um palhaço lindo que confundiu Tico com a sua gentileza e por 
dizer-lhe que tudo quanto existia naqualie palacio, inclusive as 
pessoas, tudo era de vidro! 


' 


GAARA 


Acompanha-nos e o rei Mo) /) Alê 
P| pheu te dará a rainha em casa a. Rós 
“mento... , Ff Li 


j * 2, O Sr. Caça-moscas, pasteleirp do logar e reconhes 
egou certo dia a notícia cido bisbilhoteiro, resolveu abandobar a sua casa de ne= 


1) A uma antiga e pacata villa ch 
() povo então cheio de gociocir vera festa. Mas antes desahir disse a sua filha 


ide que o rei víria visitar o seu povo. 
alerna, resolveu enfeitar a sua cidade para receber condigna- 
mente o soberano, 


x . A to 3 ncos e pobres, aqueltes todos enfeita E q Paio 
34 Assim que o pasteleiro partiu, Guilhermina que, Como « estas cheius soda boa vontade de To diseritotm “E lá'se 
seu pal, padecia da molesila da curiosidade, resolveu ir tam- toram todos contentes, em passeio steteiro, * Car 
bém vero rei. Chamou sçu irmão € disse-lhe :— «[iu vou ver O moscas, lá estava tambem, para ve: un Eb pi 
cortejo rsal & você fica de guarda aos pudins.» E sahiu... . ' fh depois contar. 


4) Voeiu gente de todas as classes, Sahiram para a rua j 


jaa 6 a persa EA fores eu tambem nao : 

O ITR DER Ia dE) quesuu as ET Unio TALÃO, Porque Sesi + Mass qual! Ntetcuriosiisas faco quaa pantelas 

do irmão de Guilherminae filho de Caça-moscas Lambem ria do Sr. Caça-moscas ficasse mestlb às mosgas, porque 
solíria do mesmo mal E chamou o Trez-comtizo(o cachor- Frez-comtigo tambem já fazia parte da familia c tambem 
; Fica ahi e não deixa ninguem. roubar quiz ir ver o cortejo real. O resultado fo, um gatunoter 

visto a casa abandonada, entrare roubar todos os pasteis, Il 


NE disse-lhe ; 
DUO: « Eu tambem sou ver o cortejo reais — «Uau, d tudo « tá havi 
pudins c tudo quanto ta havia (Contítuia) 


au & Jatsa o cachorro, eNicoláu sahiu., 


q 


sé 


A 


7) Quando mestre Caça-poscas voltou e não viu os pu- 
dins e tudo quanto lhe pertetia, ficou furioso e apanhando 
uma bengala reprebenden a lha e lhe deu muita pancada 
| por ter ella abandonado a cas. 


9)... correu atraz do pobê Trez-comtigo : é 

Andã cá, seu curioso | Vaes apanhar para não fi 

seres desobediente | : E 

Mas o cão corria cada vez mais, é tanto que, aindafr 
foi apanhar o rei em caminht+. À 


8) Guilhermina indignada 
por ter apanhado, agarrou O 
irmão c deu-lhe pancada de 
criar bicho, por ter elle sahi- 
do tambem. O Nicolau chorou 
que parecia você quando faz 
manha; e para se vingar 


(40) Cançado de correr o pobre cáosinho 
rer oa gr do rei. Did reclamar 
vendo os dous cançados, comprehendeun 
estava sendo pers Se UidO » 7 que. o áfimal| 

E perguntou a Nicolau :— «Que te fez este cão» 2 


—— : 


parou sem que- 


1] á, 


c it lagrimas, Nicolau contou 0 que hayia 


Aaui 


s de the dor uma bolsa -com 


CFs7eOS PRÉJUIZOS DA CURIOSIDADE (Conciusio isa 


a! 


Justiça. O rei, 'a 


EO ELEPHANTE RECONHECIDO,— 


COREIA. 


uu 


a 


S de fazer uma 2)... aconselharam., Não. Prefiro dar- 3)... O Seu clcpnante para uma florestaJy? 
lerande fortuna em um cirio, resolveu lhe a liberdade, Levo-o para uma fio- — Lá Colosso (como fe chamava elephani Y 
Egosar a vida viajando, mat :— «Que fa- resta e solto-o. Ir-Se-ã embora ; senão, tejhesitou mas o amor da floresta matalh 


Ze7 do meu clephante ?—Tirar-jhe os voltará commigo e eu o guardarei» Sra mator € mais fúrte. E Colosso partiu | 
peltos dentes de marfim como me... so Sr. Toni levou. “om, ficou feliz, por ter praticado 
PSI LAIS 


Pu 


de = by ' 


4 et EN 
[É W Re) 


nb R 
DZ N 


A = boa acção... Dºvoltaço Sr. Toni. havia feito; e assim, se 

"Sopro um trem € encontrou-se com viagem. No deserto, O trem descarri- 
“amigos que lhe aconselharam apro. lhouc os vagons tombaram, Houve 

Neitar 05 dentes do clephantc e con- muitos feri 


ado Um and 


e 
ka 
AL) 
centro de 


[o guarda-comidas co 7 


- Os infelizes “Cs echados ns casas dos antropo- 

| jantes. E fizeram a tcdos prisionei- ros. Em uma velias o Sr. Toni-ficou 

Ju Dos pas crie, Uratarah deguntar to- TB So que não tinha, senão 
| ci Sem st importar com Estr Ep A pag 

Es dores que lhes... Pp tras de feio. E og 

| de” 


A : Ras É E dt" Ep CEA 
e q iam Do > Sa tr ; Prel 
mms da IR 
- — =. = Ea 


41)... Sorprehendente— o elephante era | 12),..estão venda Lim instante depois 
o ColossolO Sr.Toni não teve mais me- o Sr Toni estaw tivre. Ordenou ain- 
do, Chamou o seu velho amigo e orde- dã ao seu amifo elephante que cito 
nou-lhe que tirasse as duas barras de apanhassecom asua tromba e fugis- hM 
ferro da janella... E o Colosso obede- se com elle. mê 


U).... evitar as fugas Um pouco 
iegalma-o Side cst hi ver para 

ww . wiu que dava 
=> Ah Eme em om Dai alegrou- 


temos. Mas aigóys sam eciephan- 


ram 


ceu e com a tromba, fez isso que vocês... (Conlímia) 


çs ,— ES a | 7 > LD 


Í 
O | 


eai 


| SR À é A E. 
ELMEPHANTE RECONHECIDO | (concrsso)/ 3 


Ts d( 


143) Colosso não quiz sabei de mais 44) fugia e — copsa exiraordinaria — 45) 0 Sr:Toni sabia quaa poura aistãr 
jnada. Deitou a correr, mas, tom SeuS com um elephante! Começaram então a cia d'allibavia um postá (le guasa Mor - 
| grandes berros de alegria despertou a atirar féchas em direcção aos fucitivos, seu Colosso poderia caminhar eprerçeda 
vigilancia dos selvagens, Est não lar- mas q elephante poz o seu antigo dono De facto algumas-horas pois cils 
Jaram a perceber que um prisoneiro... num logar em que elleso não podiam ver. gava ao posto... 

*“ 


1 


(th tes 
ER 


17]... os malvados cannibaes amarra- 48,.,. ao valente Colossa E 

dante, e, num instante os gugrdas foram ram-n'os de mãos e pés e soltaram OS isso que eu lhes garanth quêosa 

transportados da maneira mas. pittores- presos. Quando os amigos do Sr. Toni do Sr. Toni não lhe dirão tabs: 

ca—como vocês estão vendo, Logo que souberam como tinham sidosalvos, agrã- os dentes do Colosso e cendabad 

os soldados chegaram prendéram... deceram-lhe muito, e mais ainda.. caso em diante o Sr. Toni ndtcas 

se separou do seu grande saligdor 
ol 


E BICO OU CABEÇA?! 


7 E - =. 


Será possivel ? Naofestara errado 2 ! — Disseram-me que neste quadro estava pintada D. Quiteria, Que 
apanhar um marreco, & eu só vejo um gallo fugindo dz um coelho... Como é essa historia > Será virando à 
de cabeça para cima é 


DA UT TETE VISTO E cam Da ic 


Fe iquelic maravilnoso petaciol”- qualquer descuido quenisisaeis... 
á aquells maraviinos 


a - pt pe ee mp — e -m— 
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0 bstiu e os guardas gritaram. «Não, Tu a quebraras e a nós tambem» | Mas Tico não 


: : , uiz obedecer o que lhe pr ie Vendo o seu destino, O guarda-hnór que a escoltava desmaiou € ca- «««foi terrivel! Tico ficou aterrado ! O que uco antes 
nr) o des em pulo é,..foi um dia a rainha Chrystalette |I— Quebrou-se em milhões de pedaços | O palhaço, a guar MT Are hiu sobre o palhaço e os dois sobr! a guarda de gigantes esmagando-os. era a linda rainha Chrystalette e seu briban DO relusania 
tc vd prantes de guarda ao palacio quizeram, possuidos de raiva. avançar pare Tico, polém a sua rainha se havia partido ) O barulho que fizeram todos aquelês pedaços de vidro chocalhando e seguito, era agora um montão de cacos, uma montanha 


se partindo... de fragmentos coloridos ! 


E do a ss ERRA SO A Di 
vdteve medo. Fugiu apavorado! Parecia-lhe ver o guarda-mór irado de indignação colter atraz d'elle para matal-o come -«..e quanto mais corria maior era seu medo e suppoz vêr um dos gigantes da guarda a perseguil-o de braço estendido para 
Casp ndo que fizera... Tico corria... corria... agarral-o e punil-o por sua desobéiiencia... 
O Tu 


j 


Mamã:! Papail|! 
Ail Soccorro 1... 
Estou perdido | 

juem meaccóde, 

apail Mamii!] 


e A. dA sad - o. E =... poi o : a ETs po : Ee : . Ei E + : 
Dsdrcuada vou tinia-maisimedo. Edcu táistas voitas peio pa «e portodas as av nulas do palacio elle ouvia pri Tíco começou a chorar. gritar r todos da casa e srrepen- “o gritos dos habitantes do 2 qo 4! 
Jack» que perdeu. Por fim elle vit lá longe a escadaria de a sua desobediencia | Eram gritos de dores, de be a fonisa dido de ter feito tanto mai, galgou a escadaria pedindo soccor- a morrer elle acordou chora atos + 
erybto!, Ganhou mais coragem e correu mais... | ro! .. E com os gémidos e. cama... Tico estava sonhando” 3. é 
q 4 : a - 
, + ” Um eu 
1 ae Bm ju 
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Ld < vã 


po em que 
Jesus an- 
dava pelo 
mundo... 
lira as- 
sim que co- 
meça vam 
diversas 
lustorias 
que Carli- 
, ghos ouvia 
sempre, 
com muito gosto. 


Carlinhos era pobre. Sua mãi, coi- 
tada, trabalhava dia e noite, a cozer 
“na machina, para pagar a casa hu- 
muúlde em que moravam, para com- 
“ prar os generos que ella mesma co- 
einhava e para ter as roupas gros- 

= ras que vestiam, 


Os meninús ricos não pensam como 


Us pobrezinhos. Não têm tempo. Du-' 


- rante o dia, entretidos com os brin- 


quedos, só os deixam para ir à mesa- 


comer cousas boas, e À noite dormem 
lago, nos seus colchões macios, com 
as «suas cobertas bordadas, Mas us 
pobrezinhos sãos "sós, sem criados, 
eobrigados a inventar brinquedos 
— porque não tém quem llvos compre, 


= pensam muito durante o dia, choram 
“4 hoza do almoço ou do jantar por-. 


que o prato que lhes dão não chega, 


€ á noite sem ter quem os amime na 
cama, porque a mamãi está a dar 


conta do serviço, pensam ainda, € 
tomo homens grandes, Pensam mais, 

essy hora, recordando-se do que vi- 
ram durante duda, e imaginando como 
seriam felizes se tivessentos-carrinhos 


ou os bonecos ou as roupas bonitas ou 


us doces saborosos que não faltam ás 
- Creanças ricas. o ' 
Carlinhos, deitado, enquanto a mãi 
+  sozia, lembrava-se do começo de uma 
— das historias: 
É No tempo ent que Jesus andava 
1 pelo mundo, a 
= Emtroua pensar : 
Ã 
o 


i ” 


ER: 
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“No tem- cima no céu, e não vem mais passear apanhou o fio, desembaraçou-o e res- 


k guntoudhe porque. Chorava porque 
= Ah ! Que bom se fosseninda esse era o unico brinquedo que tinha eia 


tempo... Mas agora Jesus está lá em perdel-o, O homem estenieu.o braço, 


Tor 


EIS ANDALA PELO UNO: 


pela terra. tituiu-lhe o papagaio. 

E pensando assim, adormeceu, em- Tudo isso se tinha dado de verda- ; 
balado pelo tic-tic-tie-tic da machina de, um mez antes. Mas no sonho à o - 
de costura que a máisinha movia de. homem depois de lhe fazer aquélle 
pressa, para apromptar no dia mar- bencíteio não foi embora. Olhou para 
cudo-a encommenda: elle com mmita ternura, sorria, e 
poúco à pouco se transformou em Je- 
sts, com à sua tunica, com os setis 


“e w 


Adormece: É suuhoiL. cabelos longos e sua linda barba cas- . 
tauha. 
— Jesus ! 
— Sou Jesus, Carlinhos. Era 


eu o homem que te salvou o pa- - 
pagaio. Não: me conheceste. 
Jesus anda ama pelo mundo, 
mem filho, « andará sempre, é 
será sempre q amigo dos bons 


meninos. 
Carlinhos, «que sentia o co- 
ração aos pulos, ajoclhon-se, « ; 


beijotr-lhe a alpercata. 

Jesus ergueno brandamente, 
afagou-lhe a cabeça, deu-lhe 
um beijo, e desapparceeu, 


Sonhou que estava a fazer subir 
um papagaio de fio muto comprido, 
à porta da casa. O fo enredou-se 
nam alto poste da, rua, «e não poude 
mais desembaraçat-o. Appareceu em- 
tão um homem e vendo-o chorar, per- 


costa, lembrou-se do 
uma das historias. 


ei 
: 


Carlinhos vit entrar em casa um 
carregador com um cesto de fructas. 
Era o mesmo que ha tempos lá che- 
gara com aquells presente, sem dizer 
quem o tinha mandado, o que deixa- 
ra muito intrigada a máisinha. Lem- 
brou-se então do espanto e da alegria 
quesentira, ao ver que as fructas eram 
das que mais desejava, sem nunca po- 
der telhas, porque custavam muito 
cara, 

(9 carregador deixou o cesto e em 
seguida veiu: em sua direcção : 

— Sabes, perguntou-lhe, quem fui 
que me mandou levar a tua máãi 
aquellas fructas tão boas ? 

— Não Sei... 

-—— Roi Jesus... 

Mal tinha ouvido essas palavras, 
viu chegar à baroneza, a bella senho- 
ra do palacete da esquina, «ue uma 
vez lhe fizera presente de umas bos 
tivas de cano alto, muito caras, 
eguaes às que os filhos usavam. 

E a baronecza. fazendo-lhe uma fes- 
ta no queixo, com a mão entuvada, 
disse-lhe, carinhosamente 

— Sabes, quem for que me deu a 
idéia de te mandar aquellas botinas? 

— Não senhora, 

-— Foi Jesus, 

Passou então o medico, o paciente 


lg 4 cmg qeas VISITEM 


a ESMERALDA. 


3 importadora de ui relogio, 8, oljectos de Era e metaes Ansa 
e E 10, TRAVES 


que a 


De novo Jesus o ergueu, mansa- 
mente, e beijou-lhe o cabello, 

— Não acredites mais, Carlinhos, 
que vivo sómente no céu, que não 


doutor que o tratou com tanto des- 
velo de uma doença, de que todas pen- 
savam que morresse, e que foi tão 
bom que além de ir vel-o varias ve- 
zes ao dia, mandava preparar a sua 
custa os remedios na pharmacia. 

Carlinhos foi ao encontro do dou- 
tor. Mas quando ia falar-lhe, recuou, 
admirado. Não ecra o doutor. Era 
Jesus outra vez. 

Comprehendeu então que Jesus é 
que tinha tomado a figura do doutor 
e que o havia curado, e que lhe tinha 
dado os remedios de graça. 

Ajoelhou-se. de novo; e de novo 
beijou-lhe a alpercata, 


! te 


) 
AL, 


Era Jesus cs! 


Não era o doutor. 


ses ! 


“o 


ra 


ando mais pela terra, como antiga- 
mente. Aqui estou sempre. E não 
abandono jamais os bons menmos nem . 
| Os pobres e os humildes que precisam 

| de mim. 

— Mas eu não q posso ver, quan- 

à do estou acordado. 

— Pensa em mim, é tel coração 
me verá. 

«— Desejava falar-lhe, quando acor- 
dado, mas não ses onde estã... 

— Estou a teu lado, bem pertinho 
de ti, Fala-me, que te ouvirei. E 
quando quizeres alguma cotsa justa, 
pede-m'a que a terás. Não te en- 
tristeças nunca porque estow longe, 
Perto de ti estarei sempre, é cuidan- 


» Co de ti como um paizinho que 

sous. ' 
Nunca mais Carlinhos deixou que 

lhe dissessem ; + 1) 


“No tempo em que Jesus andava 
pelo mundo... : 

E nunca mais enitou que tivesse 
2cabado esse tempo, . 


O CINDE DE SANTA MAMA 


TITO IIITIDIITENITIIT 
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A CASA MAIS IMPORTANTE DO BRAZIL 


o 


ENTRE OS ANIMAES 


À ARTILHARIA 


Agora que estamos em tempo de 
guerra, em que só se falla em ca- 
nhão, granada, obuz, “skrapnell”, 
minas: subterraneas e todo esse ar- 
senal de morte e destruição, conce- 


abelha atacante é a maior, à peque- 
na é a atacada. Como se ve, ella deu 
as costas à agpressora e fez sahir o 
jacto de vapor. 

O projectil não é solido como a 


Gravura nd 


bido pelo espirito do homem civi- 
lisado, para- “progresso” da huma- 
nidade, é justo que se falle tambem 
na artilharia dos animaes, para que 
minta gente não pense que o homem 
é o unico “civilizado” dos animaes. 

Na verdade, a artilharia centre 
estes não é tão mortifera como a 
nossa; elles não têm o 420 allemão, 
nem o 400 francez, nem o canhão 75 
tambem fÍrancee, é se fossemos 
comparar o seu poder com o das ar- 
mas humanas, deveriamos dizer que 
Os seus projectis egualam em capa- 
cidade offensiva aos jactos de liqui- 
dos inflammaveis ou de gazes as- 
phyxiantes adoptados ma guerra 
actual e que são lançados sobre os 
soldados inimigos por meio de appa- 
relhos especiacs. 


E" o caso, por exemplo, das abe- 
lhas e de umas especié de formiga 
tambem conhecida pelo nome de 
“formiga-leão”, que, segundo mos- 
tram ÀS nossas. gravuras, possuem 
uma interessante atma- de defesa 
contra os adversarios. 

Quando um d'estes animaes se vê 
atacado, volta a parte posterior do 


“corpo para o inimigo e lhe descarre- 


ga jnctos de vapores venenosos e 
que produzem o mesmo effeito que 
O famoso gaz asphyxiante inventado 


“pelos alemães. 


a 


Na gravura n. 1 vemos uma “abe- 
lha-bombardeira”, (Brachinus sty- 
Mocornis — nome scientifico ) des- 
Carregando sua nuvem venen corr 
tra uma outra abelha que a ataca, A 


. 


bula do canhão, mas sua descarga é 
acompanhada de um som distincto, 


tal como um ligeiro tiro de peça, 
Na gravura n. 2 temos o exemplo 


e -* 


Gravura n. 2 


da artilharia 


usada pela especie de 
“formiga-lção” a que acima nos re- 
terimos, e usada, aliás, sómente 
quando esse insecto ainda, se con- 
serva em estado de larva. 


E o processo é simples. A Járva da 
“formiga-leão” (Myrmeleon formi- 
carius) cava na areia um buraco em 
fórma de funil e se enterra clla pro- 
pria no fundo, deixando apenas de 


fóra as mandibulas. Quando uma 
tormiga ou outro insecto qualquer 


entra niesse buraco, a larva joga areia 
sobre elle, obrigando-o d'essa manei- 
ra a escorregar para o fundo, onde 
o apanha eo devora, 

Não é aqui o caso da abelha: 
aquella serve-se de um projectil que 
ella mesma fabrica, ou por outra, 
que se fabrica no seu organismo, esta, 
a formiga, arranja esses projectis 
tóra de si, pois é da areia que ella 
se serve. 

A gravura 2 mostra ainda uma 
larva  augmentada (figura à) e 
a formiga que della se origina, já 
depois de completamente desenvolvi 
da (figura Db). 


Não é pois privilegio do homem o 
uso da artilharia; os animaes 


att = 


bem a possuem, muito 
intuitos mais humanos”, 


O GENERAL TRAVESSURA 


=> ein 


LEVA UMA LIÇÃO 


(Por IVAN) o E pm ELA em — 
t o > 


1)'O getrcral Travessura — como o cltt- 
mavim era o menino mais levado da 
cidade, Máãu a valer, tinha a mania «de 
pregar sustos pelo telenh TE, « « 


2) «ot de maltratar 0s animass — o que é signal d> pessmo ca- 


- e 4) Mas alí mesmo Travessura praticava as maiores perversida- 
3) Umdia, seu pa; resolveu matricu al o dos contra os outros meninos 1 Até que, uma vez, dous... 


num colleg . co táza sempre acompi- 
nhar de by, 


5) code seus collegas convidaram-n'o para brincar 6) Era de mais ! Por isso, quando num salt5, se prepara- 
», ve carnça, Travessura aproveitou logo a cccasião para va para dar um sócio bem forte, o collega deitou-se e o ge- 
fazer picodishos, bater fortes palmadas nas costas dos neral Travessura foi fazer um picadinho com O sey proprio tias 


camaradas, riz, para castigo de sua maldade Uma lição em pleno recreio! 


a» Os trez pretendentes a uma noiva ge 
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que todos quanto 2 
viam «Pella se enamora- 
vam. Sua belleza era tal, que deixou 
apaixonados trez jovens, cgualmento 
elegantes e bem dispostos. A todos 
ella dava esperanças, promessas de 
casiimento, 


«O pai e os trez pretendentes 


Certo dia, seu pai vem a saber da 

paixão dos trez rapazes. Dirigiu-se, 
“então, à filha & disse-lhe; 

—sMinha filha, isso não pode ser: 
tu não podes casar com os trez jo- 
vens de uma vez; é preciso que te de- 
cidas a preferir um; não posso con- 

“Sentir que continues a dar esperanças 
a todos. 
E a filha respondeu: 
—'Panto amo O primeiro como os 
Outros dous sendo assim, não me é 


possivel este ou áquelle que 


- O não preco, que o não amo, 
—Mas, minha filha, é impossivel à 


dizes; pondera um pouco. Va- 
mos a ver; não ha entre elles alguma 
differença? . 
—Nenhuma, meuypai. Conversas 
«om elles e haveis de convencer-vos 
de que os trez são semelhantes em me- 
rito é distincção, Tirae disso a pro- 
va; se vos aprouver, chamae-os to- 
dos. Escolhereis. finalmente, aquelle 
— que deve ser o meu marido, e de tu- 
do me darei por satisfeita. 
 —Sim, sim, eu os chamarei, 
E o pai, chamou então, separada- 
“mente, cada um dos trez pretendentes 
mão de sua filha. Ao primeiro per- 


es são Os teus desejos á res. 
da minha filha, tão formosa e 
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(Tradueção de Oswaldo Silva) 


(O) 
deus 


primeiro pretendente respon- 


—S€ consentirdes, eu a tomarei por 
esposa € viveremos na paz e na gra- 
ca de Deus, assim como Deus manda. 

—Agrada-me: pensarei nisso, Sa- 
berás mais tarde a minha decisão, 

-—No dia seguinte chamou o se 
gundo e lhe disse: 

—l(Quaes são os teus 
desejos a respeito da 
minha filha, tão for 
mosa e gentil? 

O segundo respon- 

deu: 
— Se consentirdes, eu 
a tomarei por esposa 
e viveremos na paz e 
na graça de Deus, as- 
sim como Deus man- 
da. 

— Agrada-me a tua 
resposta; tomarei uma 
resolução, sobre teus 
propositos e ta com- 
municarei depois. 

No outro dia chamou o terceiro c 
perguntou-lhe : 

—Que desejos tens sobre minha fi- 
lha tão gentil? 

É o terceiro respondeu como os ou- 
tros dous. 

—Agradam-me os teus desejos; 
meditarei sobre elles e siberás depois 
o resultado. 

Após isso, o pai meditou sete dias 
e sete noites, e disse: 

—'Todos os trez são egualmente 


Po" 
É coma havia prometidos to ferra 


PO dd 


priseor trocada 


= 


PD 


Ed 


honrados e bons; todos a querem pa- 
ra esposa; não posso dar-lhes respos- 
ta negativa. Como resolver sem me- 
lindral-os? Chamal-os-ei «e lhes pro- 
porei uma prova. 

E o velho chamou os trez preten- 
dentes à sua presença, dizendo-lhes: 

—'Tomei a minha resolução. Vós 
me haveis fallado de vossos proposi- 
tos. E impossivel satisfazer a todos, 
Quereis vos submetter a uma prova, 
sem melindre de ninguem? 


—áAcceito, — disse o primeiro — 
porque serci o vencedor. 

—B eu, porque a disputarei coma 
nenhum outro — disse o segundo, 

—, mais eu, porque nenhum del- 
les se sahirá tão airosamente — re- 
plicou o ultimo. 


—Fico satisfeito com tamanha ga- 
lhardia — respondeu o pai ao ouvir 
semelhantes respostas. A prova será 
a seguinte: Cada um escolherá um of- 
ficia que mais lhe apraz, « o que mais 
pratica tiver e for o melhor official, 
casar-se-á com minha filha, tão for- 
mosa e gentil. 


— Está bem! Escolheremos o offl- 
cio « voltaremos quando cumprida a 
prova. 

Um aprendeu o officio de barbei- 
ro, outro o de ferrador, o ultimo quiz 
aprender a esgrima; « tomada essa 
resolução, começaram à trabalhar « 
a aprender, cada um o seu officio, 
para obter como premio, a moça edu- 
cada e gentil. 


dor cumprin nt € » 


ad 


ow 
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Muito tempo depois, reuniram-se 
os treze falaram ao pai: 

—Temos concluido a aprendiza- 
gem do oíficio. E" preciso, pois, que 
escolhaes o preferido à mão de vos- 
sa filha. 

—NVeremos agora, disse O pai; o 
merito de cada qual no seu officio. 

Adeanta-se o que tinha aprendido 
o officio de ferrador e diz: 

— Sou ferrador. 

—(Quaes as suas habilidades nesse 
officio? 

—'Penha a bondade de trazer-me 
um burro, o mais couceiro que hou- 
ver e alguem que o chicoteie bem ; no 
momento em que o burro, fustigado, 
der O primeiro couce, eu lhe arran- 
carei as ferraduras, limarci os castos 
e collocarei novas ferraduras. 

Todos os que o ouviam, retrucam, 

—NVeremos se cumpre: aqui estão o 
burro, o homem e o chicote, 

E como havia pomettido, assim 
cumpriu: quando o burro deu o pri- 
«meiro couce, o ferrador arrancou-lhe 
as ferraduras, lhnou-lhe os cascos € 
collocou-lhe às ferraduras novas. 

Caminhavam já satisfeitos, à ho- 
mem, com seu chicote e o burro com 
suas ferraduras novas, quando se 
adeanta o segundo pretendente e diz; 


—BR" muita habilidade, porém, a 
minha é maior. 

—É, qual é seu officio? 

— Aprendi a ser barbeiro e minha 
habilidade é estar traga-me uma le- 
bre e um cão, o mais corredor possi- 
vel, mais ligeiro que todos os cães, 
Soltem depois o cão a correr atraz da 
lebre. É assim se fez. Quando a le- 
E bre passou correndo do cão que a per- 

seguia, o barbeiro, com grande agili- 
dade, põe-lhe a toalha ao pescoço, 
passa-lhe sabão no focinho e faz-lhe o 


o Com grande presteza o barbeiro faz-lhe o bigode... 


ea '. 
“E o pai da pretendida, disse-lh 
Es de facto, mi il; veja-. 


emquanto não lhe fosse feita 
roupa de papel. 

Fez-se a roupa de papel cio candi- 
dato acerescentou : 

—Não posso, ainda fazer a provas 
esperarei que chova. 

E todos esperaram a chuva. 

Choveu e choveu muito. E a chu- 
va que cahia inutilison-lhe a roupa- 
gem de papel. 

Nesse ponto, 

—NMeu officio é este: a esgrima é 
a minha habilidade. E tirando o seu 
espadim, começou a giral-o de um la- 
do para outro, de maneira tão espan- 
tosamente rapida, que em derredor, 
não cahia nem um pingo de chuva. 

—E' de facto, muita habilidade — 
disse O pai, € como os trez hajam cum. 
rido a prova com muita perfeição, não 
posso decidir-me a escolher um, sem 
melindrar os demais ; assim, pois, não 
é possivel que desposeis mmba' filha 
tão gentil. 

E os'trez exclamaram 

Sim, queremos casar, 
casar, 

Passam-se dias e nenhum dá solu- 
ção «4 tão ariua tarefa. Todos esta- 
varre tristes, 

O pai não ficou menos triste e um 
dia apresenta-se aos trez candidatos e 
lhes propõe: 

—ldes fazer outra cousa: percor- 
rei o mundo e aquelle que trouxer o 
presente de maior merito será O es 
poso de minha filha. 

—Pois bem, vamos dar a volta ao 
mundo. 

E foram-se, 

Sahem à percorrer o mundo e che- 
gam à China; um, foi pelo caminho 
da direta; outro pelo da esquerda e 
o terceiro, pelo do meio. 

(O) primeiro andow'trez dias e cinco 
horas e, no fim d'esse tempo, encon- 


uma 


queremos 
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trou um homem em uma barraca on- 


: de vendia floros, mas, flores exquisi- 


sissimas. 


o esgrimista disse : 


grande alcance. 


(OQ) homem respondeu: 
o) " -- “4 
—-Prezentos mil réis... E o pre- 
cole cada flor... 
—Não é possivel! Trezentos mil 
res por tima for, é um exaggero. 


É tirando o seu espadim, começou a 
giralo de um lado para outro «de 
maneira espantosamente rapida, 


— Se conhecesses q. erito, a qua- 
lidade de semelhante : não a jul- 
gerias cara — contesta q florista. : 

—Mas O seu merito? , 

—lsta flor, collocada junto de um: 
morto, ou dada a cheirar, cinco minto. 
tos depois da morte, occastonará de. 
novo u vida, a resurreição, - 

—Se assim é, eu fico com uma; e 
pagou os trezentos mil réis. 

O primeiro candidato voltou com q 
sua flor, afim de conquistar asim 
amada, 


O que ia pela esa 
chegou a uma cidade onde 


tenda e ahi eram vendidos occulos 


andor 


— Quanto custa um 


—Setecentos mi 
— Não. 
todo o di 


ahi encontra marinheiros que pinta- 
vam um barco. 


— Marinheiros, bons 


marinheiros, 


casy da 


minutos justos, chegam à 
preferida. 
(Faz-se mister saber que o pai vi- 


Todos, ao ouvir isto, embarcaram ao mesmo tempo 


tão bom é esse barco que é preciso 
Pintalo com tanto cuidado? 

—Bste barco vale novecentos mil 
réis — responde um dos marujos. 

—QComo? si é tão pequeno? 

=E" porque tem mento e qualida- 
Ses nunca vistos. Apenas nelle 's2 
embarque, está-se em qualquer parte 
do mundo, em quatro minutos. 

Eu compro o barco, E pagou os 
Rovecentos mil réis, pensando levar o 
Melhor presente à sua amada, 

Este, o da flôr e do telescopio, re- 
úniram-se para tirar a prova dos seus 
Presentes, 

O possuidor do telescopio collocou- 
vem posição e poz-se a ver a casa da 
Sua amada: 

=— Jesus! Jesus nas valha! 

— Que é? 

-—Este telescopio é tão perfeito, 
Que de qualquer parte do mundo se 
XE a casa da pessua que se ama; ve 
jo agora a casa do pai da dama tão 
Bentil por quem lutamos C. vêjo o 
Pramo em todos 08 olhos, 


E" que a moça gentil que dispri-" 


Tamos acaba de fallecero 4 
=Não importa: disse o possuidor 
da flor. Comprei esta maravilha e é 


tg til, tã tão. grade o seu merito, que, 


ese lh'a dãa chei- 
10 putas a pessos 


== Coniu iazermos se estamos tão 
distantes ; se estamos na China? 

E o terceira acerescentou ; 
, Não importa ; eu comprei este 
, co e é tão raro no seu genero, 

te todos quantos nele embarquem, 
Shegam em quatro minutos a qual 
RA parte do mundo onde » queira 


AA, ao vavir isto, embarcaram 


" 


via com sua filha, à beira do mar,) 

Chegaram. Nenhum quiz saber 
noticias do que havia occorrido, O 
da flor acerca-se do leito mortuario. 
Afasta os cirios e dã a cheirar a flor 
à moça morta. Não haviam passados 
Os cinco minutos, eis que se levanta 
4 moça tão educada e gentil, alegre 
e saltitante, 

Haverá maior ventura? 

—(duem te fez voltar à vida, minha 
filha? 

O que trouxe a flor, levantou-se, 
dizendo: 

—Eu, que à 
flor. E 
ella. 

O pai, vendo então o grande meri- 


a fiz resuscitar com esta 
o presente que trazia para 


Afusta aptias e dá a cheirar a flor 


to do presente, ia já dizendo: — “Fu 
serás O espóso escolhido, quando se 


adeanta o que havia comprado O tristes qo vuvir essa noticia. Passado 


Larco: 
—Vede antes se não tem iii 


rito o meu presente: estavamos todos posos, 
do mesmo tempo. Dentro de quatro na China e não poderia vossa filhs como Deus manda ; não. nas ev 


“ 


qu nhagoatiiro 


ão gentil aspirar esta flor, se este 
barco não nos tivesse trazido á vossa 
cesa, em quatro minutos justos. 

—'Tens razão, disse 0 pai. 

() outro pretendente se adeantou: 

—Mais razão tenho eu, porque 
meu presente tem maior merito: meu 
presente é este telescopio, 

—Que merito tem? 

—E” certo que vossa filha vive 
porque poude respirar o aroma d'essa 
flor, porque o barco nos conduziu 
aqui em quatro minutos. E se tudo 
isso se fez, foi porque com este teles- 
copio vi que vossa filha havia morri- 
do. E eu os avisei. 

Os presentes de todos tinham, por- 
tanto, egual merito. E o pai que não 
podia escolher um sem melindrar os 
outros dous, disse: 

—Não posso escolher um, em vista 
do que se passa. Como resolver, en- 
tao? Discuti, pois, entre vós e depois 
de decidirdes qual deve ser o preferi- 
do, procurae-me. 

Os trez partem a informar-se qual 
n que possuia mais direitos à mão di 


donzela tão gentil. O destino. fel- 
Os encontrar-se perante O mesmo 
juiz. 


O juiz, deante de tanta disputa, foi 
20 pai da moça tão gentil e lhe fal. 
lou: 

—Esta questão assáz porfiada e 
difíicil, parece uma historia que não 
se acaba, Meu parecer seria: casar- 
des vossa filha com meu filho, rapaz 
guapo e honrado. Ambos viverão cu- 
mo bons esposos, na páz e na graça 
de Deus, e diremos 
aos trez pretenden- 
tes que todos perde- 
ram o pleito. 

—Satisfaz-me es- 
sa resolução. 

A filha casou-se 
com o filho do juiz. 
O casamento foi ce- 
Jebrado com pompa. 
Mas, à disputa con- 
Unuou, até que um 
dia, o pai chegou- 
se nos trez candida- 

tos e lhes disse: 

—Basta de dispu- 


—Por que? pez- 
guntaram os frez. 

—Porque todos 
perderam a questão: 
minha filha já está casada, 

Os trez pretendentes ficaram múito 


é moça maria 


um montento, disse uns 
-—ta, cliês viverão como bons es 


4 “ 
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osus, na paz e na graça de Deus, e, 


entristecer por causa da felicidade 
dos outros, 

—btivemos vantagens — disse O 
outro porque acabamos o pleito. 

E o terceiro accrescentou: 

=P vantagem maior, porque fica- 
mos perfeitos nos nossos officios por 
toda a vida. 

Começaram, os trez à traba- 
lhar no seu officio e todos. vendo a 
habilidade commentavant: 

-Jástes, sim, é que são optimos of 


Ísciacs! 


então, 


d'elles, 


E os trez tiveram com o tempo, 
grande fortuna, emquanto que 4 Te 
com-casada adoeceu com variola e fi- 
o rosto salpicado, cheio de 
todos quantos à viam, 


aquella que foi 


cou com 
manchas: e 
chamavam bruxa 

tão bella e tão gentil. 


ERENTRENENTME MENTEM EM ENEMEM 


CONTA DE SAPO 


Cazuza que entrou para o 
collegio teve a alcunha de Sapo. 

Porque ? Era um menino de alhos 
vivos « intelligentes, cabelos annel- 
lados, muito sympathico e muito 
bonito mesmo. De onde viera a lem- 
brança, aos collegas, de lhe darem o 
nome de são feio bicho ? 

Do seguinte 

Cazuza não 
dando, fazia 
todos os dias. 
lhe o professor 

Quatro vezes quatro ? 

O vadio ficou atrapalhado. 
sabia que resposta dar. 

E sahiu-se com esta : 

— Quatro vezes quatro... Qua- 
tro... 

-— Como ? 

— (hmatro vezes quairo... 
tro ! 

A pequenada desatou a tir. 


<. 
paço À 


estudava. Não estu- 
triste figura na aula, 
Uma vez, perguntoy- 


Não 


(qua- 


Quando chegou a hora do recreio 


um dos companheiros mais alegres 
poz-se a commntentar O caso, € disse ; 
— () Cazuza é sapo. 

k — Sapo ? 
, -— Sim. Não sabem vocês que é 
de sapo a sua taboada de multiplica- 
ção? Us sapos levam todo o tempo a 
. gritar quatro... vezes quatro... 


lc 


quatro. Erram e d'ahi não 


passam, 


sempre, 


() travesso imitava com perfeição 
os sapos. E o Cazuza ficou com à 
alcunha. 

PRINCE 


* não tem irmãos? 


Que 
em €: 
— os . . “= 


massada! Com qum então você 


sa” 


briga 


Noto que já não es mais O excelles. 
te estudante que eras. 

Porque? Porque não tenho sabido as 
nínhas Eções de geograpiia, 


— Decsrto! 
a pena estudar isso, 


- Não va'e 
Ora essa! A interessante Inah, idolatrada fl 


lunha do 


— Sim senhor, Pois não se diz que de- resemista do Excreitto, Sr, Vxal Fe- 
pois da guerra a geographia vac ser toda Pira, fharmaceukico-ckmico, remdente 
altcrada? Não vale a pena perder tempo Darnsa, Bit Preto Estado do Esbi. 

Deixo o estudo para depo's, nto Suuto 

O do o O OT ERP ENA RDL AINA ETAR A Te To 

Cortando um quadrado de papelão traçadas acima, terá o leitorzinho 


cartão, pre- 


ferencia, 
tos. 


ma 
PY A 
dictil 


ou preto ou escuro, de oito peças geometricas com as quaes 
de accordo com as linhas poderã fazer todas as combinações 
que se seguem, e ainda outras, ajus- 


tando de modos diversos os fragmen- 


“> 4) EVA ES E dA 


1) Aly, rapaz ambicioso, resolveu partir 2) Mas quando se viu no meio daquelial ») Percebeu de repente que alguem 
para longes terras, em busca da fortuna. immensidade de areia, sentiu-se Semi estava a seu lado. Voltou-se e viu com 
Andou muito e teve que atravessar um forças para continuar sósinho a visgem) Surpreza um arabe na mesma posição 
Brande deserto, e, prostrando-se pediu a Allah que lhe) que a sua. 


desse um companheiro. 


4] Levantou-se. Ergueu-se tambem o des- 5: Fezelhe o arabe comprehender que | ...de moedas, mostrou saber que 
conhecido. Verificou então que, apezar de era mudo. Deu-lhe ainda a comprehem OOhro o preoccupava. — Adivinhaste, 
tudo escuro, era extraordinariamente se- derque eraodesejado companheiroe que — disse-the Ali.Quero, acima de tudo uma 
melhante a sua pessoa. Parecia a tua o seguiria sempre como escravo. & Por fortuna. Já que tão bem nos entende- 
propria sombra. Perguntou-lhe quem erã. meio de signaes peogera penetrar no mos, emprehendamos juntos a sua con= 

É pensamento de Ali. Tirando um sacc0.. duistal 


o = es 
a às 


De 


TS] 


; Ur ; : hei 0)... começou a agradecer a Ali, em- 

7; Caminharam legoas. Pararam em cer- 8) Ali sacou do punhal, o compar 5 
to raça vendo ds mulher musulmana, ro he outro, e puzeram em fuga 08 a% quanto o escravo contemplava às pras 
que se defendia de salteadores. Procuravam  saltantes, perturbados com O appirio Pedras «Salvaste-me, disse ella. Serpa 
estes apoderar-se de um cofre de diaman- mento daquelias duas imprevistas figu — gote minha mão de esposa...» Alli Acou 


. À musulmana tirando O vêL..» desapontado porque a noiva era horri- 
tes que lhe pertencia. tas. A É vel. Mas os seus diamantes... 


p y - 3 
” - + “ 
- EN : 4 ES 


sionomia parecia di= 12)... que ao brilho do sol faiscavam.,» 
o acredite nisso. o A! lançou um olhar para O cofre e viu 
a fortuna... A dam que ecra verdade. O escravo fazia gestos 


emo, 


10).. obrigaram-no a ajosihar-se. Disse- 11] E a sua ph 
lhe que se sentia feliz não pela sua rique- zer: À senhora n 
Za, mas por sua formosura. À dama sorriu, oquequerca su 


com ironia. O aioclhara-se tam- respondeu a Ali: «Creio no seu desinte- desespero. — «Dê-me licença, que 
m, mas dante do coRtis A iii Peste, porque aquelle cofre não coutcm sou costigar esje insolente |» excla- 
diamantes, mas Simples seixOS.em BU O Soo Contintia. 


13) E apanhando um pão, avançou con- tá)... e Ali viu de novo luminosos, os 

cobiçados diamantes, Riu-se muito a 

musulmana, e tirando a mascara que 

trazia e não fôra percebida, deixou ver 

scu verdadeiro rosto, que era lindo... 
a, 


tra o mudo. Este poros 
einvestiu contra Al) 
rando o cofre—que + 


1 tomou outro pão 
dama ria-se. E vi- 
nha o fundo duplo — 


atirou fóra as pedras sum valor... 


10) ...companheiro & qussiava vêr-se livre 


17) A Rainha das Trevas envolveu com 
delle. Começaram 0s dis s andar semdes- 


um grande véu negro o mudo. Este lan- 


UU TIO) 


15) Fez um cumprimento gaiato, col- 
locóu o cofre no dorso do camello, sal» 
tou para o sellim e zás | não tardou a 
sumir-se, deixando Ali e o escravo de- 
solados... Ali aborrreceu-se do... 


18) M ainha das Trevas era belia 
e estava vestida com grande riqueza 


tino. Horas depois vivl uma estranha fi- çou um olhar enternecido a Ali e desap- Não protestou. «— Amigo | disse-lhe 
gura de mulher. que onvidava a ap- pareceu. O ambicioso rapaz teve im mo- ella, és o homem que sonhei ter por 
proximar-se, Era à 1 ias Trevas. vimento de compaixão... marido. Reinarás commigo.» Ali, deli- 


20) Sentiu-se mais só que no deserto, Que 
falta lhe fazia o mudo! A's vezes Parecia 
ouvir=lhe os passos, atrás de seus pts, Es- 


191 Foi levado para pm palacio ma- 
gnifico, mas às escurad A rainha dizia 
— Aqui estão rel! E mb vozes gritavam 


rante 


«Viva o reil» Mas Ali ads enxergava. 
No meio daquellas ir=vas era como se 
estivesse só: | 


22) Fez-lheo mu oc 


Mm cf RO. 
º k 


mmprenender que 
elle é que diminuira. palacio era uma 
* caverna e dava pars DS siecipício, A 

raíniia. com as Swnra a ni 


tendia a mão... Nada | Em certo momento, 
desesperado levou a mão à cabeça. 


se tornara um gigante, emquanto elle pa- 


recia um anão. 


1 Erê 
24j Tornou-se um homem à” 
teve a felicidade de encontr? 


23 Sabindo, verificou que voltáta a 


est Grato, abraçou :per- musulmana dos diamantes. 
taq companheiro € Ee “os, nã” 
er os proprios de esc' “da 
E tc sur qo 


2) Lá fot Lui- 
P>a, caminho da 


CScs Ja 
Como fazid frio! 


1) —Acord: MIza A tremer, com 
] São E ig . la, Lu Ea tm as mãos ico: PA Como tu és feliz | = disse-lhe 
— E tão cedo, lhidas, pensava = nd Não teus que ir á escola.. o > 
qro — É à escola ? cousas ruims do 3) Passando perto de uma arvore, — Cuic ! “oie |! 4 5) —Vem commigo * con- 
1 — A escola Que Des Hoi que ouviu de repente o sacudir de azas de O passari ho, tomando a fórma de vidou-a. Vem fazer um pas- 
tu maçada ! Escola todo obrigava as me-, um passarinho que à olhava com insis Gente, saltos do galho c  cumprimen- ECIO. 
a É. Sue minas ao citudo” tencia tou-u, 


DR 


tj 


HE 5 


| | 


o / j 
9) —Que vem la sor 1ssO * da 4! 
; À 


= a escola; dos passa- 


LL 
10) —E explicou > — 
— Precisam aprender q cantar, à 
procurar alimento... 
Ouviram-se dous tiros: 


8) A um dulo momento o maior dos passarinhos 
voou para um galho e começou a abrir o bico € «4 
soltar uns sons, comy se fallasse, Os outtos, fazen- 


7) Accudiram immediata- 
mente diversos passarinhos, 
voando e saltando 


rinhos, 
— Como > doa os passa- 


E ; E : Y ” 
tdo roda, no chão, em baixo, ouviram-no attentos: rinhos tambem tem escola ! Era um caçador, 
o : o Naturalmente, , 


AL . Cie: R 3 Mg ) , ” 
= o prt : a 14) Mas, depois desse: 
- Á “Pas 's - no de , po a, nunca mais disse 
, 51) Os pafbarinhos, uterrados, voa É DER os. sara na farei a do Barto k + mal da eicola: p 
í o ram, quasi todms, Dous outros, cahiram 12) Acabado o perigo, voltaram todas € a tur ses Luija. A preguiçosa hávia con- E alegremente é que 
- Eve mortos, O passarinho que acompanhava vw hlas stpareceu uma raposa, e tiveram quo us Bio * tunbdo a dormir, depois gue a bla de caá Espe a às “a 
ão E, Linda escuimins se em sun capa, pa o —  Contadinhos !— exelamot Luiza. Antes 5 minima esta mãs q chamara.' E agora acor- per 
TX ; s = . art % o ' 
fo N * — És £ pe .- 
N bs do ca . 
+ — to 2 e — —— —— —e + ce 
ob. (E . ad : í 
” = “ “ 


à ER O PRN 


O civismo da infancia = Recordação patriotica 


Nunca mais Se apa- 
Esta da memoria pt 
blica o brilho exce- 
Poonal com que toi 
commemorado no Rio 
de Janeiro o ultimo 
aniversario da Inde- 
pendencia do Brazil 
To de Setembro 
de 1917. 

Foi uma festa pa= 
tmotica, que nos <a. 
Chey de orgulho, d'es- 
€ orgulho que honra, porque não 
*s confunde com a vaidade pes- 
$0a] : é o orgulho de scr brazi- 
leiro. 

“Vime mil homens — do Exer- 
Elo, da Marinha nacional e nor- 
teamericana, da Brigada Pok- 
cial, do Corpo de Bambeicos, e 
das Linhas de Tiro da capital da 
Republica « dos Estados, forma- 
Fam e desfilaram em continencia 
809 chefe da Nação, como o re. 
maximo do Brazil 


: 
— alvo das home 


esse dia gl PIO SO, 
do e hombreando com 
ares de liomens, sonre- 
Sahiy adimiraveimento a Brigada 
Hantil, formada por memnos 
Soterraos e por batalhões .colle- 
Eiars, 
Bra de vêrse a disciplina, a 
irmeza, o garbo, a precisão de 
Movimentos Com que esses meti- 
Nos marchavám é executavam as evolr. 
ÇÕes da ordegançã ! 
Encantava os olhos ca alma contem- 
ar-se às unidades infantis em movimento 
Pelo campo de parada, mostrando que alli 
Súvam fromptos e adextrados os futuros 
Rarantidores da soberania do Brasil, os 
Dequeninos soldados da Patria, grandes 
NO seu civismo, gigantescos no seu en- 
Mustasmo | y 


Enternecia é confortava essa revelação 
da infancia hrazileima | Não pela simples 
Seerioridade marcial, mas porque debaix 
= Se cada blusa de escoteiro, debaixo de 

Cada “dolmim” colegial sentia-se a ex. 
 Téticia de Corações patróticos, palpitando 
Pela felicidade do Braz 1, fretnindo: pela 

fra da Nação | 

Em verdade era um espectaculo sober- 
bo 1 Commovia e enthusiasmava ! Des. 
Veriava as Clergias moraes porventura 
adormecidas e produzia o “frisson” qu 


irreprimivelmente humedece os olhos, em 
cEscretas lagrimas da mais intensa e pros 
funda alegra, 

Um — bravo ! — da redacção d'este 
Atmanacli aos gloriosos meninos que, for- 
maiúdo à Brigada Infantil, na parada com 


memorativa do ultimo 7 de Setembro, de. 
ram a melhor mota «dessa datm nacional : 
a certeza de que à Independencia do Bra- 
21] despertará sempre o enthusiassão e terá 
sempre à garantia dos homens do futuro, 
succedendo aos homens do presentes 
E cessa garadtia é um grande consolo 
neste momento Historico em que, mais do 
que nunca, o Brazil preci- 
sa da cooperação de todos 
os seus filhos ma defeza 
de sua sobemnia. 
Nunca se precisou tanto 
como agora do elvismo de “3 
todos ns brazileiros, sem : 


distincção de edades. 
Tendo sido obrigado a 
aceitar o estado de glrer 
à com uma potencia da 
Europa, épreciso que 
Brazil possa contar com o 


patriotismo de todos; e A 
tanto melhor, <e esse sen. - 
- 
1 


tmento estiver cscudado 
no preparo mili. 
tar defensivo de 
todos cs cidadãos, 
ou pelo. menos na 
obedien € ia, aa 
disciplina, ma cal. 
ma e tia intrepidez G 
que são ns prin. 
cipaes qualidades 
do militar, do ci. 
ladão fardado, € 
as quaes tambem 
devem serias de 
todas os civis, 
para gloria e 
inquillidade da 
Patria, 

Eis porque es, 
tampamos estes 
quadros de esti 
múlo e gloria ao 
patriotismo da in- 
fancia brazileira, 


1) Escoltercs de Guaralinguens, 2y Colegio Sutreny de Lorena, 3) Col” 
legiao Salesiano de S, Paulo, 4) Collégio Safeciano.de Nicthepoy.., 


2 


4 


no 


| 
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VERMUTIN 


Encontra-se em todos os 


Unicos decositarios:; 


hoteis, restaurantes, caf(s, confeitarias, bars, 


Ecurão & Crua do Rosario, 133—-Concessionarios: 


ENE 


De Cduardo | 
França' 
) 


“VERMUTIN E a pes 


pm - - 4, — — a A sm = o] — 
pódeser pabldo por todas as pDos- 
- = e 4 a fere 

soas, prince iSal nente as fracas e 
no q4o gs sfiírerm do estomago 


botequins e armazens 


Coutinho Naves 4 C., rua Buenos Aires, 90-sobrado 


h 


4 


— Eh, Chico ! 

— Olha o Antonio! Ha quant 
tempo ! 

— Você sumiu... 
você ? 

— Por ahi... E você ? 

— Virei jornaleiro. Não está ven- 
do ? O meu ponto é d'aqui até a es- 
quina. 

— E dá muito, isso ? 

— Conforme... Olhe, hoje, com a 
chuva, só vendi quatro folhas. E te- 
nho a roupa toda pegada ao corpo... 
Assim, é o diabo ! 

— Entre aqui um pouco, nesta 
porta. Queria conversar com você. 

— Tambem queria, mas... 

— Você mesmo não diz que fa, 
pouco negocio ? Então, não vale a 
pena. 

— Sempre vale mais pouco do 
que nada. E lá em casa, mamãi... 
você sabe ! 

— Ainda moram na mesma esta- 
lagem ? 

— Pois então ? Sempre ! 
| — À chuva está apertando. Deixe 
lã isso, Entre. 

— Você me desencaminha e de. 
pois... 

— Depois, se for questão de uns 
nickeis, socegue... Eu tenho, 

— Muitos ? 

— Bastantes. 


Por onde anda 


-— Oh ! Emão, virou filho de ri- 
co É 

— Que asneira | Mas escute: E 
o Carlindo ? E o Zézéco ? Tambem 
ainda lã estão ? 

— Ohe ! pois não soube 2? Não lhe 
contaram ? 

— Nada. Diga, diga ! 

— Morreu o pai delles, 

— Oh ! 

— No botequim. Lembra-se aquelle, 
botequim do largo ? Deram-lhe uma 
facada. 

— Nossa Senhora ! 

— E parece que não era nada com 
clle. Metteu-se a apartar uma briga. 
Elle, ao domingo ficava 
ISS... 

— Cada uma |! 

— Nem soube que morreu. Depois, 
o Carlindo e o Zézéco, sem respeito 
pela Velha, cahiram na vagabunda- 
gem. E o resto... você calcula, 

— Mas já foram presos, heim 2 
presos ? 

— Ouça, não passe isto a ninguem. 
Ao menos, não diga que ouviu de mim 
porque eu, com elles, não quero his- 
toria ,.. 


sempre, 


— Pode confiar. Nem vejo mais 
essa gente ... 

— Não, ainda não foram presos. 
Mas pouco ha de tardar. Vêm quasi 
sempre, para casa, de madrugada. Já 
tambem bebem, como o pai e não só 
aos domingos ... E outro dia, se não 
fogem tão depressa, pelos fundos, 


* 

eram apanhados dentro d'uma casa | 

— Que horror ! Coitado, do Car 
lindo, coitado do Zézéco ! 

— Quem havia de dizer, naquelle 
tempo ... 

— O que nós pintavamos ! 

— Você, sempre o peior a 

— Porque minha mãi era tambem 
a peior, 

— Nunca vi apanhar tanto como 
você ! 

— E a mim, cada vez me doia me- 


“* nos. Era ella a acabar de dar e eua 


pensar em fazer outra. 


— Ah, a gente perdendo a vergo- 
nha os 

— Com certeza | 
— E agora, que faz você ? Anda tão 
ruim de roupa... 

—Cht ! Cale a bocca 1 Isto é pres 
ciso assim mesmo, Mas, ao domingo, 
se você me vir, nem me conheçe, Só 
olhando para os meus sapatos novos, 
você fica maluco. 

— Não de inveja. Foi coisa que niun- 
ca tive, E graças a Deus, ao domingo, 
tambem me visto |! 

— Mas isto não foi para você se of- 
fender ... f 

— Bem sei. Eu, tambem, fallei por 
faltar ... 


— E como veiu você para essa coi- 


sa dos jornaes 7 


CAÇANDO PORCO DO MATTO 


(Sermo os cCagadore=snentiros>scontama Historias como elia fol) 


= 


me, veiu feito 
4 


sobre mim, a 


y 
t 

- 

Y 

o 


ds ar À , (a 


Em dow 
garda e. 


“ 
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—Aconselharam a Velha. Meu pa- 
drinho: arranjou com seu Nicola ... 
Conhece 7 O engraxate, alli adeante... 
— E presta ? E' bom ? 

— Ao princípio, era uma pandega. 
Pensava eu que não havia nada me- 
Jhor no mundo do que iso de trepar 
nos bondes, correr pelo estribo,saltar 
para trás, tomar o bonde contrario... 
E gritava : Noticia ! Tribuna! Com 
mercio da tarde ! com uma alegria 
que nem lhe posso explicar. E os ni- 
gkeis ... Quanto nickel 1 A's vezes, en- 
chia o bolso. Mas, para mim, do que 
Eu mais gostava, era de gritar. E não 
“sei o que tinha a minha voz, ás vezes, 
até os passageiros se assustavam ; 
mas, depois, achavam graça, acaba- 
vam rindo e comprando a folha. Hoje, 
“já não grito tanto. Quero dizer : puxo 
pela voz, mas já não é aquella voz... 
-— | continúa a pular nos bondes? 
— Quefremedio | 
— Emfim, se vende 


— Já lhe disse que é conforme. Ha 
tardes em que as folhas acabam duas 
trez vezes; ha outras... Veja hoje.E 
esta chuva que não passa nem a ca- 
cete ! 
— Mas quanto, mais ou menos ? 
— Não ha mais ou menos. Cincoen- 
ta folhas, cem, duzentas... À gente Jo- 
go vê pelo que seu Nicola manda 
“cantar” . Sim, porque, ao dar as fo- 
Jhas, seu Nicola vae ensinando à cada 
“um a “cantiga” do dia. Olhe, negocio 
de bordo, não vale nada. Pode você, se 
cançar : Grande incendio a borda !... 
Ninguem faz caso. 
— Por que ? 
-— [Isso agora ... Mas desconfio 
que por ser no mar. Não se póde ir 
ver «.. Quer saber o que, dantes, pe- 
va sempre ? Grande desastre na es- 
Duda de ferro ! 
— Embora fosse longe ? 
— Posse onde fosse. Augmentava 
a venda pela certt. Mas, depois, 'seu 
Nicola abusou ... 


- 
bastante +... 


- 


. 
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ESSESEEPEEEE CEEE CEEE EESIER 
CAÇANDO PORCO DO MATTO 


- ê 
(Como oscagadores mentiroscs contam a hlatoria e como ella fol) 


já me, a pace o 


| 


dl, 


MAIS FELIZ QUE UM REI... 


(Quadro do pintor ingles Appjeiy) que 


E E | 

— Arisou, como 7? 

— Você disto não entende mesmo 
nada. Porque, quando não havia de- 
sastre, seu Nicola inventava da cabe- 
ça delle ! Ahi, o freguez procurava na 
folha e não entontrava enadá ou en- 
contrava uma coisa à tha E natural- 
mente, ficava safado ! 

— (Com razão. 

— Com toda à razão. E o resultado 
é que ninguem acredita mais nessa 
historia de estrada de ferro ... Olhe, 
com o Grande escandálo na Camara 
dos Deputados está acontecendo à 
mesma coisa ... 


— Mas, assim, daqui a pouco, não 


se vendem mais jornaes. : 
— (Qual ! Anda para baixo e par 
cima, mas vae andando sempre. 


Elles, nos bondes, não tem outra cou- 
sa a fazer, hão de ter por força. 

— Ah, lá isso... 

— Mas nós só fallamos de mim, 
de mim... E você? Tambem gosto 
de saber ! 


CONCLUSÃO 


opum! mettiilhe má 


olhos 


tóra 


al Th “a 


| 


bala entre os |' 


coitada? autirsi 


— De aprendiz, você não anda... 
porque, a esta hora, estava ma offi- 
cina. 

— Não, Et... 

— Hom'essa ! Só se tem vergo- 
nha! 

— Que bobagem ! Por que? Eu 
até ia contar antes de você... Escu- 
te : Eu... peço esmola. 

— Não diga ! Caçoada 1 

— Sério. Você ficou com tma ca- 
ra... E então ? Que tem ? 

— Nada, mas... 

— Mas quê ? 

— Bom, cada um... Parece que 

diminuiu a chuva. o 


— Venha cá. Agora é que ella es- 
tá cahindo, de verdade. 

— Acha ? Mas, afinal, preciso de 
ver se empurro algumas folhas... 

— Espere... Você ficou esquesi- 
Mo... Não disfarce que, a mim, não 
me engana : Você é que está engana: 
do. Pedir esmola, que diabo, não É... 
Não é fazer como Carlindo e o Zé- 
zéco ! : 

— Oh, de certo ! Não faltava mais 
nada sendo você... 

— Nem é fazer mal nenhum, À 
quem ? Faz favor de me dizer ? Eu 
não obrigo. Vou pedindo, se dão, 
dão; se não dão... 

— Se não dão logo, vocês come- 
cam a choramingar, que têm a mãi 
doente, que estão com fome... Ora, 
isso, francamente : Isso é fingir 1 

— E depois? Mas, tambem, levo 
todos os dias para casa trez, quatro 
cinco mil réis. 

— oh! | 

-— E não é só. A bôa vida | Por- 
que você, afinal, com isso de saltar 
dum bonde para o outro « gritar a 
tarde mteira. .. e: 

— De manhã, tambem, 

— Mais me ajuda |! Você, afinal, 
trabalha p'ra burro ! = 


“ 


Enxuguei q 
mente voltei para 
gania de 


do mosto e. 
E j 


Às 


1 
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— E" verdade. 
E para que ? Quanto ganha vo- 
ce por dia ? 

— Homem, você, desde o princípio, 
me está só perguntando quanto é que 
cu- ganho, quanto é que eu ganho... 
E que lhe importa ? 

— Ganha uma miseria, diga logo ! 

— Miseria 1... Homem, 
quero discussão... Mas, se 
vem com as suas grandezas, 
desaforos... bom, 


eu não 
você me 
com os 
seus temos con- 
versado, 

— Não, senhor, Desembuche ! 
Você, o que lhe falta, é resposta para 
dar. Queimou-se, mas tem que con- 


fessar mesmo : Miseria e mais mi. 


essa gente tem mais pena de nós e dá 
mais alguma cousa... 

— Não, meu velho, 
esmolas... 

— E" dinheiro ! 

— Para os céguinhos pará os alei- 
jados. Para mim, não. E depois, não 


Dinheiro de 


se incommode. Hoje, realmente, foi 
ruim, Mas talvez amanha, haja al 
gum Grande escandalo e assassinato 
em Botafago... E é à fórra. 

— Pois sim... Mas, se não houver, 
nem amanhã, nem depois ? 

— Paciencia, Antes, isso que pe- 
dir esmola... Ou ter medo da poli- 


cia ! Adeus, heim 2? Qual é, freguez * 
RATE RANA AO RR e 


app tio 
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Noticia, Tribuna, Colimercio da tar- 
de, “4 
JOÃO LUSO 


1 es. 


— Com que é que estás lavando 
esse vestido de boneca, Ritinha 7 
Com «cognac. 

— Com cognaç ! Ora esta! 

— (Quero tingir o vestido de vet- 
melho, 

— Pois com cognac pódes 
isso, tola ? | 

— Posso, sim senhora, Papai não 
disse que o nariz de seu Ernesto É 
vermelho por causa do cognar 7 


fazer 


seria. 
Olhe, cu brigo, hein ? 
Não vale a pena... 
— (Quer brigar ? Quer mesmo ? 
Já disse. .. 
Tem medo ? 
— De voce, talvez? 
— Então... Ah, agora percebo 
não tem medo de mim, mis da poli- 
cia. 


] 
Voces, com a policia evitam O 
mais que podem, vão andando, vão 
pedindo, não fazem mal a ninguem 
mas, quando vêm a policia, abaixan 
a cabeça e tratam dese pôr ao fresco! 
— (Que cousas você vai buscar... 
Não é verdade 7 Ao passo que 
eu ando com à cara sempre levantad» 
Grito, berro, olho assim para elles 
Por estar alli perto o guarda-civil 
não deixo de cantar o que seu Nicola 
manda, nem que seja à Demissão do 
chefede polícia *! E o guarda ouve... 
e não faz nada. Nem póde fazer ! E 
nor que ? Ah, você acha que eu tra 
balho: p'ra: borra ? 
fique sabendo: 


Pois é por isso 
porque trabalho ! 

— Está direito... Mas deixemos 
isso, Eu prometti-lhe, a você... 

— Já sei, obrigado. 

—Mas ouça. Você não vendeu na- 
da. E justamente quando chove é que, 


Maria Arminda M. Machado e seu irmão João Augusto M. Machado, 

E constantes leitores d'“O Tico-Tico”, vestidos de “camponesa” “e 
“pescador”, à moda de Famalie ão—Portugal, de onde nos entaaram 
estas photographias. 


“VINHO BIOGENICO | Hj! 
(Vinho que dá vida) 


j MATA CABELLO 
Para uso dos convalescentes, das puerperas, dos megrasthenicos, anemicos, dyspepticos artkriticos, Pala destruir às 
Poderoso tonico é estimulante da “Vitalidado”, | VINHO BIOGENICO é o restáurador naturalmente cabelos e 
indicado sempre que ra tem em vista uma melhora da uutrição, wm levantamento geral das | do buço, do ros LO, 
Terças, da actividade psychica 6 da energia cardiaca. k das axihas cm 
E'o fortificante preferivel nas convalescenças, nas molestias depressivas e concamptivas, (neu | Qualquer parte dd 
rasthenia, anemia, Iyimphatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio sclerose), eto. corpo. 
Reconstituinto indispensavel às senhoras, duranto a gravidez é após o parto, assim como ás || Encontra-se sas 
amas de leito. É" um podereso medicamento bioplastico e lactogenica. cias, drogarias, pertuma-. 
Recçitado diariamente pelas sumnidades medinos 


ria e no Daposilo 7 


Encontra-sé nas boas pharmacias € drogarias, Deposito Geral : imo ac 
PHARMÁCIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI & Co) untada Ni 
tua 1º do Março, 17 eterdo Ftio de Janeiro BIO DE JANEIRO. 
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COSTUMES JAFONEZES — (Os musulmanos é que são feli- 


Zos 


Por que ? 
— () anno bom da terra d'elles « 
utes do nosso. Ganham presentes 


mais depressa... 


1 
' 
, 
Com a marcha da civilisação moderna. o Japão vai diaa dia se descair 
tando dos seus pittorescos usos e costumes antigos. Entre outras 
cousas já não se vê mais d'quelies curiosos pulonquins d'outrora, PEDRINHO ; -— Lili, quantos ginos 
i ; Eça ” . | dé dead belin” . f 1, a. ? 
a o “kajo” e o “normono”, hoje substituídos pelo “jinriksha”,ocar= tem essa boneca | 
: . A, LILI; — Não sei. Quando o papai a 
ha ) R r ) 4 rartur repro sima rebro- dante é 
x rinho puxado por um, homem À gravura aqui reproduzic epre com pndi doi Bia dA PRP E 
” senta um desses carrinhos mem da loja. 
Ji 
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PriMéiRo CONCURSO VE 

RORUSTEZ, Feadizado pelo 

Patronato de Menores, para 

estimular o desenvolvimen- 

to da robustez physica nas 
creancinhas pertenceêntos ds classes desfavordtidas da fortuna. As creanças que obtiveram os tres primeiros pre. 
mudos; 1º — Yolando, com 8 mezes de cdade-e 10.200 grammas de peso; 2º —yuliiza, com 6 mezes de edade; 3º — 
João Baptista, com 4 mezes. Esse concurso foi uma das partes mais interessantes da primeira Festa da Crennçarea- 
lisoda no Rio de Janeiro. Os vinte premios instituídos foram entregues pelo Sr. presidente da Republica ds mdis das 


premiadas. sf 


| 

| | 

| O maior stock de roupas para creanças na America do Sul 

| | | 
| 
| 


Sempre novos e bonitos modelos. | | 


| Departamento especial em uniformes eenxovaes para Collegios 


Pedro Il (Internato 
Pedro Il (Externato) 
Militar 
Aldridge 
Anglo Brazileiro 
Anchieta (Friburgo) 
Alhenso Drazileiro 
Monteiro Pessõa 
Escola Americana 
Baptista 
Brazil (Niclherosv, 
| Caraça «Mimas 
Deocesano 5. Jos 
Escola Carmelita 
liscolas DParuchiacs 
Grambery ch jiz de Fera) 
Gymnasto Federal 
Grupo Escolar Los d Brazileiro 
| Instituto Lu-Favelle 


| Icarahy cNictiveros o MK 
Luzo Brazileiro QPev polis) 
Lyceu Lrancos 
à! Maia 
Pio Amerstano 
Paula Freitas | 
E Bento ty 
| | Svivios Le ile 
| Salesãano iNictherov) 
18. Vicente de Paula 
E! SEtLA.M Zacharias 
So. Ignacio * 
54 Carlos (Nictheroy) 
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Vi Masolíicinasda CASA COLOMBO trabalham diariamente 400 operarios, esta 
vrtelta organisação facilita-lhe vender pelos MENORES PRECOS 


| CASA DOLOMBO A O RAS MA 
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| Desejaes ver vossos filhos 
| trajando com gosto e elegancia 
Vesti-os 


* ESA RAUNER 


Lá encontrareis uma secção exclu= | 
sivamente de artigos para meninos, 
| desde o costume de fina casemira in- 
gleza aos de brim, por preços de 
alto reclame. 


ARTIGOS PARA TODOS OS PREÇOS 


Ee: 
f 172, RUA DO OUVIDOR, 172--1º anilar 
| ESTATE TATA TATO 
gas eso saga sasEsa sas asas SaS Sa SEGA SESESES: cosa sesasosasa rasa sasaGaSaSaSES SOS: 
O Chiquinho leva ao conhecimento de seus innumeros e gentis 
camaradinhas e a suas Exmas. familias que a casa 


o A' NOBREZA “> 


87, RUA DA URUGUAYANA, 87 
é a que melhor e maior sortimento tem em tudo que, é 


FO Tr AS BRANCA 


para homem, senhora e creança 
Euxovass para Baptigado j Toucas para creança 
Coletes para senhora 4 Roupa para cama & Meia 


A? NOBREZA à 
87, RUA DA URUGUAYANA, 87 à 


(ENTRE ALFANDEGA E HOSPICIO) à 
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pref na re are AR aa era pj - : ailvertário vulia quairo casas aires [Ee " . o A Ran tinala Non 6 potda à ExvAlio Raguibdo depoi 
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“Le cooresentam logo que 04 que jugu - as “ salsiu o ” po vo cenildo, ca até ser substitua q, fado à nútra, tmntas canas 
r 9, Esse jogo é facil porque comesan | * adinnio unidos nt estava Ny artilharia da frquio fica-se nto (rue vela 
mismo impar ou par conforme b partido a DO E dese adm e uafitado,:Bejesto (Or adversario Pra 
votar o jogo, para haver plena its é , x afotteiro = cevdu PA | jo vao pah Code ste ao atado”, pi rd 
code um o dado uma ver, Se o numero vie por o ” : so -+ “ vive. SO dshom dopois-que fouver a mutado = maia um 
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seu par urtilharias. 
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ENCIA À SERVIÇO DA MAGIA 


UNPAS  pessõas 
têm ouvido fal- 
lar ou mesmo 
visto um, tubo 
acustico sem 
possuírem,  en- 
tretanto uma ex- 
piicação clara do 
motivo por que 
à voz, um murmurio apenas, é levado 
através esse mesmo tubo de um à 
outro compartimento de uma grande 
casas 

A explicação, no emtanto, é facil. 
Um corpo sonoro — (a corda de um 
violino, de uma harpa ou mesmo as 
cordas vocaes) — é aquele que, vi- 
brando rapidamente, transmitte 20 ar 
ondas de sons que se propagam em 
todas às direcções. 

Quando atiramos uma pedra 4 um 

lago, vemos formar-se na agua uma 
serie de ondas que se alargam e se 
tornam cada vez mais vagarosas em 
sua ampliação, à medida que se ap- 
proximam das margens: Si sobre à 
agua estiverem flnctuando alguns 
pedaços de cortiça, veremos que 05 
que estão perto do logar onde cahiu 
a pedra são impellidos pelas ondas 
com muito maior velocidade que os 
que se encontram proximos das mar- 
Fens. 
- Cousa semelhante acontece com Os 
corpos vibrantes, ou corpos sonoros, 
As ondas formadas no ar espalham- 
se por todas as direcções e, circula- 
Tes como as formadas na agua, vão 
se tornando mais fracas à medida 
que se afastam do ponto de srradia- 
ção — o corpo vilirante. 

Quando ouvimos um som é por- 
que-as ondas sonoras, chegando aos 
nossos ouvidos, fizeram vibrar os 
Nervos auditivos. Estes só vibram 
quando as ondas sonoras têm força 
bastante, € é por isso que, ao longe, 
a nossa voz não pode ser ouvida — 
as cmdas tornam-se tão fracas que 
não podem ser percebidas pelos ner- 
Nos auditivos. 

Si encaminharmos as ondas sono- 
fas produzidas pela nossa voz para 


Um espaço Jimitado — um tubo, por 
+ pm — veremos que a sua ener- 
— Ba não se dissipará tão depressa 
Somo no ar eo som percorrerá 
& distancia. 
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| 
O TUBO ACUSTICO—AS ONDAS SONORAS, SUA || 1 
TRANSMISSÃO E AMPLIAÇÃO E COM) OS. k , 
MAGICOS AS APROVEITAM NOS SEUS, ) 
«TRUCS». EA 
[ 
() scientista francez Biot desco- vir do interior do globo. Isso cau- o 
briu em suas experiencias que o me- sava a estupefacção geral dos esju- E 
nor ruido era nitidamente ouvido a ctadores, que podiam examinar de- A 
mais de meia milha através os en- tidamente 0 globo de onde vinha a E 
canamentos de agua da cidade de voz. EA 


Pariz. As ondas de ar formadas peia 
detonação de uma pistola na extre- 
midade de um tubo apagavam uma 
vela collocada na outra extremidade, 

A sensação do sóm era levada a 
grande distancia através o tubo 
acustico é esse facto já era conhecido 
pelos padres e magicos de tempos 
idos, que delle se utilisavam numa 
variedade de modos para explorar os 
credulos e ignorantes. 

Na Grecia consultavam-se os ora- 
eulos, cujas respostas cram tidas 
como divinas, mas é claro que elles 
não possuiam a divindade que lhes 
attribuiam os credulos. Um padre ou 
um magico, occulto no interior deles, 
respondia por um tubo acustico às 
perguntas feitas. E isso fot desco- 
berto num boneco de pão que um 
Thomaz Isson exhibiu na Inglaterra. 

Nos principios do seculo passado, 
a “Mulher Invisivel” causou sem 
sação na Inglaterra. Não era uma 
“cabeça fallante” como a que ha 
pouco tempo foi exhibida nesta ca- 
pital, mas um globo óçco, de onde 
sahiam quatro cornetas, globo este 
suspenso por quatro fios de arame, 
à cupola, tambem de arame, de uma 
caixa engradada (fig. 1). 
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Uma perguuta feita nun das cor- 
netas era immediatam 
dida por uma voz debil, 


“hoje nos theatros com é E 


O processo de mystificação era, no 
emtanto, simples, como podemos ve-. 
rificar va fig. 2.0Uma das pilastras 


eStihá 
. .! 
Fig. 2 
do engradado era úca e continha um 
tubo acustico que ia, da frente de 
cada corneta e através o assoalho, q 
uma sala vizinha. onde seichava à 
pesso que respondia - 987 perguntas 
dos credulos, y 
Um truc quast igy careta | 
num mosteiro de capuchinhos em 
Pariz. Em vez do globô, era usa é 


uma caixa de vidro e qs es - : 
dores, embora quvissem/a voz sahir 
de dentro da caixa, 4 
que está estava de vazia. Qual- 
quer objecto colocado deante da 
caixa era immediatamente reconhe- 
cido pela voz, que lhe dizia o nome, 
A caixa estava suspensa do tecto por 
quatro correntes finas e collocada: 
deanie de uma janela, nada dei- 
xando perceber da mystificação, que 
fez éco, até que foi, par fim, desco- 
berto o truc. Era através de uma 
abertura (ponto D, fig. 3), habil- 
mente escondida por uma lampada, 
ques de uma camara escura, um” 
mulher observava os objectos é pes-. 
suas e, por um tubo acustico, lhes. 
dava os nomes. 
Outra try, que se 


tubo acustico, é o da 
uma pessoa, geral 
senta-se, com tm 
olhos, numa-cadei 


frente do palco, | ui 
a 
- A 2a 


collocado atraz e bem distante da 
cadeira, tinta pessua esercve uma sé- 
re de números que qualquer espe- 
etador quizer. A mulher que está 
sentada fa cadeira começa então à 
mencionar os numeros escriptos, pra- 


ticando com elles varios calculos mu- 
thematicos. Isso, sem duvida, embas- 
baca qs credulos, que não sabem 
como é feito o “prodígio”. À fig. 3 
mostra-nos o “segredo” do *“pheno- 
meno”, que é obtido com um tubo 
acustico que, vindo do que nós cha- 
mamos cabra de ponto, nos palcos, 
ai às costas da cadeira onde se cus 
contra a “mulher que adivinha”. 


.. “a 


As undas sonoras atravessam com 
muito mais facilidade os corpos so- 
lidos do que o ar ow o gaz, e isso está 
provado por milhares de factos que 
observamos diariamentes como o tro 
pel de um cavallo numa estrada ser 
ouvido a grande distancia por gm 
pessoa que encosta o ouvido ao chão. 
Outro:fucto : num dos galhos de uma 
arvore derrubada collocamos-g nosso 
relogio de algibeira; depois, encos 
tando o ouvido a qualquer parte do 
tronco da arvore, escuiaremos per- 
feitâmente o tic-tac do relogio, A 
madeira, sobretudo, é um bom con- 
ductor do som, motivo por que a 


maior parte dos instrumentos musi-7H 


ua Hr 


caes é construida de madeira 
do tocamos qualquer instrumento de 
cotadas, fazemos vibrar as cordas. 
Estas, vibrando, produzem ondas de 
Bro has tão fracas que por si sós 


- Não podem despertar a sensação Ho 


sem. As cordas, como se sabe, estão 
fortemente esticadas sobre uma caixa 
sonora, que é o corpo do instrumento 
(a caixa, 0 bojo do violino) e é esta 
que, vibrando com as cordas, produz 
às ondas sonoras que tornam a mu- 
sica audrvel. 

S1, em vez do cavalete ou braço 
commum que transmittc-as vibrações 
das cordas ao bojo do violino, o in 
strumento fosse coústruido de moda 
que as cordas estivessem esticadas ao 
longo de um grande cavalete que, 
passando através as paredes de uma 
sala, fossem ter a uma caixa sonora 
collocada numa outra sala, o som 
musical não seria ouvido no compar- 
timento onde estivesse o executante 
mas sim naquelle onde se achasse a 
caixa sonora. 

Por meio de quatro cavalletes as- 
sim construídos, Wheatstone fez com 
que os sons de varios instrumentos 
passassem de uma a outra sala do 
Instituto Polytechnico de Londres, e 
os espectadores, maravilhados, tive- 
ram o ensejo de ouvir os sons de um 
piano, de um violino, de um violon- 
cello e de uma harpa. 


... 


(1) que nós conhecemos como *tyi- 
bração sympathica” serviu de base 
para uma descoberta feita no insti- 
tuto de que fallâmos acima: — Um 
individuo, possuidor de uma voz do 
tenor, deu um forte grito ma bocea 
de um copo de vidro fino e este 
fez-se em pedaços, As ondas sonoras 
produzidas no ar pelo grito dado 


Fig 4 


fieram vibrar tão fortemente o cópo 
uc este se partiu em pedaços. 
Outra experiencia interessanto, 
bem feita no Justitugo — Um 
quartetto vocal approximon-se tanto 
quanto possivel da caixa sonora «le 
um piano e contçou a cantar. Às 
ondas sonoras produzidas pelas vozês 


faziam vibrar sympathicamente as 
"ordas do piano « essas vibrações 
eram transmittidas: por um tongo CA- 
vúllete, ao bojo de uma harpa col- 
locada numa sala proxima, Os es- 
pectadores estupefactos ouviam se 


Figos 


desprenderem da harpa os sons de 
um piano, * 

Konig, phvsico abalisado, realiscu 
uma experiencia semelhante cum 
uma caixa de musica encerrada unia 
putra forrada de couro, ou outra sub. 
stanica mã conductora, para abafar 
o som. Uma vara: de madeira, em 
contacto com a caixa de musica, atra- 
vessava a caixa forrada eia ter a 
uma caixa sonbra: Esta ampliava às 
sons da caixa de musica tão nitida- 
mente que parecia possuir em seu 
interior o apparelho músical. 

Houdin levou esta experiencia para 
o theatro num acto de ilusionismo 
chamado: “O espirito que falla pur 
meio de pancadas”, -Consistia. esse 
Musiomsmo no seguinte: — Um pe- 
daço de arame em fórma de gancho 
€ que sustinha uma caixa de madeira 
estava dependurado numa. argola 
presa ao tecto. À caixa estiva perto 
de tuma mesa cm redor da qual va- 
rias pessoas de mãos dadas forma- 
vam o chamado “circulo magnético”. 
Feito silencio, Houdin. 
“espirito”. que, segune 
mava dos presentes, cstava 
ria caixa. 
 — Espirito, estás ali? 

Mgumas pancadas davam a re: 
«posta — Sim — que convencia os 
credulos. E o invisivel occupante da 
caixt começava a responder às per- 
guntas que lhe fazia o “circulo ti 
evetico” por meto de pancadas, que 
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Impresso com Tintas Lorilleux 
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precisa 


cllocar 


| DENTES ARTIFICIAES 


| e deseta ter em sua bocca um TRABALHO PERFEITO, procure um ESPE- 
CIALISTA que possa apresentar provas reacs e Incontestavels da sua com- 
perencia. Não é necessario, para isso abandonar o dentista de sua ccn- 
tiança, que podera, entretanto, continuar a prestar-ihe os bons serviços va 
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CLINICA NOCTURNA 


sua especialidade 
os 10 horas 
pjem de tempo, durante o dia, Preços modicos 


Para as pessoas que não dis- 


RUA JULIO CESAR 71 
nto da rua do Ouvidor-fRio de Jane r> 
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METERE ICALENDAR A pt mr 
representavam as lettras do alpha- 
beto, Todos percebiam que as pala- 
vras vinham da caixa e ficavam bo- 
quiabertos quando Houdin abriu a 
caixa e passou-a aos prsgentes para 
se certificarem de estar ella vazia. 

A explicação € simples: — A ar- 
gola do tecto formava a extremidade 
de uma varinha de metal que pas- 
sava através do soalho, onde estava 
ligada a uma pequena c delgada ta 
boa de pinho (fig. 5) fixada a uma 
camada de borracha, que impedia a 
transmissão das vibrações no sobra- 
do, Em cima da pranchazmha de pi- 
nho estava collocado um electro-ma- 
gnetico, de modo que a sua extre- 
midade tinha de tocar a ponta da 
varinha de metal. Assim, o som das 
pancadas transmittido à varinha 
quando num compartimento proximo 
calcavam um botão electrico, era 12- 
vado ao interior da caixa que o am- 
pliava, 

E assim, a scjencia, os phenomerus 
sclentíficos, tem servido para vehi- 
culo de trucs de magia, que, infeliz- 
mente, tanto empo'gam os credulos e 
Os imorantes, 


— Se fosses Adão, Juquinha, te 
rias comido a maçã offerecida por 
Eva ? 

— Não senhor. 

— Muito bem, Não desobedecerias 
à Deus, não é assim ? Mereces um 
beijo, meu filho. 

Juquinha, depois de dar o bejo 

— Eu não gosto de maçã. Se Eva 
me desse um cambuçá, sim... 


TETE PENAL RA ALAS 


Ee o a 
O saljado assucarado, 
O assucarado salgado 


Trez calices, todos com agua, Num 
põe-se <al, noutro assucar, no tercei- 
to sal e assucar misturados. 

Tomando-se um gole do 1º, da 
agua salgada, e em seguida outro go- 
le do 3º, da mistura de sal e assucar, 
parecer-nos-á que a agua deste 
doce: Mas bastará um gole da agua 
assucarada para dar-nos a impressão 
de que é salgada. 

No aquario : 

— Este peixe é como papai. 

— Ora essa ! E“ um peixe electrico, 

— E então ? Mamãi quando briga 
com papai diz sempre que elle é um 
bacharel electrico. 


Sda trez cabeças « seis pernagido pirrrote, 

Quantos são portanto vs perros ? 
Trez,.. Pois observent com ultenção 
hão de ver que são sent... 


SestStSesesesoscsesesesesaseSeSpGaçaL 
O CYSNE DE PAPEL 
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Desenhe-se sobre uma folha de pa- 
pel uma figura assim : 


Recorte-se. Dobrem-se depois as 1- 
nhas pontuadas, « ponha-sé magua o 
cysnezinho armado. Mover-se-ha este 
em todas as direcções, 


CORTESIA ERA TNTAE PERENE RES AE RENENENSASA 


ds... 


OS GUA RD 
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Fa; no tempo da guerra entre q Russia potente 
E os heroicos Nippões calmos filhos do Oriente, 
Em torno a Porto Arthur o cerco se apertava 
Como um ento de ferro e fogo que fechava 
As portas da cidade a-quem, valente, ousasse 
Por alli penetrar, ou por alli passasse. 
Da bocca dos canhões a morte, a rir, traiçoeira, 
Partia a cada instante e, na veloz carreira, 
A vida ja ceifando aos miseras soldados, 
Tão deshumanamente assim sacrificados, 
Quando uma tarde, em que cessara de momento 
O canhoneo, como a cobrar novo alento, 
Tanto à linha de fogo, uma adoravel creança, 
Sem mostras de temr e cheia de confiança, 
Appareceu correndo, O olhar de quem procura, 
Anciosa, descobrir naquella massa escura 
De untformes-e fumo, um rosto conhecido, 
-— () risonho perfil de um semblante querido, 
Ao ver à pequerta, um japonez, — um bravo, — 
Que, como a lingua patria, entendia a do slavo, 
Perguntou-lhe, tomando em suas mãos callosas 
As mãosinhas da creança, alvas e setinosas: 
— Que desejas, pequena, e procuras em meo 
Da tropa que aqui vês exposta ao bombardeio? 
Quem és ty? De onde vens? Que nome tens menina? 
— Meu noms, ella responde, eu lhe direisé Tina; 
Procuro meu papai que ha muito fci embora 
Ha muito qu: o não vejo, e desejava agora 
Vêl.o outra vez,.. 
— P'ra quê? Pergunta novamente 
O filho do Japão, dizendo incontênenti: 
- Elle aqui já não tstã; seguiu mois para dfante; 
Porém, se algum recado cu cousa semelhante 
Quizeres que eu lhe dé, breve irei encontral-o, 
Descreve-me os signaes d'aquello de quem 
. Tulio, 


E eu prometto cumprir teu desejo innocente, 
E" fas] conhecil-o, informa ella comente ; 
E" alto o meu papai e forte e musculoso; 

Tem, como eu tenho, azies os olhos e é 


pequeno retrato, 

Acerescenta a sorrir: Façamos um contracto: 
Eu dou-lhe este “papai” para que não sé 
e E “ Eq tag 


[4] 


(NOnoLoGo) 


E vendo o verdadeiro em breve, o reconheça 
Chama-s: Yvan. 

— Pois bem, disse w nobre soldado, 
Que o retrato guardou, Dã.me, agora, o ricado, 
Que eu hei de procurar o teu papa; e, em brtves., 
— Mas, não é um recado o que es peço que leve, 
Repéca-lhe a pequena. 

— Então dize o que queres 
E cu promeito fazer o que tu me disseres, 
-=Pois sim, Lina responde; é este o meu desejo: 
Cheque junto no papal,, e entregue-lhe este beijo! 
Assim dizendo, salta ao collo do soldado 
E Leijalhe o semblante em lagrimas banhado! 
(Um bravo que não chora ante a horrível matança, 
Chorou ao receber o be'jb de uma creança 1...) 
E com» dos canhões ouvisse a voz hramindo, 
Liaa fo-se a correr poe ond nha vads. 


Durante a noite inteira o fogo não cessára, 
A tropa do Mikado, sos poucos, avançãra 
Num assalto feroz ao ivimigo em frente, 
Cada qual mais revél, cada qual mais vatente, 
Até que da Victoria as trombetas echoaram 
E as bandeiras do Sol Vermelho tremularam 
Sobra a trincheira vossa, à força conquistada, 


e 


Todo o céu se aclarava À rosca madrugada, 

E, pelo campo em fúra, os mortos € os feridos 
Eram, sem distincção, por todos recolhidos, 
Quando, ao ver de um soldado a face descorada, 
Pendida sobre o psito, a blusa ensangurntada,. 
Lembrou-se o japones das Teições da ereança; 
Olha a rtrato e ve, perfeita a semelhança. - 
Era um russo o ferido €.0 japonez-a chama: 

o NY vanl,., ” a 


Surprezo por ouvir seu nome proferido 
Por labios de inimigo, A 

Eu te trago escondido, 
O bravo continha, um beijo que te envia 
ua filhinha Lina; ella mesina o daria - 
Se pudesse vir cã; não podendo, guardei-> 
Para agora o depór da tua fronte em mes, .. 
E ao dizer isto, calmo, o filho do Nascente 


Peija a front do russo e o abraça ternamente... 
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Com esta grande queres que 94 roublu as mundo milhões de vidas, E enprine tambem vs multidão de Pessoas que fimo, 
Privados do uso das pernos c dos braços, perdidos nos & mbates. Para rémidiar caso desustre, descolrim ut sr Aide: ê 
eppareihos mais delicados e engenhoscs, "e queer subsitimem mccunicamento vs membros perdidos « permttera, assita, qro 
GE Rictimas sé entreguem ds profissões que desempeshaçvom ou Posom, cofinr, trabalhar, pura ganharem o eida, ç 

Nesta pagina verão ox nossos leitoresinhos como são esses opparelhos que substiuenm Ts “0% bragus, ds mãos, 
0s pernas e os pés. E notarão também ires desses apporelhos jd applicados ds wictimas, que, com elles, fazem todos ds q 
Pimentos maturacs, ainda os mos deicados, ê 
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ESTÓRIA, DO SAPATEIRO PODRE 


“o O) 


Que Deus o perdõe, pois, eu per- pára tazer quarto ao sapateiro mor- 


f »! M certa cidade 
ve - 4 . “ 
agf VA doo-lhe tudo quanto me devia. to... 


onde os sapatei- 
ros e outros 
operários  reali- 
zavam solida 
união por meio 
de sociedades € 
gremios, residia 
um sapateiro 
muito pobre que 
vivia muito atordoado, não devido à 
sua situação precaria, mas por causa 
de um outro sapateiro rico 4 quem 
devia determinada quantia, 

O sapateiro rico perseguia-o dia o 
noite, para que a conta fosse paga. 

Como arranjar-se o pobre do sa- 
puteiro 7 Teve então uma ideia, 

Como não possuisse um vintem 
para pagar suas dividas dirigiu-se a 
um companheiro e lhe disse 

— Olha ! Vaes mandar tocar a 
defuntos. 

Quando o sino tocar, e perguntan- 
do-te alguem por quem o sino toca, 
dirás que o morto sou eu. 

No alto da torre da egreja o sino 
começou a dobrar tristemente. Tudo 
foi realizado, exactamente, como o 
sapateiro tinha dito, 


E o sino dobrava... - Ouando iam aecresce dé fre" 

—Dlin, dlon, dlin, dion, dlin, di bh. MECrOSFENÍCE, MEM 0 MOD 

O boato começou logo a correr  — Eu tambem, dizia o outro, * E o rico, designado para im 
pela cidade: — O pobre do sapateiro — E mais cu, accrescentava tum caridoso, não se póde esqui A 
havia morrido... E todos diziam; terceiro. que lhe havia tocado isso por 


Entretanto o Disse, chtão, o rico sapateiro culo 
sapateiro rico, mettendo-se á designação: 


cheio de aborreci- — Ew q velarei, porem não lhe 

mento, resmunga- nerdão ida... 

va: Eq — Perdõa-o, homem! diziam-lhe 
— EM mão O os demais sapateiros; 

perdõo E o coll rico tinava-se em 


Eu não perdôo não perdaar o se 
o que me deve a a 
nem neste mundo 
nem: no outro; 


Passava-se esta po da teiro morto, velado pu 
conversa quando jeu nheiró riem entra 
estavam reunidos dios ladrões que acabava 
os sápateiros e Um grande thesouro. o 
fazedores de Um deles fallous 
guardas-chuva, — Aqui podemos tranquilamente 

Veiu a noite e repartir o thesouro, porque ha Juzo 


coube ao. sapatei. (Era a Juz dos círios do: J. 
ro rico velar o Respondeu ontro ladrão : 0 


cadaver do seu — Simpeste cadaver será ad 
"collega pobre. To- munha da partilha. 

a k | das as sociedades E todos riram da phrase. 
O sapateiro rico persequia- dia emoite poraque operarias desi- (que velava, ao ver entrar no 
gesto fosse paga gnaram membros templo os Jadrões, escondeu-se atraz 


do altar, emquanto o “morto” se dei: 
xava ficar no caixão, mudo, quieto 
disstimulando 

()s ladões abriram us saccos e der- 
ramaram ni lage as moedas de ouro 
e prata. 

Deppois. separaram-n'is 
montes, 

Mas no momento da-partilha co- 
immeçarany a discutir : 

Este é para mim dizia um queren 
do levar o monte de moedas de ouro: 

E para mim, — dizia o outro 
nenhum concordava. 

Aímal de contas, 
É monte maior 

(O capitão-chefe da quadrilha—de- 
sejando apaziguar os animos, falou: 

Valentes |— cada um dos ladrões 
desejava ser o mais “valente—valen- 
tes! Desembarnhar pu 
nhaes, vc aquele que der a punhálada 
mais terrivel neste defunto, terá o 
monte maior 

Imagine-se agora O terror com que 
ficou o pobre sapateiro, quando ou- 
viva “historia” da punhalada mais 
terrivel! 

E = ladrões 
mor» 

— Um, Quando: iam ac- 
crescemiar frez o morto levanton-se'! 

Então o chefe dos ladrões gritou: 

— Morram todos os defuntos! 

Ev outro sapateiro que estava es- 
condido atraz do altar respondeu 
aus berros : 

— ui estamos todos! 

Ao ouvir essa exclamação, vs la- 
“ões aterrorisados, trataram de fu- 
Kir : e fugiram tão apressadamente 
que deixaram os sáccos « vs montes 
do thesouro roubado. 


em dous 


todos queriam 


os vossos 


dvaniçaram para o 


dous.. 
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Menos escoscros do batalhão uu Tira Kio Branco; do Paraná, em cx 
Vermelha. (Soccorros a feridos. ) 


erticio do serviço da Cruz 
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“BOYS-SCOUT” 


QU pobre do sapateiro levantou-se 
do caixão, e, avido, correu ao monte 
de ouro é prata € começou a encher 
ts bolsos. 

Com o tilintar das moedas,o outro 
sahiu detraz do altar, disposto a ti- 
rar O seu proveito. 

— Ahleras tú O sapateiro rico que 
me perseguias? 

Pois toma lã as trez moedas e vae- 
te com Deus 

Os ladões que fugiram ouviram as 
ultimas pirases e consideraram 

s—; Quantos: defuntos estão Já den- 
tro, que apenás cabe a cada um trez 
mocdas! 

E fugiram mais depressa ainda. 

E foi assim que o pobre sapateiro 
poude pagar as suas dividas; ficando 
rico para todo o resto de sua vida. 
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—Ha uma terra no mundo em aque 
os dias são de seis mezes. Dizem que 
e perto do pólo. 

— De seis mezes? Credo ! lima- 
gme a gente láindo à escola. Nutica 
mais chega a hora de se voltar para 
Casa... 


DEE DE DEDE e de ed Sep ip e e E E 
NENNTAS MENINAS FRINCAM COM NAS 


Pensam todos que só as meninas 
gostam de bonecas, E um engano, 
OQ Museu de Cluny, em França, tem 
magnificas collecções de bonecas que 
pertenceram a senhoras de edado re- 
speitavel. 

Uma d'essas collecções foi de Ca- 
tharina de Medicis. Esta rainha brin- 
cava com bonecas, fazendo para elas 
vestidos e mais vestidos. Quando 
morreu o marido, que era Henri- 
que II, cortou e coseu com 6 maior 
capricho vestuários de luto para to- 
das... 

A tainah Victoria, da Ingtaterra, 
tambem tinha muitas bonecas, que 
vestii segundo o uso das diversas 
provincias. | num livro registrava à 
data em que havia recebido de pre- 
sente ou comprado cada uma, Re- 
uniu nada menos de 132. 


Entre dous pequenos 
Tudo vai mudando ec melho- 
rando, Muitas cousas que agóra te- 
mos, que não prestam, não existirão 

mais quando crescermos- 


— Que bom! Tomara que eu 
cresça logo. Com certeza não lia de 
haver mais arithmetica ! 


o = = 


— Eu acho que a guerra é uni 
cousa horrivel: 

— Decerto. 

— Acho que se devia acabar com 
“às guerras. 

— Muito bem ! 


— Acho que as nações amigas alt 
paz deviam sempre declarar guerra 
ás nações guerreiras. 


£ 
— 


(du: vem q ser uma barca, Sino 

— Você é uma boba | Pois então 
tdo sabe 2 A las é « uulher do 
“barco; ' d 
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ELIXIR 


NOGUEIRA 


GRANDE DEPURA? TIVO ) DO SANGUE 


Hushis, 24 de Agosto de tuis. 


E Tor 


H 
times, Srs, Viuva Silveira & Filho, -Hiv de Janeiro. | 
> Il 
Venho por melo d'e cr-v08s a cura que e | 
socfticaz ELIXIR DE UEMA, do Phsmmaceutico Chi- 
mico João da Silva Silveir: vu co animes, na minha 
tiltunha Amelia, de Tous a mos dê , Late aqu att psi ba um 
páde imento , AS, co inéestqto e HEROES mo todo O RANADO ' 
tco o pt dig j que 5so x 
, ELIXIR DE Ne Ma VEIRA tem. feito, « n pré 1 om “vidro C 3 
vi logo em poucos dias o resultado le icjado € hoje cou 
| uvraças à Deus, por ver minha ilhvinha fronos poe ca própio - 
este mal. Aconselho a toda 17 : H as us fil 
nO estado em que cu tive a mi 31 ELIXIR DI NO 
QUEIRA. como um grande q úriti at ' do anguc, para 
úsultos e crcanças. Juno remetida plot raphia de mi 
nha filhinha Amelia de Carvalho Branc o. re idendo publ- 
calea,—De VN 


i SS, Alta. ra. O br: — Judith de Carvalho 
Residente à ruas do PllarN R 


EMELIA DE CANVALHO BRANCO -=-3 ANNOS DE IDADE O «ELIXIR DE NOGUEIRA» vendo-se em todo o Brazil e Republi- 
cos Sul Americanas 
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LIVROS E HISTORIAS 


Para meninos e rrneninas 
si=+ NA c=b 


Livraria Botelho 


Grande variedade de romances e obras 
ltterarias dos prMCApaRe autores 
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ESQUINA DA HT A DO CARMO 


Para o interior, remettemos cata oa 
gratis a quem pedir 


1 Ali-Ben-Bonzouf, poderoso mos 
narcha Ja Asia Menor, tinha uma fi- 
lha chamada Nadjé queera o seu en 
canto Linda e graciosa dansava ad- 
miraveimente 


7) Abrindo o cofre, ficou mara- das eestremeceram, dando por faita das 
vilhada deante da belleza e da ri- joias. No chão, sobre o mosaico, viram 


“; Ali-Ben-Bouzov fazia cultivar 


A ROSA DA PERSI/ 


Nadjé, muito faceira, quiz 


em seus jardins magnilicas rosas da apresentaráse com certas joias que esta- 


Persia, de grande raridade, que só vam guarc 


Nadje podia colher pra 
não 


8] Momentos depois voltaram Os guar- 


queza daquelas preciosidades c uma folha de rosa da Persia. 


apanhou-as para usal-as nas suas 
dansas. 


ta 1, 


13] Tirou do cabello a rosa da Persia com 


t4| As damas, que estavam inquieta 


- horda se enfeitava, e indo á janelia, com a ausencia de Nadjé, foram seguind 
estolhou-a. O vento levou as perfumadas inha daspetalas espalhadas c chega 


pelalas pelas alamedas do parque, alc a 


casa Jas altas damas. 


ram à janela da mesquita, Chamaram 
Respondeu-lhes a encarcerada. 


às num cofre, na mesquita 
Pediu-as aP pai. Mas disse-lhe esto que 


9) Era à prova'de que alli estivera Na- 
djé. Trataram logo de : 
todos og recantos do par Dersa a por 


15] Com uma pequena 
escada fizeram descar Na- 
djé que lhes contou o in- 
fortunio,promettendo-lhes 
não ser mais curios1 nem 
faceira. 

RSA 
Ty us 
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4) As joias desejadas eram attigas 
e de extraordinario valor, Dois guar- 
das fieis e severos guardavam &quel- 
le thesouro, Quem delle se approxi- 
masse seria logo mettido no undo 
de uma prisão. 


10) Encontraram-n'a, muito conten- 
te, com as joias, a mirar-se na agua 
crystalina de um tanque de marmore... 


16] As damas procura- 
ram os guardas, pedindo- 
lhes que nada dissessem 
ao monarcha. 


nadé revelar. Regressou Ali-Ben-Bouzouf. 
Abráçou carinhosamente a filha.. 


5] Ali-Ben-Bouzouf foi obrigado 
de repente a partir para um paiz vi- 
zinho. A demora seria curta. Prepa- 
rou-se para a viagem, e contiou a 
princeza às altas damas da córte. 


11) Obedecendo as ordens do sobe- 
rano, não hesitaram: tomaram-lhe o 
thesouro, levaram-n'a para a mes- 
quitae lã a deixaram presa numa 
cella, até que O pai chegasse... 


18) ...€ muito gostou de a ver com vestu- 
Eram bons homens. Prometteram ariosimplese modos Jespretenciosos Nunca 
soube o motivo de tão bella transformação 


6) Nadjé, que era muito curiosa, 
assim que O pai se foi correu à mess 
uita para admirar as joias. E2 iu 
dindo a vigilancia dos guardas, 

penetrou no logar sagrado 


t2) Chorou muito a princezi- 
nha, lamentou-se, não sabendo 

ue fazer para libertar-se. Veio- 
lhede repente uma ideia... 


io pad 


1)— Quero ser amolador, dis- 
se Ermestinho ao papai, que lhe 
perguntara que profissão dese- 


5) A" vista do insuccetso, mu- 
dou de officio. Fez-se pedreiro, 
Mas, volta é meia estava no 
mundo da lua, c lá seta a... 


9) -..e tratou de raspar-se 
com clle, 


borque o patrão mandou-o 
O olho da rua. Foi para uma. 


qrando qual. - 


4 .4 Depto o mundo da 


deixando Emestinho 
sem carneiro c sem emprego, 


fuail tema per" 
PS respon-, 


e Ss O O 


PARA o QUE DAVA 


não era 
mas um dis- 
trahido de murca, fez a sua estréa 
umolando uma grande faca... 


2) Eme stinho, 
apenas preguiçoso, 


que, 


6) -- massa... Empregou-se 
num açougue. Indo um dia levar 
uma perna de cameiro a certo 
freguez, um cachorro foi-lhe à 
pesto — «elle — com quantos... 


to) . 
Um dia, 


mesmo tempo um jornal, o. sê 


esquina ce vendo 
com um cavalinho de q, com 
prado ess qualquer bazar etpuei 


-«Dfficina de carpinteiro. 
trazendo pela rua uni 
pé de serra, de 10 metros, lia ao 


pre. Que, uma vêz, estando numa 
ums pequeno - 


4) ...a 


3) ..-de açougueiro. faca ao dono, o 
de vento, pensando em tudo pre. homem arregalou os olhos 
nos no que estava à faser, to- espantado e indignado: ala- 


mina estava d'este tamanhi- 


nho assim... 


cou à roda eodeixou Wus à qe- 
dra pirasse, Qu ando fo levar... 


& dentes tinha. Lais quiz &) =2.z4s, atirou-lia, O 
bicho, quando sentiu O que 
ecra não esteve comi uma nem 
duas: de uma só boccada 
apanhou o petisco... 


7) 
bater no cão, mas este deitos a 
correr. Não achando uma pedra À 
mão, agarrou à perás dc caribe. 
ro €... 


12)8 : E mccender o cachim- 
bo. E lá se foi o desastrado 
Ernestinho com carro e tu- 
do num grande buraco. 


«resultado foi fases om 
cacos uma a vitrine. Coma colei. 
ro não teve melhor sorte, Csrsa 
vez, com O carro a 


361 - aleixando-lhe = fir= 
tuga Rico, púde viver sem 
fazor cones alguma Con- 


Eras asim ter a única 
prontidão trára = qual tinha 
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de dade E Para mo 
mo Emirados 

demiuado a morrer a dm 
niais achar cuem [hdos 
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CORCUNDAS 
EE E— E NT E 


1) A filha do marquez de Mompe e 2] - Ella porém, tinha uma alma muito 3) —Não desposarei senão um corcunda 
Rasga era muito beila Erica, hor so docce poetica E como havia perdido, dois Essa singular promessa, foi conhecida e 
todos Os fidalgos da vizinhanica que- anhos antes, um irmão corcunda, declarára commentada em todos os castellos vizi= 
riam desposal-a, a Uma sua prima: nhos. Para distrahir sua filha o marquez... 


t ; WE) 

4) ... deu uma bella soirdo em seu castello, Houve cem convites. E, a noite da festa, os porteiros 6)... amais não poder 
encarregados da entrada virulm chegar um corcunda, saudaram-n'o. Depois vciu um outro, mais dois, Cada um dos fidalgos, 
tréz, dez, outros! Que significaria essa avalanche de córcundas 2 Emiim quando todos os corcundas querendo ser cscolhi- 
estavam reunidos na grande “Ma os convidados comprehenderam, porque a filha do governador ria... do por ella, tinha... 


Ed ad MA O] pu o 
7 HO ' a. 


BC (a é pocia e que tem uma alma ad- 8)... desposarei um corcuita. 
do salão timido e envergonhado, estava um cor- miravel. — Senhorita — balbuciou o poeta Eu quero um marido bem feito 
cunda, o unico daquelia regi Qusava apenas confiso-Espere-mel—disse a marquezinha e clegante! Iminediatamenteto- 

mostrar-se, mas a jovem cabisih, dirigiu-se a e voltando ao salão declarou em voz alta a dos os falsos corcundas, despo-. 
elle ;—Eu vos conheço senhos disse clla, sei... uma amiga:—Nãco, decididamente, não.,. jaram-sc dás mar recana - 


“ am 


sr fã “CÔCO SSD TZ 


40) «Se portim dectarou : — Não decididamente 
sos volo q mustiha probtcita opinão, escolho o meu 
procurando, a todo q susls hedvrir primeiro gosto FRIA a mão do poeta c diz-lhe nunca sexira. Durou oito dias. Durante 
& bella herácira, Esta unir, nrou deante de todos -— Evo senhor quem eu escolho... esse tempo os convidados não cessa- 
todos esses convidadas, »tou,.. E estendeu sua mão, so tyreunda chelo de conten- 


EM tamento. Houve para-o matrimónio d'essas... dancar 1... ; 


gaútes, Iinsolentes E prmçao 


QUADRO HISTORICO 


pes, = 


Sabem já os sos 
leitoresinhos 
Brazil se acha en 
tado de guerra 
Alemanha pelo motivo 
de não ímais ter podido 
Supportar as 
u sms sol ramia de mna- 


sa 0 
que 


com a 


affronta 


ção livre, ofiensis pra 
ticadas cont f torpe 
deament le navios 
Mercant brazileiros 
que navegavam no 
mares da Europa. Pri 
Meiro foi o vapor Pa 
rond, tendo havido 


perdas de vida, 
pois, foram o Lapa co 
Tijuca. Mais tarde foi 
o Macdu, cujo 
mandante foi 
nado pelos ailemães 
Era de mais 1Eo go 
vermno lrazileiro, que 
à cada ofíensa, ia res- 
Pondendo com represa- 
lhas, que desaffronta- 
Yam a nossa honra, hou- 
Ye por bem resolver, à 


vista d'es nova af Aa , sm ; , 
Mo dim Vessa QU Sr. Dr. Wenceslãu Bras, presidente da Republica, 
tronta, declarar-se em 


óger assignando o decreto que “reconheceu e procia- 
estado de guerra ini- > é 54 : 
: ? mou o estado de guerra iniciado pelo Imperio 
Ciado pela Alemanha. dale - do Da sé 
“pego dllemão contra o Brazil". De pé, a seu lado, 
ot isso a 26 de Ou- hancelter brasileiro. Dr. Nilo Prcunho 
o chHancele raZuc , LF. VIM eçanho, 
tubro, data do decreto ; 


n, 3.301, que foi assignado ás 18 horas 


com 


agrisio 


Trata-se, pois, de um facto historico 


€ 26 minutos. E' oacto de talassi- derara importancia; e por isso, aqui 
Enatura que a nossa gravura repre o deixamos registrado para ensina- 
senta. mento de todos. 

= EI 


tiram dos succos das flores aromaticas. 
Como nós, tem elias a sua sociedade, 
constituida pela abelha mestra — que é 
a unica reproductora—por mais ou me- 
nosmrl zangões e mais de 10.000 opera- 
rias que se encarregam dos trabalhos da 
colmeia, 

Para a fabricação do mel operam da 
seguinte maneira : tapam todos os bu- 
racos da colmeia e depo's fazem os fa- 
vos. Na parte superior d'estes deposi- 
tam o mel e na parte inferior depositam 
os ovulos, em numero superior a 20,000 
por anno, 

Desde que o numero d'esses insectos 
se torne muito grande, as operanias ali- 
mentam uma larva, de modo que em 
tempo proprio possy substituir a abelha 
mestra, ind) com um grande enxame, 
para bem longe, formar uma colmeia. 

éra E ps 

Entre o Zizinho «e o moleque da 
casa, preto como azeviche : 

— Se a Allemanha vencesse o Bra- 
zil... 

— (Qual historias | A -Allemanha 
nunca poderia vencer o Brazil 

— Mas se vencesse, teriamos que 
virar allemães ? 

— Parece... . 

— Imagine quanta pancada você 
levaria até ficar louro e com os olhos 
azues ! 4? 


AS AB-LHAS 
As abelhas fiterccem a nossa atten- 
São, A sua alimentação é o mel que re- 
eddie dede en e e dedo de RE NEN TEN 


Send e Darcy 
CO Tica” po 
Ílhos do Sr. Ho que d'ercira lives é 
Metos do gendral Silva Foro. 


gubentes amgos PO Ti. 
residentes nesta Copital. São 


6 e 


Observações sobre a v.sibilida- 
de das côras 


A côr v'oleta dei de ser visivel, 
distinctamente, à distancia de 150 ne- 
tros. 

A verde desapparece muto mais de- 
pressa, desde que sc apresente em mm 
fundo de verdura; deixando de servi 
vel, cm outras condições, a r80 metros. 

A azul-celeste, desde a distancia de 
I50 metros, vac tendendo a confundir. 
se com a preta c deixa de ser visivel a 
200 metros. 

A côr preta, quando sobre fundo c'a- 
ro, d'stingue-se até à distancia de mil 
metros, mas a partir de 200 metros, 
póde-se confundir com outras córes 
carregadas, 

A encarnada mantém-se visivel até à 
maior distancia a que possa ser obser- 
vada — o que tambem succede con a 
dr branca, em tempo claro. 


— Para que é que as ambulancias 
da Cruz Vermelha levam tantos pa- 
cotes de algodão « 

— Para curar os feridos. 

— Ah ! Pensei que era para tapar 
os ouvidos dos soldados, para não te- 
rem medo do barulho dos tiros... 

E See 

Nem todos os homens podem ser 

grandes, mas todos podem ser Sons. 


— Que é que quiros 
res, Antenor ? : 

— U homem que faz as folhinhas. 

— Para que ? 

— Para pôr dous 
semana. 


ser quando cresce- 


domingos cm cada 


Confessar que nos enganamos, é con- 
fessar que temos um erro de menos. 


RNA EE ECA rara 


O gracisso menino Luis Corrêa de Barros, 
assignônte d2O Tico-Tico”, em Ulead 
bo (Tridnigulo Minciro), ; 00. 7 


Preancas, mocos e ve- 
lhos precisam tos 


mar Broqil 


Os liomens, em qualquer idade, em qualquer 
phase da vida, estão sempre na iminenca de vir a 
precisar do Bromil, 

As doenças pulmorares não respeitam as eda- 
des. Não se apicdam da infancia, parece que se re- 
gosijam quando vencem um organismo em plena mo 
cidade, » velhice não as commove. 

O Bromil é a garantia dos pulmões, porque c o 
fagelio das fosses. Urcanças, muços € velhos encorm- 
tram pelle a defeza imfallivel contra as doenças do 
pero 

As tosses das creancas, as bronchites, a coquelu 
che encontram no Bromil o remedio ideal. O Bromil 
não contem substancias nocivas c isso permitte o seu 
emprego salutar contra as tosses das creanças. 

Eis um caso de cura communicado pelo Sr. Her- 
culano José de Barros, 1º juiz de Paz em Dóres de 
Gonçalves, Minas. 


* Estando meu filho Heitor, de 8 annos de edo- 
de. atucado de forte bronchite aguda, filo tomar o Bro- 
mit Logo em segunda, o menino apresentou melhoras e, 
oo terminar o frasco, estava completamente restabelecr. 
do, — Herculano José de Barros.” 


Segue-se outro attestado, que demonstra a effi- 
cacia do Bromil na Coqueluche ; 


“Srs, Daudt & Oliveira: Com 08 muus melho. 
res agradecêmentos, altesto que ureus filhos Noir, Hay 
déc, José, Ibsem e Berthilde, que se achavam atacados 
de coqueluche, ficaram radicalmente curados com o Bro- 
mil. — Manuel Ferreiro Vianna (Pelotas, Rio Grande 


Bromil cura tosse 


Preancas, mocos e ve- 
lhos precisam to- 


mar Broqil 


(Continuação) 


Já é bem conhecido o valor do Bromil para as 
tosses em geral, Nas pessoas moças, 25 tosses não 
tem a gravidade que apresentam, quando atacam 
creanças ou velhos, À tenra edade e a edade avan- 
cada emprestam ao organismo uma: fraqueza de re- 
sistencia muito perigosa, quando se manifestam os 
phenomenos da tosse, 

Tanto para as creanças, conforme ficou dito da 
pagina anterior, como para os moços e principalmente 
para os velhos o Bromil oiferece vantagens indis- 
cutiveis na cura da tosse, 

Entre varios casos de curas operadas pelo Bro- 
mil em pessaos de edade adiantada, contamos um 
que merece referencia especial. 

"rata-se de um velhinho de quasi cem mnos. re- 
sidente em Viamão, Rio Grande do Sul e que se curou 
com o Bromil. Chama-se ellc Mane] Baptista, mais 
conhecido por Velho Farrapo, alcunha que lhe vem 
do facto de ter sido contemporanco da Guerra dos 
Farrapos. De sua preciosa carta cm nosso po 
der, destacamos o seguinte trecho : 


“.,. Sofjrendo da incompioda doença, denomina. 
da “tosse dos velhos”, natural na minha edade, veio 
uma terriwl bronchite cuqmentar os meus padecimen- 
tos. 4 cura que então O Bronst operou em mim foi due- 
Pamente admiravel, êm de livrareme da bronchie 
aquda, trouxe grandes melhoras para a manha * tosse 
de velho,” — Manuel Raptista;” 
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O PROGRAMMA DA FESTA 


(COMEDIA EM UM ACTO) 


PERSONAGENS : 


O presidente. 

O vice-presidente. 

O 1º secretario. Alumnos de 

O =º secretario, ) um 

O thesoureiro. csllegio 

O orador, 

O procurador, 

O Sr, Director, 

A ucção passa-se nas vesperas de ums 
festa escolar em um estabelecimento de en. 
sino, 

Scenario : — Uma sala, ou um pateo ou 
um jardim. A* vontade. E" dia. 

(Estão reunidos todos os personagens, 


menos o Sr. Director; o 1º secretario, ten, 
do nas mãos uma tiro de papel, voi ler): 

1º súcauraRIo — Attenção meus senho- 
res! Vou começar a leitura do resultado 
da eleição a que se procedeu, segundo a 
nova lei eleitoral, para escolha dos membros 
ds grande commissão encarregada da festa 
de encerramento dos trabalhos escolares, 
este anno ! 

Piocumanor, grita — Muito bem ! 

Presinexte — Silencio ! Não póde per. 
turbar a ordem dos trabalhos | 

Puocunarou — Mas eu não estou per- 
turbindo cousa alguma ! Estou apoiando, 
tanto assim que disse: — muito bem 1! 

Vice rresmanta — Pois sim ! Mas não 
póde interromper |! 

Proçumavos — Quem disse que eu inter- 
rompi 7! Quando exclamei: muito bem | Já 
o meu ilustre collega tinha acabado de 
faltar. 

1º excheranio — Tinha acabado de fal, 
lar, mas ia começar a ler. 

PaocunáDon — E por que não começou 7 

1º secanranto — Porque o senhor me in- 
terrompes. 

Procumanoa—. esta, agora ! Como é que 
eu podia interrompel.o, anteç do senhor co. 
meçar ? E” bôa ! 

7º eucentanto — Vamos acabar com isto, 
minha gente. 

Tuesovreimo — Leva-se o tempo a fal, 
lar e não er faz cousa alguma. 

Orabon — Peço a palavra! 

Prestrkrta — Chega de discussão | (do 
4º secretário) Leis o resultado da eleição. 

1º sucaxranio, lendo — “ Eleição da com- 
missão, effectuada em reunião de ante-hon. 
tem. “para a celebração”. 

Procuaanor, Wierrompendo — Eu ach3 
que tem muito — BO, 

Pursivento — Silencio ! 

Procumados — Já estou calado... 


— Silencio, já disse ! 
Pace — Ka estou 
cousa 2. E 
PixsiDENTY 


izendo alguma 
— Está sim senhor, 
ProcunaDos — Protesto ! Quem está fal. 
tando é o senhor ! Eu só disse que tinha 
muito — do. 
1º SECRETARIO — Vamos ver em que dá 


i quero Jer ! 
gua —= Pois Teia, que eu ha mui- 


e 
de 


Procunsnor — Tso é um picónasmo. 
Que é que eu hei de cular senão a bocca ? 
Tunsoruximo — Podia calar tambem um 


melão para vêr se estava bom e por isto 
é que se diz que — “o melhor do melão € 


o calado” 

Procunanon — Apezar de não ser melão, 
vou ficar calado como... um coco, 

1* gucastanto — Attenção! (L$): Pre- 
sdente, José Moreira... 

Persimaste — Obrigado. 

1º SECRETARIO, vendo — Vice presidente: 
Arnaldo Pires... 

Vicr-ransimaxta — Muito obrigado. 

1º SECRETARIO, lendo — 4º secretario, 


CUssa 
Topos — Bem lembrado ! Muito bem... 
1* securranio — Agradecido (Lendo) »* 

secretario: Jorge de Souza. 

a* secarranio — Muitissimo obrigado. 


Luiza, José, Chiquinho e Zizi, assiduos 
levores do “Muao” e do “Tico- 
Tico”, fkhos do pharmacentico José 
Cardoso, da cidade de Passos, no sul 
de Minas, 


: Gui- 


1º secuttanio, lendo —Thesoureiro 
lherme Pinto. 

Tresovaemo — Obrigadissimo... 

1º secaxranto, lendo — Orador: 
thenes Silva, 

Orinou — Gracias ! 
lavra, Sr. presidente. 


Punsroaxtr — Depois da leitura do re. 
sultado da eleição o senhor fallará. 

Ouador — Mas eu queria agradecer já. 
Peço a palavra pela ordem, 

Panstuexte — E pela ordem eu reciso, 
pois isso traria a desordem aqui. 

Osanos — Mas, Sr. presidente eu não 
sou nenhum desordeiro.., 


Presmmexta — Bom aei; mas póde pro- 


Demos. 


Gracias ! Peço q pa. 


vocar a desordem... ps trabalhos. 
Oradoa — Eos “CM, peço a ps- 
da palasra que 


RE EsE palavetedo. Odo 


o 


Vice ruesmente — Presesto 
termo ! Ketire a phrase. 


ecntra o 


Topos, menos o jrocurador — Apoiado | 
Retire a phrase | Fóra o termo ! 
Procuxadon — Pois não! Pois, não! 


Eu cá não perco a linha ! Retiro o bon, 
de !,.. Siga o carro... 
avos — Como ?!... 
Procunador, continuando : 
“Siga o csrro do progresso, 
Do sosso culto as civismo, 
Vai de successo em successo 


Aleriando q patriotismo !* 


Tonos, batendo palmas — Muito hem | 
imvo É Bravo !.., 

Procumanor -— Oirigado meu povo l 

Trxsovxemo — Cite o auctor,., 

Procuranor — Anetor incognito |! 

1º sKceRTARIO — Von terminar a leitura, 
mess senhores ! 

2* sucuxtanio — Jã não é sem tempo, 

1º encentanto, lendo — Procurador: Ar. 


mando Guerra... 
Procuranor — Eu, procurador?!... Mas 
é uma grande honra para um pobre mar- 
quez ! Um logar de tanta responsabilidade ! 
Ter de lidar com tanto dinheiro dos ou- 
teos2! Oh... 
Tovos — Não aeceita ?2 1 


Puscrzsdor — Eu?... Eu acceito: com 
ambas as mãos, Nunca me recusei no tra. 
balho, por mais penoso e arriscado que fos. 
se, mesmo porque, felizmente, não me con, 
fiaram até hoje nenhum trabalho arrisca, 
do e penoso. (0) mais terrivel é muse cargo 
de procurador, para quê fai eleito e que 
agradeço como a mais alta prova de con- 
fiança que me podiam dar. 


Osanor — Eu peço a palavra, Sr. pres- 
dente, 

Paxsinexya — Se é para agradecer, todos 
nós já sabemos que q senhor ficou muito 
grato... 

Onapnor — Gratssimo ! 

Persicixte — Pely escolha do sey no- 
time. 


Cuanor — E da minha pessia tambem, 

Parsimanta — Pois É Vamos agora tra. 
tar da programma da festa, e enssiar desds 
já qualquer cousa. 

Processador — O) programma. já está ore 
ganissdo, 

Topos — Quem organisou ? 

Procuravos — Eyg 7 (Tira do bolso um 
enorme rólo de papel, que se desenrola) 
Eillo aqui. 

Tovos — Mas isso é muito grande,,, 

Psocurzanor — O que? O programma ou 
o papel? 

Pitsimexte, Vice e 1º sxcaetamo — O 
programmas. 

=* secnstanto, Ousdon e Tresoyagiao — 
O papel. 

Procuranom — Dividem-se as opimiges; 
mas para tuuls ha remedio: se à programa 
é que é grande, emetivta-se; c se grande tir 
o papel, co Abi está ! 

Presim a) 1 à ses programma. 


Rs 


2>SSA roDOos 


E e ed 


EDITE 


As pessoas que por descuido ou outras causas independen- 


da vontade perderam os seus dentes, 
collocados de modo que se prestem a 


er stituil-os por Outros, 


perfeita mastigação dos alimentos e esthetica da b cea. 
importancia para a saude physica e moral do 


questões de grande 


precisam quanto antes 


São duas 


homem No primeiro caso, porque os alimentos imperfeitamente 
m stigados diflicultam a digestão e são à causa principal da mai- 


oria das mulestias do estomago € intestinos; 


no segundo porque 


a falta dos dentes deforma a physionomia do individuo, tornando-o 


ridiculo € por vezes antipathico, o que influira forçosamente na 
sua vida social, Im commerciante, por exemplo, feio, desdentada 


e com mau halito, 


dificilmente fará bons 


neévucios e ají estã 


como a falta dos dentes pôde concorrer poderosamente para a sua 


infelicidade. 


Aconselho, pois, 03 que precisam de dentes artifi- 


ciacs,a procurarem, de preferencia, o meu consultorio. onde serão 
attendidos com a maior solicitude e plenamente satisfeitos. — 


MODICIDADE EM PREÇOS. 


CLINICA NOCTURNA -—- Das 5 ús 10 horas. Para as pessoas que não dis- 


põem de tempo durante o dia 


REGO -- Especialista 


RUA DO CARMO 7I, 


SA 


Procumanor —- Começa por um córo can. 
tado por todos os alumnos... 

Vice ruesinente — Bõa duvida ! Havia 
de ser um córo cantado por um alumno 
01... 

Procunapor — Não; mas podia ser can, 
tado só por nós da commissão. 

Osxanox — Muito bem. Apoiado, Peço a 
palavra. . 

1 SECRETARIO, co orador — Ora ! Você 
não faz outta cousa senão pedir a pala- 
vra?t.,. 

Osavou — Cada um faz aquilo que pôde, 
e para que nasceu, meu amigo. Eu nasci 
para fallar, pedir a palavra e acabouse ! 

PresipuntE — Pois, acabon-se mesmo ; 
não se falla mais nisso, 

Ouasor -- Mas eu quero fallar... 

3* súcagranso — Pois se quer fallar, vá 
chamar todos os collegas para enssiarmos 
o 1º numero do programma 

Osanom — Apóúlado ! Vou deitar discurso 
à rapaziada convidando a a vir aqui, (Sahe) 

Tuusouncimo — Sata! Que mania de 
fallar !... 

Presmexte — É os collegas já sabem o 
que vão cantar ? 

Procumanor — Pois não! Já escolhi a 
musica, e não + este O primeito ensaio que 
fazem, não. Já estão seguros... 

Vick PRESIDENTE — Ahi vêm elles... 

Ouapox, entra é frente dos collegioes, fal 
tando emi tom drclamatório — Collegas | E” 
chegado o momento de mostrardes a força 
dis vossãis cordas vocêes !... 

Totos — Muito 1 Apoiado 1 

Oussou — Muito obrigado ! 

Frocunapos — Vamos ensaiar o program- 
ma da festa, cantando o cõóro de abertura ! 
Attenção ! 

(Os collegises contam em câre um hymto 
Ou ouiro cantico escolar qualquer, findo v 
qual sahem). ú 


“CABELLOS BRANCO 


O SS 
Casa A' NOIVA — RUA RODRIGO SILVA N. Er Tel, 1027, Central — ERio 


- PREÇOS MoODiIcos 


(Esquina de Ouvidor) 


Persivexta — Muito bem. Eu já apren. 
di tambem e no dia da festa cantares. 

Vice.raesipantTE — E a respeito de con. 
vitas ? 

Tuesoverino —a Já estão promptos. 

Tocos — Já Ft... 

Tuxsovexmo — Sim. Mandei fazel.os nx 


typographia de um amigo de papai, e sa- 
híram mus bons. 

1º srcagtanio — A redacção dos convites 
foi feita por mim. 

= secugranto — É nem nos mostraram 


depois de promptos !,.. 

Trxsoungixo — Esperem ahi, que eu voa 
buscal-os. (Sahe) 

Onavor — Sr. presidente... eu peço a 
palavra para dizer que deixemos imo de 
convites para depois e cuidemos do en. 
saio. 

Procuravor — Apoiado !.,. Passemos ao 


numero =, que É um apologo. 
Tocos — Apologs?!,.. 
Puocuranou — Sim | Um apologo !,.. 
Vice vesinento — Quem sabe se você 


não quererá dixer: um monologo 2... 

Procraavor — Não, senhor; quero dizer 
mesmo um apologo que será monologado 
por um Doro collega... 

Topos — Ab !,.. 

Procuravor — Queiram ouvir, (Um col. 
legial entra e recita): 

O DEM-TE-VI NA GAMELLEIRA 
“Entre as mais copadas arvores 
Que por estas plagas ha 
A pgamelicira distingue-se 
Pela sombra que nos dá, 


Contraste singularissimo 1 
Ka gumelleira eu já vir 
Lã bem no cinis assentar.se lhe 
Pequenino bem te-vi. 


AT que 3 


Sino Man prada Ideai— Tonitica: os . 
restitue a sua côr primitiva, ondula erro 
pa completamente, não mancha a pelle, 1 
Cisos gs da 38000, pelo correio 58000, 
casas de perfumarias. 


(A o VSEE 


E, crendo ter grande merito, 
Só porque tanto subiu, 
Mualsinando os eutros passaros, 
Elle a tódoç diz “que viu” 


Sem fé! de satyra, 
Nem prevenção, 
Eu faço ingenua 
Comparação : 


Não se deve pór em duvida 
Que, de frente ou de perfil 
Gameleira seja. amplissima, 
Este espaçoso Brazil. 

É algum de nossos políticos, 
Que sobsanceiro se crê, 

No ciaro espelho do apologo 
Reproduzido se vê.” 


Tovos -- Bravo] Muito ben 1 Bravo | 

Trresovarimo. entrando com wma grande 
coisa de popelão, dentro da qual devem vir 
enormes enveloppes capeando convites duas 
vezes mulores que os esveloppes — Eis os 
convites, 

Tovos — Onde ? 


Tarmsovsemo — Aqui dentro | (Abre a 
caixa e tira um dos enveloppes, de dentro do 
qual desdobra um “convite para a festa”, 
escripto em letiras garrafues, 


Presente — Muis juso é uma enormi- 
dade 1... 

Vice rnesmmenteE — São convites des. 
communades ! 

1* smcutranio — Parecem feitos para O 
gigante Golias ! 

a* secheramo — Um só basta para con, 
vidar a humanidade em peso. 

Oxapor — Sr, presidente peço à pala 
vrã,.. Isso não é um convite: é um len 


çol.., de papel ! 

Procuranor — Eu proponho que se pre- 
gue um convite d'esses na principal es- 
quina da cidade e ter se-á assim convidado 
toda a população para a festa. 

Tensovezimo — Acabaram de dizer toi. 
ces? Pois se os mandei fazer d'ente 13. 
manho, foi porque o nomo presidente re. 
commendava sempre que queria os convites 
grandes, uma cousa que désse na vista !... 

Presente — Mas d'este tamanho tam. 
bem é demais | 

Vrce-ruesmestEe — E 
imprimir ? 

Tuxsovanimo — Por ora mandei impri- 
mir apenas mil.. 

Tovos — Mil cânvit tio. 

Tnrsovarimo — Sim. Acham pouco?! 

2* sKcngranto — Acho muitissimo ! 

1º sacurtamo — E eu tambem. 


quantos mandou 


Calçados finos o 


Quanox — Peço a palavra, St, presiden- 
te, para fazer... 

PresinkNTE — um discurso ? 

Osapos — Não. Apenas uma supposição, 
ou amimittir uma liypothese > Sopponhamos 
que cada convidado traga na média, 5 pes. 
sous da familia, como é costume, e teremos 
uqni seis mil psssõas | 

Procumapos — Muito bem, lembrado ; 
e neste caso eu proponho que a nossa festa 
seja no antigo amphithestra de Roma, que 
comporta essa multidão de espectadores | 

Peesitunte — Não !,., E" preciso re. 
duzir o tamanho dos convites c o seu nu. 


mero. Nem tãs grande é a causa, nem a 
festa, 

Paocusanor == Sim, mas O programma é 
grande, 


1º sucaçtTanto — E até agora só se en. 
asiaram delle dous numeros, por que em 
vez de se cuidar d'isso, estão cuidando de 
convites. 

Viceruesmexte — Eu tambem acho que 
o enssjo deve estar em primeiro logar. D'a- 
qui ha pouco termina o recreio. 

-* excuerano — Apoiado, Primeiro que 
tudo o ensma 1... 


Osavom — Neste caso, meus senhores, 
em, .. peço à palavra. 

Presente — Se É para fazer discurso, 
não concedo a pulavra. 

Oranou — Não senhor; . para ensaiar... 

Tonos — Para ensaisr?!... 

Ozanon — Sim, peço a palavra para en- 


esiar o discurso que terei de fazer no dia 
da festa E (Tira do bolso um rólo de papel 


maior que o papel do programma). Eilo 
squi tos. 

Procusanor — Mas isso é maior que o 
programma ! Nem póde caber dentro 
d'elle... 

Oras — Está de accondo com o tama. 


nho dos convites... (Trepando num banco 
vu cadeira que estiver perto e dispondosse 
a fullar): Peço a palavra | 

Tonos — Fóra! Fóra! Não falla ! 

Oravor, gritando — Fallo, sim ! Se não 
queriam que eu fallasse para que ne fizeram 
orador? Eu já sabia que seria eleito, por- 
que ba dous mezes cabalo para ser orador, 
e hs dos, mezes que estrevo esse pequeno 
improviso para recitar no dia da festa 1 

Vicr-rmestipexte — Pois guarde para O 
dis da festa | 

PROCURADOR — [eso não, pois que os con. 
vidados que não se fossem embora, acaba. 
riam dormindo. 


(Quapor, grita — leso é um desaforo, Sr. 
presidente ! Peço a palavra ! 

Presiuenta, idem — Não póde fallar | 

Omanos — Pois hei de fallor, quer quei. 
ram quer não 1... 

Vice-mesimuento — Calma! Calma 1... 

Quadon — Se nho quizerem que es fale, 
retivo-me da commissão 1... 

Presente — Púde retirar-se. 

Onanom, descendo do banco wu cadeira 
onde extá trepodo — Pois fiquem-se ahi 
com wiua festa, que eu me vou embora |... 
(Vai sahir) 

a* encaNTANtO, segurando.o — Venha cá! 
Deixe se de fitas... 

Orabou — Fitas não ! Vou me embora, 
sim 1 (Var sohir), 

Sa. Dinacror, apparecendo, ou falando 
mesmo defire ot espectadores — Emtão, qu 
é inso?!... Deixem-se de discussões, The 
é muito feio! 


Sr. Dimecron — Vamos! Acíbem com 


Juto. Observem o prográmma da festa too. 


Tons, menos o orador — Muito bem, Sr. 


Director! Siga o programma! Siga!,.. 

Puociuados — O) número q é uma can. 
coneta cantada: por um nosso colega. (Bu. 
trá um collegial que canta uma cançóncia 
qualquer, podendo ser a “O moturata EE do 
blicada meste Almonacho. 


Tornos, depois da conçoreta — jravo! 
Bravo! Muito bem! 

Ossnon — Sr. Presidente... 

Presente — Vai pedir a palavra?! 

Oradou — Ao contrario; vou desis. 
eai, 

Tanos Como ?*. 

Oustos — Vou desistir da palavra, que 
pedi ha ponco. (Solemne): Desirto da pá- 
lavra, Se. Presidente, 

Presibuxte — Está “desistida 

Vicksruesmante — Que é que se segue, 


agora, to programa? 

Procuxatos — Segue-se um córo, de. 
pois am monologo, depois uma cançoneta, 
depois, .. 

1º smecReTARIO, interrompendo.a — Não 
diga mais nada; já sei: depois da cançone- 
ta, outro córo; depois, outro monólogo: € 
depois, outra cançoneta; «|, assim por de. 
ante até morterem de cançados... 

2” sucugranto — Os alumnos? 

1º eucugranio, muito sério — Não: os es. 
pectadores... 


Prrssornre — Mas, afinal, como termina 
esse progrumma ? 

1º secueranio — Eu já disse: termina 
com o sacrificio da vida dos esmpectado- 
res, 

Procunanor — Não, senhor! Termina com 
uma chave de ouro, 

Topos — Com uma chave de auro?! 

Procuuanor — Sim, Uma vez o nosso 
presidente disse que o programeta da fes. 
ta devia ser fechado com uma chave de 
oiro, e em mandei fazer essa chave. 

Tonas — De ouro?l... 

Procruuador —- Macisso! Haverá uma 
apotheose, como é de praxe, e um cantico 
patríotico final, Se querem ver, eu vou 
lascar x chave e dizer às creanção que to, 
mam parte ma apotheose, que se preparem; 
sim?..« 

Tovos — Está 
vel-co Vôloso 


dito! V& lIuiscar à chã, 


DO mo E 


Paocumanor, sahindo — E" um instante! 
(Sahe correndo, Owve-se o toque de Uma 
smeta. + 

Presimente — Teruinou o recreio. Tal- 
vez não haja mais tempo... 

Vicm.raEsIDENTE — Para ensajar o cam. 


tiço final sempre se arranjarão dous minu- 
108... 


2* secuetamo — E" que as ereanças que 
tomar parte na apotheose talvez não este- 
jaum promptas. 

1º secneramo — Qual! Aquilo é coúra 
simples. 

Trnsorusimmo — E" simples, mas o ho, 
mem da chave dé ouro está se demoran, 
do. .. 

Omavor — Fila que chega! 

Procumanon | entra trazendo nas mãos 
mana enorme chove dourada «e acompanha 
do pelos collegises que formam dunas alas 
de um lado é outro — Eis aqui a chave 
de ouro para fechar o programma da festa, 
Esta chave encerra o que é mais precioso 
e caro aos nossos corações na hora presen. 
te. (De dentro da eixo da chave, que deve 
ser co, retira uma bandeira brasileira, em. 
roluda no mastro, a qual ellé desfrotda, ex» 
clomandos: Saudaea?!,.. 

Topos, batendo palmas — Bravot,.. Vi 
va u bandeira do Brazilt Viva a Patria Bras 
zileira !,.. Vivat... 

Ouapor, dá dous passos á frente — Peço 
a palavra!... 

Tonos — Tenha a palavra!.,. Tenha! 

Puocumanon baixo, ao orador — E cousa 
muito comprida? . 

Ouanon idem — Não, Apenas duas pala. 
vTas,.. 


Tel. 1799 
R. da Carioca, 30 


ER pain A 


É a melhor e mais pura que se fabrica, V A «Naseline Chesebrangã'* 


Branca Perfumada para a cutis,pelle e ainda como unguento, édelicada- 
menté aromatizada € amacia à pelle, Experimentem-na e verão quio 


macias € finas manterão a sua cara € mais, 


Insistam em receber a 


FP aseline Cheiebrosgh" como originalmente acondicionada e vejam 


que tem o nome da: 


CHESEBROUGH MPG. CO. 
(Consolidated) 
NEW YORK LONDRES MONTREAL 


— Depositario no Rio: AMBROSIO LAMEIRO 


E" uma faixa de amor que, em suave curva, 
Abraça o mundo em fraternal conquista. 


O" auricalvi-cerulco-verde pando, 
Ufanoso dys glorias do passado, 

Todos te acclamaimn cómo soberano 
Farrapo do ideal nobre e sagrado!...” 


Tonos, batendo palmas Bravo! Muito 
bem! Bravo! Bravo! 
mas.doona torbrazile..ro A Woeteriadeloi..vooco.rô-..à Sua fa-made pord.ta.  Procumavor — Agora, meus senhores, é 


pm e me peer ms preciso jsechar com uma apotheqae e um 
SR ES eso parem SAR att hymns à Paz Universal. (dpporece o fan. 

Say d a Rg trai meet) do mma creaiça, rymbolisondo q | ictonia, u 
corder de lowros tma contra. farduda de 
atirador brasileiro com q corabina em des. 
canso, enquanto sobre us duas Num plano 
mais elevado, outra creanço, symbolizando o 
“Anjo da Pas” abre as Agus om as braços, 
trotegendo.as, Cantam, todos, então, o córo 
final): 


Soto: 
Proclamando o valor brasileiro 
NA Victoria de loiro q corda, 
Sua fuma de povo altasteiro, 
Por Jotiginquas púrugens echõs 


E que o Anjo da Par sobre qu Terrá 
Suas úzas estenda, por fim, 

Como um manto de nffecio que encerra 
Todo o Bem que da Paz very assim, 


Cónos 


! 
f 


Cantemos pois, com fé ardente, 

Um bymão à Par que é soberana; 

A" ella um culto reverente; 

A" Paz cantemos nossa hosanna ! 

(Grande enthusiasmo. Vivas co Bruzil, à 
bandeira nacional. Mustas palmas dos col. 
legiges, que atiram flóres sobre ax creanças 
que figuram na apotheore.) 


FIM 
Recife, Ng, 
EUSTORQIU WANDERLEY 


IN PT E 


Calçados ias 


nd Sólo e córe final da comedia O progemmma do festa” 
Tel, 1799 
Procunaver — Então, diga lá] Branco — hosannas à Paz, Concordia... A R. da Carl , 30 


: [lista 
Dema, recita; | 


Branca que sobre o globo azul se encurva, — 


e mama 


“O! auri-alvi.cerulco.verde panno, 


EN nl! ado € bao” Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
sa Ro Rachiticas ou Anemicas 


OU JUGLANDINO de GIFFONI é umexccilente re- 
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode- 4 
vaso tontca depuratico e auti-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamiesto das molestias consumptivas acima apontadas. 


rior ao oleo de figudo de bacalhão ec suas emulsões, 
cio cite em muito maior proporção foda regetalgrtda 
intimamente combinado no fawnino da nogueira (Juglsns Regi) 
e o Phosphoro Phisiolagico medicamento eminentemente vitali 
«ador, sob uma fórma atmadavel € inteiramente assimilavel. 
um xarope saboroso que não portada p tim coa tm 
sesinus como frequentemente succede no oleo e (is emulsões: 
daht a preferencia dada a4 JUGLANDINO pelos mais 
distinctos clínicus, que q teccitam diariaménio gos stos Do 


, 


Em tua, córes varias aymbalizas 

Toda a grandeza do Brasil. E quando, 
No alto tremulas ao sabor das brizas, 
Ficam vinte milhões de almas pulsando, 


Verde — esperança, Verde, a cór que inunda 
A selva em banho esmeraldino encerra 
Promessas de fartura, E' a cor fecunda 
Com que a seiva alehimista turge à terra, 


Amarela — o oiro fulvio, o trigo Toiro.. 

Coloração symbolica que indica 

Quanta esta plaga é dadivosa e rica 4 A 

' E airs ; — Para Os adultos preparaçoos o VINHO 10 

Na trimmplal eclosão de um sonho de air DO NICO GEYCERO.PHOSPHAT DO. à 1a 

s Encontramse umbos nas boas drygarias « phramuciis 
desta cidade e dos Estados c no deposito ger 


tc 10 
Gi as tr E uso sais o A ico do Maiço, 47 = FuGhO 


a : E E. 
Po Pan 4 Ta É 


Asyl — cesenidado ctos escapos, 
nrretadas de rutilas estrellas... 
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entende clero aerea de: asda ste cdr 


IODOLINO DE ORH 


PORQUE MEU FILHO NÃO MORREU 


Meu filho Mar'o, edade actual S annos; tendo durante os primeiros annos de sus vida todas us doca. 
ças graves proprias da infancia, coqueluche, sarampo, poeumon'a, diarrhéa, bronchites c ontras, ficou de tml 


Gafes Csfeo Sor 


mantra adoentado e fraç>, que não podia subir escadas sem ser ajudado; parsciaopilado ou tubereu Wo, tri (ea 
do além da grand: antm.a, tosses € bronchites, a 
Escusado é dizer que vovia tomando remedios e fortificantes, não tendo conta os frascos de Oleo de ss 
Bacalhão que tomou, abandonando este renedio porque o estomago não O suportava maiss assim Cotta sent. &* 
pre fraco e doente, até meiulos «do atiis passado, quando devido “a comar fructas que não estavam bemf mu- A 
duras, teve diarrhés de sangue, tão vio mta que evacuava varias vezes, por hora; tratado com toda soenca mta 
e carinho polo Dr. Walther Gomes e por todos da familias ficou om da diarrhea de sangue, mas em tal «ss ç 
tado de fraqueza, que quast não posta levantar a cabeça do travesseiro; nossa cccistão estavenmos curtos quis = / 
pondertames ao menor contratempo que tivesse sui saude, tal cra o seu estado de profunda anemia, Entretento, sds 
não morreu e hoje não parece mas aquela cresnça quas “esqueleto de mgzes atraz e 


Cm o IODOLINO DE ORH, receitado pelo mesmo medico, log% que entróuem convalesconça da d'ar= 
rhéa de sangue obteve tão bom resiltado « Fecuperou rapidamente as torças E appetite, e animo, que duvidamos 
que tão rapela melhora fosse real; entret anto, elly continuou, ficando Mario cada vez mais forte, comendo 
muito bem e gosando hoje saude exceliente, sem ter mesmo as constipações e tosses de que sempre era per- 
segura. Fois, pois, devido ao IODOLINO DE ORH, que meu filho não morreu, € como prova de gratidão, 
faço publica sua cura para que o: pás que tenham filhos anemtcos, possam, como eu, recorrer a tão poda 
rosa remedio. — Gustaro L ima od dd 


| exualmente publicado. — Corônel Antonio da Sim 

rig mb sd dação MEU NETO e  Machudo. — Fazendeiro em Santa Rita, — 8, Paulo, 
agro, frado, sem fome, rrpuguando todos | 
ht 
| 


os alimentos, muto palhdo, grandes olheiras, tris- Menino que aos 8 annos cameçau à emmagrezar rapidamente, Fra - 
tonho, foi como encontrei meu neto a minha volta tio e repugnancia á comida, Atraso co crescimento. 
da Bahia. Como mãi verdadeiramente agradecida por ter 
OQ seu estado de anemia cra tal que quasi não conseguido depois de muto tempo e de ter lançado 
se levantava, criando fallar c à companhia de outras mão de muitos meios, curar meu filho com o IODO- 
ercanças, Tinha 12 antios € apparentava apenas ter Bs. LINO DE ORH, venho publicamente agradecer e 
Sua mái, viuva, tinha lançado mão dos recursos certificar que meu filho Carlos, que até nos 8 ennos 
medicos, que por intelicdade não produziram resul- tnha sido uma encança forte e sadia, começou nessa 
tados. O menino continuava definhando, e tinhamos edade a emmagrecer rapidamente, recusando ali- /) 
quas; certeza que estivesse tuberculoso pela tosse mentos com grande repugnancia & comida a ponto 
constante e dores nas costas € do lado esquerdo. de vomitar muitas vezes depois ds comer, O seu es. 


REST CEEE en 


Kesolvemos mudar de medicos, obtive que o [f tado de anenva e mágreza nos fez temer pela sua 
Dr. Walther Gomes examirtisse meu neto; o tllustre | vida, pois cada vz ficava mais fraco, palhido, costas | 
medico declarou grave o estado de Eduardo, porém, 1) abanladas, caindo o cabello, desarranjos intestinaes 
confiava no poder do medicamento que receitava, e e optros symptomas de profunda anemia, 
foi assm que O mes neto começou a usar o poderoso Experimentando sempre novos tratamentos che. fe 
fortificante IODOLINO DE HOR. gamos ao JODOLINO DE ORH, que começamos a 
Voltou mais algumas vezes o Dr. Walther a vêr dar sem confibnça tal era o numero dos outros reme- 
Eduardo « se bem que estivesse habituado com os d'os que experimentamos sem gesultado ; porém, d'esta e 
rapidos e bons resukados do IODOLINO, dectarou vez tivemos o immenso prazer de presenciar rapidos , 
e nunca suppuzira effeito tão rapido e seguro. e seguros cffeitos curativos, começando o menino 
à fim de duas semanas o doente comia com appe- a melhorar desde a primeira semana; animando-se, 
fite voraz, brincava, corria e nenhum soffrimento adquirindo expressão viva no olhar, alimentando-se 


diria que poucos dias antes espersvamos mento em que estava ha tantos mezes « continuando”. 
que morresse, a tomsr o IODOLINO DE ORH dyrano algum tem- 
Mais algumas semanas de uso do IODOLINO po estã perfetamente curado e sem nenhum vestígio 
e o menino tend> recuperado a cór < alguns kilos | da criança magra, doente e feia que por espaço de 


accusava : senão fossem a côr paliida e magreza, || com menos repugnancia; satru do estado de abati- 


de peso, estava completamente bom, forte e bem aÃ alguns mezts nos fez temer por sua vida. 
posto, recomeçando os estudos nove semanas depo Alim de bom part teia engordou bastsmte, es- 
de ter começado à usar exclus-vamente o IODOLINO tando novamente no colegio do qual o afastárs a. 
DE ORBH. terrivel ancrra, 

Eis como salvei meu neto, considerando um cas> | Autorizando e desejando 


sfica desta de. 
confesso.me mais 
JODOLINO DE 


de consciencia fazer conhecer de todos « para bem claração a maxima public 
de muitos tão brilhante cura, tão poderoso fortificante uma vez extremamente grata 


é reconstitynte faço publicar esta ração, cujo “ ORH, — Leonor Rodrigues ) - 
original vos envio, para que em ou cidad's seja | S. Paulo, 
14 ANNOS--FASTIO E TOSSE A E. Ir 
Cestífico que minha filha Atins, de 14 amos, foi sempre tma creança fraca e ado: aonde nerd a 


magra, anemica, só comia obr gada, tossia constantemente € tinha mu'tas dores nas costas, Us "olier 
sões, cleo de Bacalhãu, fortifcantes e todos os remedos indicados, continumdo sempre à definhar e pt 
temendo eis que acabasse tubsrcul:sa; felizmente, tendo experimentado o IODOLINO DE HOR, vendo SS 
tantos outros remédios, tive a felicidade de em menos de um mez notar que Alina € sei 
mais expressivo, sua alegria, denotavam as melhoras produzidas pelo poderoso fortifidinte TODOLINO 
DE ORH, e assim continuou sempre causando a rapida cura adméração até do nosso medico, — - Degmar Me 
sem, modista, — o de Janeiro 1 de Junho de 1915. , 


a 
u vás db DE GRE, que rsunc em si todos às principacs-ro do Oleg de facalhas é out 
eccessarios do Orvanismo, sem Us inconvenientes do Olvo de Ilica tomago de murtas sos 


pao reg rolulias, Rachitaimo, Flores gia e | IC q pemia e todas no 


Em todas as drogarias e pharmacias da Brazil. -- Agel 
de E APEDRO, ãQ e 22- 


RI-SE O ROTO DO ESFARRAPADO 


— Toma cuidado, Pai, Zuão! Oia que ossuncé é tão feio, tão fvio, tão feio, que até os bicho tem medo c vão fugindo 
turo p'ra bem longe de ossuncé! : 

— Devéras 2 !!... P'ru isso, p'ru isso é que turo gente tá dizeno que Pai Zuão parece fio de Pai André... 

— Non dimitu brincadéra | 


— Eh! eh! Pai Zvão non birinca, non sinhô: tá falano sério! 


MAIS DEPRESSA SE APANHA UM MENTIROSO DO QUE UM COXO 


aa - 
— Ora, viva lá o senhor meu patrão | Não o esperava tão cedo... Então gústou muito do Rio de Janeiia ? ara o holéi 
ba — Nem me falles nisso ! Aquillo não é cidade : $ um inferno | Logo qu: cheguei, carregaram commigo Soê à Tíjuca 
ves Ef pa a, para o Pão d'Assucar, para Petropolis, para a Copacabana, para o Corcovado, para a Avenida, P À 
angue... 
— Bas'a, patrão |! Pelo que ouço, não teve tempo de comprar a minha en ommenda,, 
-— Advinhaste | Não tive tempo de comprar cousa alguma! 
- Entio, pelo que vejo O senhor patrão furtou tudo isso para os netinhos... 


SEO 


CMEI 


t) Anncieto ecra um mãw menino, de cor 2)... copiar uma porção de paginas, lem- 1 ce-que tomou a fórma do demonio 
tamento pessimo, sempre castigado no colegio. brou-se de chamar o diabo para o livrar. Com  — “Aqui estou, diss eltc; Guarda este 
Um dra, tendo que... o diabo não sc brinca. Viu apparecer uma fu. pedacinho do cabo meu forcado.  Toca-o 


maça amarela, cheirar xofre.,. apenas, « terás tudo que descjares, 


Sn Tp e 7 a 


GSE 


5) Chegando, o professor, vivo q dormir 6) Sim, senhor. Queira examinar q ca- 

Ly do, obedeceu à ordem, sem c verificou que não havia copiado uma só pa- dermo ?" O professor abria este quira ver v 
va, Riu-sc, ce, preguiçoso, ador gina, amou.o e perguntou-lhe dc havia ficou admirado ; q copia estava soda feita, 
. 
” > 


cumprido o castgo. 


tdo || pussaris ds à (md 


Su 
ESA Aa é 


smad 


8) De repente, um enorme besouro comidéou 9) ...que formou ar cotãs 
diabo, desstou a rir, em. a voar. Olharam todos para o alto, Do es- “Fór o caréca |* prof 
pr fo para à suma cadeira, mui-  tranho imseçto começou a sahir mm fio negro, 2 meninada não poude sconter a. 5 
muito comprido...» — seve, uma nova maravilha do E 
p o 


- 


10) mandou que o besouro É mt) Foid perverso alimno punido com mais 12) O profes 

va calva fessor, mas não teve “esse quatro de prisão ma uula. Mas qua —* Que fas ãr 
porque ums certeira pancada de 3d, chegou brejo, serviase do talhman pa O. ed "doing: 
giu, ctitre Tajscas, o bicho infernal. = ser tram ei receu. e ARES 5 rage. 

2 andar, y es « 


pa " “ 5 W 


a 


a MENINO E Fe) DIABO ICONCLUSAO) 


TER 


ÉS 


E nole 14) Quando ja ser distribuido chocolate aos . e em muor porção que 3 recetudu pelos 
na da as pr of sceu a alumnos, declarou wo incorrigivel : — Sá te- collegas. *—Aprendeste prestidigitaição ?” per 
dizer com sem botões : —º“O men mas pão duro.” Mes dando.lhe um pão da muntou.lhe o professor, 

Que vi era elle. Que lustoria será ess vespera, transformeu se este em chocolate... 


; Es 

16) Anacleto, contente com ) 17) Mal soaram as dozé pancadas do relo- 18) —“O pergaminho que assigmaste sors. 
tibtidos, custou x dornyr, pen io tas novas o, sentiu-se arrancado da cama e levado nou.te meu escravo.” -— q acento! sa 
partidas n pregar ao professor. Ouviu bater pelo ar ao jardim, —*º Mas cu nada pedi ago 


;S do-lhe um freio na hocta, ea 
meia noite, — exclamou. Apparereu-lho o diabo e dis- Coto, coma se fosse um Cm 


se-lhe que desde aquela hora lhe pertencia. 


= Ex a 12% 4 e; E . : = e ps 
a : o : . - : na : 4 Le do 
19) Anacleto Toy obrigado a correr pelos cam- 20) Ná manhã seguinte, vendo-se no dor- 21) Anacleto pozse a 
bos fóra -uté à casa des pais, que eram lavrado- mitorio do collegão suppoz que tivese tido o culpado de tudo, meu p 
fes, À um gesto do diabo, es aves «e o gado co. um pesadelo. Mas estremeceu uo chegar o narrou-lhe o que se passa 


Meçaram a morrer. Em seguida irrompeu um in- professor, dando-lhe, consternado, a noticia mo. — Queime, agara 
Cendios es do que tinha acontecido om Casa dos pais... lisman 1” — ordenou- 


l ” - , o tac ofuã. 
fessur apu- 23) o comproimsso er 24) O mau menino d 
elo estavam Anacleto notou que da fronte Justo f . q 
não fo iso 4 agindo a sabiam guitas, como diamantes. 
mento vip abis um vasilha, apanhou.as Eram as go 
bz q cz fugir Satanazalcpois de sloras da Fé e da Virtude 


“es 


“a jedi eo v perganimo | ade ido, ps 


COMO O DOUTOR PROCOPIO CASTIGOU SEU FEIO VICIO 


2) Moysés (aqs com- 
sidados Par Joaquim, 
João Harriga e Zé 
Bambu) — Cavalnei 
ros permitiam que eu 
lhes apresente o il- 
justre hosped c da 
noite,o doutor Proco- 
pio, que val fazer um 


discurso antes de se | 


inaugurar o salão 


Dr Procópio —Se- M 
nhor presidente cm 


mais dignos convida- 


dos ! () discurso fica | 


para logo. Fstá inau- 


gurado o salão Va-f 
mos jogar a partida | | 


Convidados -Apoi- 
ado !-Muito bem | 


MH .. 05 compa 
nhetros víam as car- 
tas uns dos ouiros, € 
assim o queriria rou- 
bar, ganhando a 
partida pela certa|— 
Agora € que cu vou 
ter a honra de fazer 
o discurso! Seus pa- 
lifes. Vou acabar a 
funcção! Sigam pa 
ra a policia, seus ga- 
tunos, eu escanga- 
iho tudo | (Eassimo 
doutor Procopio 
castigou os que aba: 
sort da boa jé das 
auiros, — esquecidos 
do quevu-jogo só po- 
de ser um passatem- 
po entre dons ame- 
ços 


1) Moyses—Bons olhos o 
vejam doutor | Faça de 
conta que estã na sua 
caga. 

rocopio — Eh ! mestre 
Moysés. Está bonita sua 
casa. Parece mesmo um 
palacio de chrystal. 

Moysés — Qual palacio 
doutor... E' um club de és- 
pires p'ra gente se diver- 
ir. Todo socio tem de en- 
trar com um espelho p'ra 
pendurar atráz da cadeira 
do convidado de conside- 
ração. E' nessa cadeira de 
honra que o doutor tem 
de se sentar 


W Doutor Procopio —Estou 
caipora, as cartas estdoruins 
(Depois desconhado,; — Esta 
me parecendo cavalheiros 
que esses cspelhos nas mi- 
nhascostas e essenegocio de 
estarem torcendo os bigo- 
des tem coisa Hum! 

Os parceiros do jogo=Po- 
de ficar tranquilio domntor ! 
Nós seriamos incapazes de 
querer enganar um tão illus- 
tre cavalheiro, um tão gran- 
de orador ! As cartas E que 
ás vezes, ficam mesmo mui- 
to ruitus, mas de repente vi- 
ram boas Vamos conti- 
nuar! Doulor Procopio — 
(coutinuando e sacando duma 
navalha para virar tudo de 
pernas para o ar por ter nota- 
do que, pelos espelhos... 
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pe Nm E pr po ir cn ue 
NAS IDEIAS DAS CREANÇAS [a] 


4 Jeronymo linha um automovel! ; 8) ah ja tomava Semníricio. A sua idade 
com que ganhava a vidas do qual : pinta CIR para driquedos g só nelles pen- 
era “chaulfeur”, servindo como Sava: Um dia, nima viagem o automo- 
ajudante seu lilho Manucito í vel enguiçou. Lima massada! E Jero- 

O menino, apezar d'isso, pouco + é er frade 4 Ro motor para con- 


3) Mas depois o «chau- 
leur» se convenceu de 

us sósinho não podia - ) 
azer o concerto. 4 voltou-se 

Desesperado com Je E Pg para q PEqueno, chamando-o 
E fo , UC impres ave, pa erma COlitras cousas mais, oue 
Pero sem saber que muito afiligiram o Manucito; Bite porém ii as 
EXT > se do seu tempo... ; ] 


5| «de liberda- 
1 de, dos velhos pa- 
pagaios compa- 
nheiros de traqui- 

Bj nadas... 


EN pal a 
e E 1% 

es Erg , 
ia aii Lar ER) ATA 


om tres tempos preparou alguns d'esses brinquedos predilectos e com. clles com iu locomoção 


do até a garage mais proxima. O pai Jeronymo com certeza convencido dé 


para o automovel, que foi ieva 
ter certas ideias que os adultos nem sempre sabem tema 


ue só às creanças É dado 
é atrapalhações. 


al 
Ens q 
a — a dit fal. ai 


pu — a 


) pa 


4) Papai! cu quero vestir roupa dê homem-- 9). vestiu um ter 3) Foi até à Avenida passetar, como se fóra um 
pediu o Juquinha. Pois sim, meu filho—disse-lhe no, como elle que- perfeito homem, dz cartolinha, bengala e cigar- 
o Pancracio, c, oxalã tu saibas sempreenvergal-a ria, de calça com- rinho no cantó da bocca Era um successo O seu 
como um verdadeiro Homem. E Juquinha foi prida. Já estava can- consolo de julgar que ninguem mais diria: «o 
ao alfatate, onde cado descrcreança! pequeno»... esse «pequeno!» 


CF E = area - 
DO ra CEM 
4 


E. 


| 
| 
vo 
» 


4) Ao chegar à casa, pro anoitecer, disse ao vovô que 5| Mas, nessa noite, succede um imprevisto com que 
sc approximára, para lormir com elle:—=Não vovô; eu Juquinha não contava; Um gatuno penetra, às tantas da 
agora vou dormir sósinto! Não tenho mais medo, e, de madrugada, no seu quarto c faz uma colheita completa 
hoje em diante, para todos os efeitos, quero ser um Com o barulho produzido, Juquinha acorda, mas fica 
homem !.., ] muito quietinho €... 


. 7 Ô Ed da o 
OUREIRD TO 


7) ...a avisar o pái do rou 


6] «..vê o larapio retifr-se calmamente, com a trouxa « s 
fazendo até pouco casoldelie. Cheio de medo, Juquinha coragem teve p pedir 


se animou a gritare jogo que poude, correu... pai... E Juquinha rematou dizendo. 
nem E go , eu sou creançal | q 


= SER Na 
A Proveis ENRYTHMINE DETRAN contra as nevralpias, as e 


wa 


mm Ag WAVE [e E" Zeca > 


ç 
3 E 


LO 


» E, A 
Nu 


E o ã NS PPT DITO TREE e a e 
otinheiro do Sr. Comeferro 2—...à mesa, Essas palavras conster 3—.,..quoênos espera... Nisto veiu sentar=s é 


noras do Natal à chacara dó scu pa- naram os habitantes do gailinheiro, num bancada horta uma velha g 1c diziam ser 


irão Edo havia ganços, patos, galinhas da Ad porque sabiam que nesses dias Je festa foitis cira am ganço prelo. muto interessado 

gola < outras aves O agoliicas -— | daqui ha sd eram elles as viciima Ah 1 dia va perguns pudhe: Diga-nos, senhora |! Como po 

to dias--dissc de si para st (mas, uM pouc alto) marreco à seu amigo pato omprehen cer no q ipar ao nosso vestino de sermos 
o dia de Natal e cu não seia que bol de pór... do agvra porque aqui cstamos co... comidos Db Natal>A feiticeira 


a — 


sentimos nica galinha da Angola—Eu sou NS Nós somos todos assim. Às ou- = poderiinas vendel-o por bom preço. E... €s- 
Niho de uma Republica stonasa « por fsso me tras aves abracaram a noya compa- calaram o Fu, 1 odas 45 aves scassy taram mul. 
Z AJ, Hamm feru., *& pasão fui particularment nucira, Na vespera de Natal, porém, to, porem os Hurões disseram : Socegac + Não vos 
a minavel Estou satisfeito de vos ver. Se fór de dois vultos se espuciravam junto ao taremos mar Queremos levar sã o perú. Houve 
] SR) vosso agrado emprestarvos-e asmínhas plumas. muro Ja horta, dieqndo —Se conse- um grio gcrã de horror. Tocar no perú!... E mal 
- Ou ! Sgis muito gentil...— Absolutamente! guirmos roupar o pers... os ladrocs dkseram essas palavras, todas as.. 


7 


a CR DD dic. 


—o - 
to q ] , 
Ld-—., úlio sérémos comidos. Asse 14. por aquelias palavras, que, en- 15. brihinndg e! sr108 dos patos, o interesse dos 


Ruro-vus, Jissc clid, garamnio-vos quo tão seria cile o comido E quando à pansos cm O RMbar e a gentiieza do pavão Compre- 
Famimenno dia de Mutal se comeu ganso, cosnheiro apparccru e o sgarrou pelas pendeua. coil sorque clles sc mostravam tão 
nato, Aásrecs, pulo Cu gáliinha S'An- pertias, foi que cilc compreendeu 08 apqáveis = gras 


bola... E opabre perá comprehendeu.. 


. ÃO 
o , PR 1“ € 
E €r p É SN 3 TA (= w 
I Á - ; Ç ER W “ 


CEASSADO D 


ç : 


TAL 


ES NINA AN as 
CNE MON 


4— . «consultou os astros abriu 04 livro o disse -nppareceu uma especie de ave enor- 
«Amanhã, vira para aqui umu Oulra bve igual a vês me, toda negra ec com um ar de orgulho € G=...a feiticeira havia dito que ella 
outras, que vos livrará da frigideira Eeanto d'essa no- vaidade. Tinha ama crista queaugmen- oc salvadora do gallinheiro, evitan- 
ticia os patos, gallos, cic. pularanide contentes c lava € dimínula e ecra vermelha, assim do que as aves fossem para a panella. — 
dansaram em roda da feiticeira... Eicom cffeito, na zomo O seu pescoço.-Cã está u nova Quem sois vós ?7—perguntou.. 
manhã seguinte... companheira, disscram as outras aves. E = 
- bem recebida porque.. 
N 


= "4 foi muito 


1: 


e) 


NA 
dt 


E . <a : 
1i=.. patos acudiram o cosinheiro c a 
mulher armados de pão e torquilha, e puze- 
ram os ladrões em fuga... No dia seguinte 
(o grande dia); todo o gellinheiro celebrava 13—.. bondade | disse elle... Que bons co- 
a victoria em volta do mais bello dos perús, rações! Como poderei agradecer-vos tanto 
que ficou todo emocionado com tacs atten- devotamento?!.. Ea feiticeira reappare- 
ções... Eate chorou o pobre peró | Quania... ceu, c um ganço lhe disse :E' hoje! Esta. 


- ad 


a et o 

10—...aves do galinheiro se Miesipisram so- 
bre os larúplos é cahiram-lhes de Niaas na cara, 
nas pernas, r todo o corpo, ciiquanto Os que 
isso não podiam fazer. gritavari Com todas as 
suas forças... Aos gritos dos garos a do 


— — ——— E e 


e fá 
Ea a 03 3 Saes as cha RD mas” ASS Si 


4 . 18. ..salva de prata para ser trinchado. 
se fingiram tão meus amigos so perú que havia entrado no” gallinheiro todo Em parte, a feiticeira tinha razão. Nesses 
uus miscraveis! Nas ropublicas Senaos à orgulhoso. Acabou os seus dias assado, cost- dias de grande gaila é um perigo a gente 
minha não se encontra gente LO SEmaina 1 do, ensopado e recheindo com farofa... Ver- Ser peró ou... orgulhoso... 
Malditos! dade-seja que em uma bella... , 


16—...querendo fugir -— Por doam Rae 17=E foram as ultimas palavras do pobre 
Os 


ONSTANTINOPLA,CA- 
pital do Impe- 
rio Romano do 
torrente, era & ct- 
dade mais rica € 
de maior desen 
volvimento de ci- 
vilisação da Eu- 
ropa,apezar da Ji. 
cença dos cost. 


mes e da decadencia de todo 0 grande 
Imperio, quando foi conquistada pelos 
turcos que a occuparam, fazenda d'ella 
sua capital com o nome de Byzancio. 

Agora que, em tomo de Constant 
nopla ou Byzancio,a guerra curapéa faz 
surgir uma Jtteratura inteira, e pelos 
jornaes ec revistas andam repetidos às 
nomes de Stambul, dy Corno-de-Ouro, 
do Bosphoro; agora, que esta luta san. 
grênta « deshumana que nos degrada 
a nossos proprios olhos, «e que fez alli- 
ados, combatentes nas mesmas trin- 
cheiras, povos ainda hontem incompati- 
veis pelas tendencias religiosas, pelas 
raças, pelos costumes, pelos idéacs so- 


A ciaes, antagonicos pelos despeitos e 
humilhações de guerras passadas, a len- 
N da da porta fechado da basilita de 
E Santa Sophia lembra a constante as. 
Esto 
au! 
! 


piração da Grecia pela reconquista de 
sua belta cidade. ) a 
A basílica de Santa Sophia, hoje 


va mesquita mahometana, era um sumptu- 
a osó templo da religião christã, cathe- 
em dral de Constantinopla. Destruida- por 
Mm mais de uma vez, foi reconstruída por 
ma Constantino, imperador, que pessoal- 


PO mente dirigiu as obras da magnifica 
= construcção, fazendo transportar de to- 
w das as antigas e famosas cidades do 
RA seu grande Imperio marmores, metaes, 
In ebano, ouro e pedrarias, para o embel- 

iezamento da egreja. Do templo pagão 

de Epheso arrancou Seis columnas de 
Pp porphyro, que tinham sido retiradas, 
Led por outra imperador, do templo do Sol, 


ta Helipolis, no Egypto. 

À) O altar do santuario cra todo de ouro 
AUR) cravejado de pedras preciosas. As ce- 
A rimonias religiosas, que se celcbravam 


o” a noite, erany tilaminadas por seis mil 
candelabros, que davam um. aspecto 
deslumbrante no interior da basílica, 
No domingo de Paschos de 1453, ce- 
lebrava. o santo sacrifício da missa q 
Bispa de Constantinopla, quando, no 
momento da consagração da hostia, 
correu a nova da tomada da cidade 
pelas tropas de Mahomet IL Lã fóra 
o diapbano azul incomparavel d'esse 
céu, tão celebrado pelos poetas, canta- 
va à gloria da vida, na suavidade da 
luz serena, nas tintas vivas das flores, 
na sonoridade cantante e dolente das 
aguas do estreito de Dardaneilos, no 


TITO 


ruidoso movimento da popilação cos , 
mopolita, assustada é inquicta. 
Quando o piso forte das tropas ven- ] 
cedoras e os gritos de desespero dos ut , 
vencidos chegaram às portas da basi- E 
lica, o bispo compingidamente, Com a = 
serenidade dos santos, envolveu, nas 
vestes luxuosas do ritual grego, O ca- 
ice e a patena cravejada de pedrarias, 
onde pousava a hostia ainda não con- = 
sumunda, e sahiy pela pequena porta (A 
lateral, trancando-a. Diz a lenda que 
não houve ainda forças humanas que 
conseguissem abrir essa porta, que com À 
tinuara fechada até que q templo volte i 
a ser cathedral do culto christão... . 
Dizem mais que o bispo, ao sahir,pro- is 
metteu voltar para terminar a missa * : 
interrompida. I” 
Os fieis gregos ainda hoje esperam 
a terminação da missa como signal da ; 
libertação do jugo mustúlmano a que fi- p 
cou sujeita, desde seculos, a bella cidade Ê 
de Constantino... 
Tambem, durante longos annos, os 
portuguezes acreditaram na lenda do 
Encoberto, isto é, nha volta de Elrei D, 
Sebastião, desapparecido ny Africa, 
combatendo os. Mouros inficis, como 
ainda hoje os Israelistas esperam o Mes- 
Sias, redemptor de sua raça, que reor- 
ganizará à nação judia, dando-lhe no- 
vo brilho aos feitos e novo esplendor à 
sua gloria. 
E 


AP 


Rio, 17 de Outubro de ggiz 


FABIO LUZ 


— — so. 


—Não entendeste. bem, Juquinha, 
Vamos. Outra vez. Eu dou hoje a 
teu irmão um tostão. Dou amanhã 
trez. Quantos tostões tera depois de: 
amanhã 7? Y 

— Nenhum, 

— Como nenhum 2? ! Re >" 

— Nenhum, sim senhor. Terá Pas E 
to todo o dinheiro em doces. ps 


Ermazens (“A BRAZILEIRA” 
no LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 


Ha duas grandes vantagens para aqueles qua lazem as suas compras nesta casa: 

PRIMEIRA — Encontrar sempre'65 melhores e mais modernos: sortimen- 
tos de todos os artigos para senhoras eTereanças, roupa branca para homens e 
meninos, tecidos de todas as qualidades, roupa de cama e de meza, vestidos sob 
medidas, artigos de. armarinho etc., de fórma que o gosto mais exigente será 
plenamente salísfeito 

SEGUNDA-- Comprar por preços extraordinariamente reduzidos, como não 
os terá em outra parte e de modo que em qualquer compra, todo o cliente da “A 
BRAZIBEIRA” pode ter a certeza de fazer uma economia, no minimo, de 20 4. 


sentada na 
quando: q 


está 


As patrõa » 
sala, lendo um jormd, 
criuda, vestida com aigum exp. 


gtro de enfeites, de “mitaimia” 
culçadas, guarda-chuva, bolsa 
chapéu extrovumnade apparice d 


porta, trazendo tambem um jornal 
nos mitos, 


Cutana—Da licença ? 

Parrõs— Póde entrar 

C—li no jornal que a senhora 
Precisava de empregada ? (Entra) 

PE verdade: estou agora 
Precisando de uma criada 
Para varrer, atrumaro.. - 

C (Sentindo-se) Jeso agora está cms 

toso 


E Wfficil de encontrar; 
0 serviço é tão penoso... 
P—Nem tanto... 
— Sim: ha pessoas 
Sensatas, hem educadas, 
Mas, às vezes, ha patróas 
Que são mesmo,.. timas damnadas, 
PosQuestão de genioso, ” 
a -— (Qual, nada ! 
E” muita mi-creação, 
Essa gente malcresda 
Diz que é nervosa, pois não. 
Depois, então, quecinventaram 
- Essa tal neurasthenta, 
DOs malereados se acabaram : 
M E tudo doença, hoje em da, 
P—Porém, a criada... 
m E! verdade; 
Eu conheço uma mocinha 
| Que talvez possa servir... 
P Seo ella, fór socegadinha... 
EE. Gosta de... E 
À ] ... 


N: 
£ 
o 


P'ra costuras tem um geito 
Que até causa sensação: | 
Sabe bordar muito bem; 
= outras prendas de salão, 

Falla francez, canta, pinta, 
E toca piano tambeti..., 

P—(Perplesa) Oh 1... 

C—Não vá pensar que eb lhe mínta 
Digo-lhe a pura verdade, 

P—Menina assim tão geitosm... 

C—Não ha em toda à cidade 

P—Mas, é uma cousa espuúntoss, 

«. Que, sendo assim tão prendada, 
Um ontro emprego não queira, 
É se sujcite... 
— evo SET Criada 2... 
Que quer a senhora 2... E! asneira 
Outro emprego procurar; 
Isso é cousa francamente, 
Tão difficl de encontrar... (Pousa) 
P-—Mas, pergunto eu, finalmente, 
Onde estã essa mocinha ? 


Quem é ella 2... 
Cc. — (Quer saber 2 
Pois então não adivinha 2... 
Sou eu 1 
P, — Heim 71... Não posso crêr | 


Que «e que sabe de francer ? 


C—Eu 2? Já digo o que aprendi : 


Hoje a qualquer um freguez 
Sei ahizer: — Bon jour é oui... 


SPOLOROIDUCLACILaCCaCaas ace ssessDa 


COMBATENDO O 
CALOR 


EM TEMPO DE 
FÉRIAS 


— Vamos lagar q papos 
gaia do Ferrabras *? 

E Qual, não cale q pro 
na! Para que queremos 
nãs aquelle periquito Po 

— Ué tt... Pois. você 


L4o4 r 


ES FR: IADAS DE; IDA gás Acha pouco?! Esp. ” 


DIALOGO) 


No piano não tenho medo 
Sci tocar rê, fá, si, dó, 
Direitinho com este dedo... 

Po (Rindo) Com um dedo só 2! 

C. — Sim, senhora; 
Porém, canto e dansp.., 
E confesso, sem demora 
Pinto o diabo se me zango, 

: - 

P—Misto bem; e quanto quer 

- De ordenado por um mez ? 

€C—Oh 1 Sea senhora me dér 
Uns cem tnil réis... 

P, — De uma ver 7! 

C—De certo. Acha muito pouto *? 

P.—Pois não. P'ra quem sabe tanta 
E" mesmo cousa de loco 4 
Pedir cem mil réie... 

C-—(Contena:) — Portanto... 

P—Não a quero mem de ETAÇã,., 

C—Mas... 

P, — E” como estou dizendo 
Que quer você que eu lhe fiça 2 
Seis serviços não pretendo, 

C—Se vive assim tão quebrada 
Sem dinheiro p'ra pagar, - 
Porque quer ter empregada > 
Pra que manda annimicar > 

P-—Por nada... 

e — Eu seio que é ixo; 

Já me informei muito bem: 
Querem gente pr'o serviço, 
Mas sem pagar um vintem. 

P— Atrevida ! “ 

O — E o que lhe d'go '] 
Conheço gente fiteira, 

Está enganada comargo | 
Eu não sirvo à calotera ! 
P—Saia já | 
€. Estou tomo braza 1... 
Não servia em sua casa 
Nem por um conto de réis fi,. 
Passe hem. (Suhe Intendo com vs 


E 348). 


o tanga 


K; — Mirto obrigada, 
Que rapariga tão boa 1... 
Eis o que é hoje uma criada - 


“ Só falta dar na patrõa ft... 


Recife, IX — giz. » 


MAURICIO MAIA 


so 


PAPAI SAHIU. 


* 


ACKES e eu passesvamos pela 
praia, na baixa-mar, quando vi- 
mos uma curiosa panella de co- 
bre, que alli estava atirada, Era 
muito pesada e, ao levantal-a, no- 
tamos que 3 bocca estava fechada 
“ soldada. 

— Não faz lembrar a panelas 

de cobre achada pelo pescador ?— 
DO disse Jackes olhando-a attentamente — d'aquella his- 
toria das “Noites Maravilhosas”. em Que um pescador 

= pescou um burro morto e, entre outras cousas inutets, 
uma velha panella de cobre que tinha dentro um ge- 
mio, o qual lhe fez conhecer aquellas maravilhas 


todas ? 
Naturalmente, cu me lembrava da historia ;e nos 
e? abaixamos de novo para olhar a panella, 


— Ves? — gritou Jackes, excitado. Olha aqui 
uma marca gravada na tampa ! Tenho certeza de 
que ha dentro qualquer cousa; por que está fechada 
com tanto cuidado ? Vamos abril-a e vêr o que acon- 
tecerá. 

— Espera uns pouco! — gritei eu, — Não te 
lembras de que, ro o pescador abriu a panella, o 
genio quiz matal-o, para lhe beber o sangue ? Sc 
houver tambem um genio dentro d'esta panela, de 
que maneira nos havemos de entender com elle 2 

— () remedio é facil — respondeu meu compa- 
A uheiro. Affrouxamos a tampa um bocadinho, e, se 
o sahir: um fio de fumaça, como na panella do pescador, 
+ é que de facto ha dentro um genio... É então torna- 

= remos a apertar a tampa e... são pensaremos mais 

Ajoelhamo-nos na areia e com o auxilio do ca- 
nivete de Jackes affrouxamos a tampa de chumbo, 
sellada, sem que nada de estranho succedesse. De re- 

e, uma formidavel columna de fumo sabiu de 

ro do póte, deixando-nos cegos por alguns mi- 


-—— Depressa, Jorge ! — gritou Jackes. Aperta a 

"tampa de nevo ! E” um génio mesmo ! 

Apertei a tampa com toda força. 

ado os nossos olhos puderam reabrir-se, fi- 

F no mysterioso objecto e... que haviamos de 

DÊ prá Na Docca da la movia-se uma enorme ca- 
mas. Quatro grossos chi- 


Ea ee coa sedentos Esbeloá, en 
to... nem tão feio se poderia vêr num pesadello ! 
Pouco a pouco a cabeça ia ces- 

rodar, até que, finalmente, 
meçou a fitar-nos. 


A PANELLA MARAVILHOSA 


(Conto traduzido do inglez por Aryosto) 
dis — fia Arm apa 


mim, dar-vos-ci a morte mais pavorosa! Abri de uma 
vez a panella, para que meu corpo tambem possa 
sahir ! 

— Pois, então — disse eu, fazendo o possivel 
por conservar o sangue írio — pois, então, havemos 
de te ajudar a matar-nos, soltando o teu corpo ? 
Pois, então, não tens o bom senso de vêr que pode- 
mos fazer de ti o que quizermos e que nada poderás 
fazer contra nús ? Por que essas vãs ameaças ? 

Vendo-se impotente, a cabeça recomeçou a gyrar 
com maior rapidez, dando urros pavorosos, 

— Olha, Jorge — sussurrou Jackes ao meu qu- 
vido -— vamos dizer ao genio que, se elle nos pro- 
porciofiar uma aventura como as das “Noites Mara- 
vilhosas”, nós libertaremos o seu corpo. 

— Bôa ideia — respondi eu, É dirigindo-me ao 
genio : — Vã ! Pára-com essas voltas inúteis e es 
cuta ! 

A cabeça estacou, de repente, olhando-nas com 
as olhos esgazeados. 

— Bem sabes que não poderás reentrar na pa- 
nella de cobre, continuei, por causa do sello encanta- 
do, nem tão pouco poderás tirar de lá o teu cup 
sem o nosso auxilio; e é certo que ainda não 
saste em que, se te deixarmos aqui, morrerás atoghdo 
quando a maré encher e, então, nenhum poder te 
salvará. 

Evidentemente o genio não havia pensado nisso, 
como foi facil averiguar pela expressão de terror de 


seus olhos, vendo.a maré” 
que crescia. 
— No emtanto, se 
nos — quizeres — propor- 
acionar uma aventura co- 
mo as das “Noites Ma- 
ravilhosas”, e jurar que 
não tentarás fázernos 
mal, dar-te-emos a liberdade — conclm eu 
— Juro por todos os deuses da terras 
ares e do mar — disse o-genio — ques 
a aventura que desejais e que nenhum 
succederá. : 
— Vê lá se cumpri a palavra rica = + 


a 


Do A - as Ex 


disse Jackes, retirando a tampa da panella, Immedia- 
tamente uma espessa camada de fumaça projectou-se 
no espaço e, em alguns segundos, transformou-se no 
corpo do genio. 

Era enormissimo ! Poderia passar por cima da 
cabeça do gigante mais alto, e, para o podermos vêr, 
tinhamos que esticar completamente o nosso pescoço. 
Mas não levamos muito tempo a admirar sua gran- 
deza, pois fomos arrebatados pelo genio, que nos col- 
locou sobre seus hombros, elevou-se nos ares c vôou 
rápido acima das nuvens. Sentiamos o vento passar 
velozmente, e eu, sem querer saber o que “Jackes 

- pensava ou fazia, agarrei-me ao chifre mais proximo, 
à espera do que pudesse acontecer, 

Pouco depois o genio começou a descer e, em me- 
nos de um minuto, collocou-nos de novo no chão. 
Estavamos no meio de uma grande floresta. 

— Este é o paiz das “Noites Maravilhosas” — 
disse elle — Fiz-vos retroceder sete seculos na vida 
e se achardes que isto não é uma grande aventura, a 
culpa” não é minha. Adeus ! 

E desappareceu nos ares. 

Jackes e eu ficamos 
surprehendidos com essa 
partida” tão brusca; mas 
quando olhamos um para O 
outro É que a nossa sur- 
preza foi maior: estavamos 
vestidos com costumes ori- 
entaes, tendo nas cabeças 
os respectivos turbantes. 

— Oh 1 que é isto, 

« Jorge? — disse Jackes 
| olhando-me muito espanta- 


do. De turban- 
te?! — E tu 
tambem | - E 
com umas rou- 
pas que causa- 
riam successo se apparecesses assim na escola ! 

—Ah ! bem... comprehendo—tornou Jackes. São 
08 costumes do paiz maravilhoso onde nos achamos. 
Vejamos se este caminho vai ter áquelle palacio de 
ouro que reluz, entre as arvores, 

De facto, o estreito caminho entre arbustos, que 


Jackes havia notado, ia acabar no portão de um ma- 
gestoso palacio construido de marmore côr de rosa, 
com janelas que irradiavam como arcoáris, e com 
uma altissima torre toda de otro, que se elevava 
ão centro. Muita gente, vestida como nós nos achava- 
mos, entrava e sahia do bello palacio. Tambem nós 
“nos encaminhamos para clle e chegamos junto dos 
à degráus da escadaria. Eram degráus feitos de blócos 
macissos de crystal, tendo nas extremidades animaes 
tambem esculpidos no mesmo precioso mineral, com 
* grandes rubis no logar dos olhos. | 
havamos para essas estatuas, appareceu 
degráu da escada, um homem 


rate: 


. 
) 


rente da que nós fallavamos, mas que podiamos com= 
prehender, pois, tornando-nos habitantes do paiz, de- 
ra-nos o genio a faculdade. de entender e fallar a 
mesma lingua: — “Em nome do Sultão, todos aquel- 
les que quizerem tomar parte na procura de seu dio 
lho que desappareceu, são convidados a entrar fm 
mediatamente |!" k 

Ninguem, porém, attendia ao convite do arauto. 

— Vamos nós — disse eu a Jackes. Eis ahi unia 
aventura que talvez nos convenha, . 

— Estou prompto para tudo — respondeu O 
meu companheiro. E iamos já subindo os degráus de 
crystal, quando um homem da multidão gritou : Zé 

— (0) jovens imprudentes ! Ides buscar a morte! 
Aguarda-vos a mesma fatalidade que acontece à 
outros jovens como vós, que tentaram a mesma 
aventura ! 

E a multidão rompeu a gritar: — E' a morte | 
E” a morte ! 

— Deixal-os faltar... — disse Jackes, e seguia-. 
mos rindo. emquanto acompanhavamos o homem de: 
escarfate, à presença do Sultão, a quem saudamos 
com reverencia. 

— Bravos jovens — fallou-nos 
elle — Ha um mez, meu filho, q prin- 
cipe Casimiro, foi fazer uma caçada 
na floresta além do palacio, Desde 
então não voltou e ninguem póde di 0 
zer uma palavra a seu respeito. Estou 
muito abatido com esta enorme des- “1 
graça. 

E na verdade o Sultão estava 
muito acabrunhado, pois nem sequer 
provava os doces c as fructas de que 
estava cheia uma meza de prata col. 
locada a seu lado. 

— Aquelle ste vós que conseguir restituir-me 
meu filho, receberá como recompensa metade do men 
reino e, por esposa, a minha amada filha. 

— Oh! Magestade ! Muito agradecidos = reç=. - 
pondi eu. Mas vamos tentar a aventura, como sim 
ples passa-tempo, sem querermos recompensas. 

— E não pretendemos casar, por emquanto, eme 
bora nos sintamos muitissmo honrados com a offer- 
ta que Vossa Magestade faz de sua linda filhy — + 


+, 


declarou Jackes por sua vez. Eee 


— Estou maravilhado com tanta valentia é cond 
tanto desinteresse — confessou o Sultão; e desde já — 
ponho ag vosso serviço todos Os meus escravos, 4 


E o Sultão bateu trez palmas. Doze escravos E 
uppareceram e nos conduziram a uma sala, cujas pi: k' 

redes eram decoradas a fios de ouro. Sentamo-nos em 
pilhas de almofadas de pennas de cysnes, segundo q DO 
costume do paiz, e os escravos trouxeram, em salvas. 
de ouro, fructas, bolos € Jimonadas, o que foi uma d 


mortos ee. 


EM 


o E 
+ 


bella ideia, porque, realmente, estavamos 
fome e séde. d q 


Deixando o palacio, dirigimo-nos para a floresta 
onde o genio nos havia deixado. Havia uma encruz 
lhada com duas estradas 5 e eu observei : 

— Ambas se parecem. Qual «d'ellas 
Acho que não será mãm se formos pela da: direi 
seguirmos todos os caminhos que da direita par 
— Para mim é a mesma 


so ms 


e ç 


mos à uma clareira da floresta. Havia ahi um grande 
palacio todo branco e completamente cercudo por um 
muro muito nho. De dentro vinham os sons de uma 
musica muito melodiosa. 

— Quem habitará aquele palacio ? — disse Ja- 
les. Quem sabe se alli nos poderão informar alguma 
gousa sobre o principe Casimiro ? 

— E se fosses perguntar — suggeri eu. Vai, 
que eu espero 

— Pois sim, Espera um minuto, que 
eu “volto já. 

Passou-se, porém, um minuto, dous 
E trez. Já um quarto de hora se passara, 
sem que Jnckes apparecesse. Eu come- 
Gava a ficar ancioso. Havia uma gran- 
de arvore junto ao muro do prilacio. 
Em poucos segundos galguci os seus 
galhos mais elevados. A primeira cousa 
aque me wnpressiónoa quan- 
do olhei para baixo foi uma 
grande quantidade de cães, 
todos negros, andando uns, 
deitados outros. todos, po- 
rém, muito silenciosos e com 
ar de grande tristeza. 

Depois, notei que havia 
uma janela aberta. ec por 


ella eu podia vêr 
a ampla sala do 
palácio. E lá 
cheio de espan- 
to, cu vi Jackes 
e uma lindissi- 
ma moçh «que 
“lhe sorria, sen- 
tada em almo- 
fadas, junto a 
uma meza. À 
ramariga estava 
vestida com um 
maravilhoso 
roupão de séda, 
Ao pestaço, em 
trez voltas, um 
collar de pero- 
Jas do tamanho 
de ervilhas, 


de repente a feiticeira 
da moça), pegando num 


“agua, exclamou 


» 


O meu sangue fervia é à custo cu me conservavs 
no alto da arvore. Quando o meu pobre companheiro 
se juntou aos outros cães, estes formavam um circulo 
em torno delle e com as cabeças erguidas ladravam, 
desesperadamente. Comprehendi então: elles eram us 
outros infelizes que antes de nos haviam tentado em- 
contrar o principe Casimiro; e ahi o passarem por 
mortos. . z 

(Quando os cães cessaram de ladrar, eu, do 
alto da arvore assobiet, Jackes, vendo-me, appro- 
ximou-se do muro ; 

— “Fem confiança, meu amigo — disse-lhe 
eu. Hei de conseguir um meio de te tirar d'este 
maldito logar. Espera, que não descançarei. .. 

Jackes balançou a cabeça, descansolado, & 
eu desci da arvore, imaginando o que iria fazer. 

Comecei a caminhar pela floresta pensando 
no meu pobre amigo, prisioneiro da malilicta fe- 
ticeira. Gradualmente à floresta se 14 estreitan- 
do e por fim eu me achei num planalto, de onde 
se descortinava o horizonte, Além, vi um der 
viche sentado numa encruzilhada do caminho. 

— “Uma esmola, pelo amór de Deus” — 
supplicou elle, quando eu passave, Felizmente o genio 
nos havia provido de moedas do Oriente é eu pude 
então collocar na mão do derviche uma moeda de ouro. 

— Seja sempre feliz quem tão bom é — agra- 
deceu elle. E acerescentou ; — Mas, ó rapaz, tens um 
ar de tanta tristeza... Aconteceu-te algum mal 2 

O derviche parecia-me ser mm bom velho, € eu, 
cheio de sympatha e de confiança, senteime a seu 
lado « conteilhe o que se havia passado com Jackes, 

— Ah ! pobre rapaz ! — disse elle com sincero 
sentimento. E' na verdade uma historia bem triste. 
Ha apenas um meio de quebrar o encanto Paquella 
feiticeira; mas seria quando alguma cousa conseguis- 
se attrahil-a para fóra do seu palacio... 

— E como poderei cu conseguir isso 7 — per- 
guntel, já ancioso, 

O derviche acariciou a longa barba e sorriu. 

— Aquela mulher tem um grande orgulho da 
sua linda voz musical... e apenas existe no mundo 
uma harpa cujos sons, ultmpassam as doçuras do seu 
cantar. Só essa harpa seduziria a feiticeira para fóra 
do seu palacio. 

— E onde está essa lfirpa ? — perguntei, Te 
vantando-me, impaciente, 

O derviche collocou a sua bengala no chão em 
pé: Pronunciou umas palavms magicas e, immediatas. 
mente, à bengala creom duas pernas finas c longas e 
começou a mover-seddginha . 

— Acompanha abengalacotde quer queella vã=— — 
disse o derviche — que chegaras go Jogar onde estã - 
a harpa encantada. Ec 
Agradeci muito ao bom velho e salú acompanhar 
do a bengala, que caminhtiva como se fosse w . 
soa. Andamos ERA por uma estrada que de ár 
planalto e ja dar num valle cheio de rochas agudas 
como torres; ce depois por um caminho pedregoso 
muito escuro, [Je repente, a bengala parow e eu “ 
então que estavamos deante da entrada de uma ca 
verra. Depois, a bengala penetrou na cavema e eu 
acompanhei-a. Lã estava a um canto uma linda har- 
pa de ouro... o q 

Sem demora, apossei-me do maravilk 
mento e tratei de sahir immediatamen 
cheguei fóra, um enorme leão vinha direitini 
com a bocea escancarada. Agavorado 
me em pé, quando a benBa 


pia Tm 
- ad 
tasido 
aids: 


o 


desferir golpes 
do leão, À féra, amedrontada, fugiu, e eu, por minha 


vez, tratei de seguir pelo caminho por onde viera, até 


encontrar novamente o dervicheo 


que «devia fazer para attrahir & 


que me 
ieiticeiry, 

Despedindo-me do bom velho, parti para us = 
medições de 


ensmou o 


palacio onde o meu amigo estava pri 
soncira, 

W Moite havia escurecido e q palacio estava feeri- 
camente iluminado. A luz era tão intensa que cla- 
ruiva mw estrada, em grande extensão. 

Parei deante do tocar. 
Verdade é musica, mas auxiliido 
pela harpa encantada, o facto é que cu mesmo estava 
maravilhado com a Mal tinha 


feiticeira 


ebficio é começe a 


que nada sei de 
melodia, 


musica, 4 


encantadora 
segunda parte da 
apuareceu a porta do palacio; 

— Lindo mancebo — fallou ella para mim — 
de onde virão estes sons tão maviosos ? 

— De minha harpa encantada — respondi. 

— (Quem me déra possuila !.., — continuou a 
feiticeira, desejosa 


começado d 


-— Ser para mim um graude prazer fazer-vos 
presente da harpa — disse eu offerecendo-lhta. 

— Jntão: lindo mancebo, teade a bondade de u 
trazer para o mem palscio — falou a feiticeira convi- 
dando-me à entrar. 

— Sinto muito, minha senhora, mais fiz jura- 
mento de não entrar em nenhuma habitação, durante 
Ú periodo te Um a000,.. 


Presentindo que a feiticeira uão estava ainda se- 
duzida de todo, tornei a dedilhar a hirpa. A nova 


SING SASASEEISASIERERE 


“a 
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certeiros e rapidissimos no focinho 


AS AREAS SE ESTREAR ENE ENTRENE NE NEMNENERENTREM 
o URL ERA ES E 
e 


musica ultrapassou a outra em belleza; Não fui mais 
possivel à feiticeira resistir. E ella, então, sahindo da 
porta do palacio, encaminhou-se para min. Mal havia, 
dado dous passos ma estrada, wm formidavel ruido se. 
fez ouvir e ma Nlivem de pocira elevor-se a grande 
altura. j 
O palacio havia desabado com 
Quando a núvem de pocira passoty, 
dão ale mancebos caminhando para 


immenso fragor. 

vi uma multi- 
mim, tendo Jas 
ckes à frente. Feitas -ns apresentações e tendo em ex 
plicado à historia da harpa, elles, com grande alegria 
e enthusiasmo, começaram a dar vivas a mim ca Ta- 
ckos. Ali perto estava a feiticeira, morta, e tão feia, 
depois de desencantada, que ninguem reconheceria 
nella a linda moça que eu vira. ; 

Como os leitores já adivinharam, us rapazes não 
ermin senão os cães negros que eu tinha visto no quin- 
tal do palacio, e, entre elles estava 0 principe Casimiro, 
muito satisfeito por ter perdido o encanto que lhe 
fizera à perversa feiticeira, 

Caminhavamos para o palacio do Sultão, dando 
vivas e cantando, quando, no meio da estrada — que 
havia de apparecer ? O genio da panclla de cobre... 

Collocando-nos novamente nos seus hbombros, 
clevou-se nos ares, conduziu-nos pelo espaço. Alguns 
minutos depois, cu e Jackes, estavamos de novo na 
praia de onde partiramos, na tarde em que andavamos 
aq passetar. 

Começava à romper o di c a maré ja subindo; 
Olhando para as aguas vimos alguma cousa reluzir. 

Fira a-panella de cobre que-nós tinhamos aberto 
vue se movii com o vai-vemt des ondas, ,. 
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GRINDELI 


De OLIVEIRA JUNIOR 
CURA: 


TOSSE 


Este maravilhoso xarope fem feito 
= Milhares de curas nas enfermidades das 
— Orgãos respiratorios < tem sido empre- 
gado com resultados estupendos nas 
bronchites, catharro, coqueluche, rou- 
quidão, asthmma, resfriados constipa- 
ções. etc 


O XAROPE DE GRINDELIA, do Ohveira Junior, é 
* tonico, calmante w expectorante 
- Não acseltnas outrs 
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PEDIR E EXIG'R SEMPRE 


- GRINDELIA 


OLIVEIRA) 
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venda vm qualquer O 4 
Deposito ARAUJO FREITAS de Dioiy 
. :M “un ,r 
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É essa ? Não foi isso que cu ditei 
Disse “trimão germano” 

Sim senhor. Mas eu, como o 
Brazil está em guerra com a Alle 
manha, achei que devia mudar q 
nome. 

CERRIEERLEEERAE ENLACE Da ad 

Os ENCENHOS DE CUERRA 


-— >>> 


O sympathico menino Rubens David Carneiro, residente em Curityba 


Paraná “posando” para este Almanach no seu gabinete de estudo 
CEPIS ESSA AD RAR RAE At 
Lalu', que faz annos no dia 31 de O" tolo 1 Pois o remedio é fa- 
dezembro. cal: 
-— Não gosto mada de folhinhas — Qual é 7 
tiovas. Vira o blóco, que fazes hoje O nºvo autóimopa bindudo do exercito dos 
m— Costa das velhas, então ? annos. Estados Unido s da Ameria do Norte. 


. : f torre é dobradiça, para seroir de ob. 
— 16 cx as nm sos EN dis 
I o certo N 1s novas la d serpatório bem como hara serttr de 


meus annos fica muito em baixo, € No- collegio : S) estação ambulante de tetegrophia sem 
custa muito a chegar. “Irmão brazilio”"?! Que his toria fio 


S DOENÇAS PROVENIENTES DA 
IMPUREZA DO SANGUE 


Molestias da pel, Escropinulas, Dor nos 0s50s, Boubas, fiedmatis | 
mo, Feridas, Ulceras, Darthros, Eczemas, Fistulas, Impureza do | 
Sangue, Empingens 


.- 
SAO DEBELADAS PELO | 
Licor de Tayuyá ima | 
pe 2. 
Este poderosa depurativo, purificando o sangue, jem resti- 
tuido a saude 8 milhares de doentes e realizado extraordi- 
narias curas em diversas molestias provenientes da imptreza | 


do sangue e de funda Theumatlico. 


“Deposito---ARAUJO FRE FREITAS & 6.---Rio 
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FILHA DE HEROES 


om 


... sahtu do castelp por uma passagem súbs 
terranea quedava park um bosque visinho. 
à () escudeiro tambem Igrou um instrumento 
de musica € assim pafsaram os dous por 


mendigos... 


Acobertados por essa mystificação 
elles percorreram todos os logares € 
2 sondaram todos os habitantes € o? é 
viam das esmolas que lhes davam pe-/ DA 


Pa 


fá bao to ul tiu-se de pagem, a rn eq Dor a 
TÁ frente dos ho- bandolim e seguida somente de um 
e? ] v : dos ban b 
tesde então para os dias seguintes Yvone à frente | 
a EA Rei de deu pai bateu toda a circumvisinhança interro- velho escudeiro tambem disfar- 
AV gando a tódos que encontrava em s<u caminho, mas ninguem 
a E sabia dar a menor informação, 
p «< 
Ay) 
e 


Nessa torre, Yvone vig uma 
dena abertura com barras de 
ferro € em uma delas achava- 
— — = se presa uma capa semelsante 
4 tunica que o Sr. Kervor tra- 
java no dia do sem / 
desapparecimento, e 


Logo que ella atirou 

a flécha -c cesta pene- 

trou pela janela, ap- 

pareceu entre as bar= 

ras uma physionomia p 
f 


pallida e Yvone quasi 
Ç desfalleceu de emo- 
ção e de felicidade 
“ por ter reconhecido x 
ue era seu pai, e féz- 2 
lhe então um signal si. à 
para ter paciencia. 


«Não é possivel duvidar de que o meu pai esteja 
preso aqui», disse Yvonne. Mas como sabia atirar 
bem de arco, apressou-se -em fabricar um no bos- 
que, com grande prazer e ajuda do seu escudeiro, 
que linha força e destreza nas mãos. 


Assim chegaram aos dominios do  othou-os com máca- 
barão de Martagnac. Este não OS tadura e tratou-os como q 
poude conhecer porque jámais unha se fossem mendigos € 
visto o escudeiro e raras vezes Yvone. vagabundos e mandou 


ERRA Fe ol-os fóra por sua gene A: primeira revista ao logar, 
: e: «E certo que meu Yvons e seu companheiro vi» 
N pai estã aqui», pensou rats à margem do castelo 


Yvone. 


“ra impossivel de ser 
ecalada. 


tovelhoe a erean 
; cança voltaram. É 
| 6 escudeiro, cujos bracos eram É o prisioneiro atou a corda à uma das bar- | 


4. lançou nova flécha munida de uma” pes 
ouvido um ruido de quena lima afim de que o prisionerro pudesse D'esta vez 14 


í 


«-« depois o guarda que vigiavardoa 
to da torre de Martáguac. Estou Sê 


Em seguida, por ter E : ue lan é ão À 
«e ellaeseu fiel servidor serrar as grades. Esse trabalhó foi feito pelo mais vi rs q çou a flécha, Na parte ras, deixou-se escorregar por ella até cahir são | 
pr, san dp até o dia seguinte. prissoneiro ua a noite com todo o cuidado de traz da e cvot PATA aa um fio de e salvo nos estamos am A? arihos op ie pa ne pipe pie aquicho ape 
) Ina, ». ão fazer barulho. arbante O *- até har à os do fiel escudeiro, elles voltaram felizes e x ça. 
gg ii o pe? corda grosst+ sem apressidos para O seu castello. Dois dias .. Immediatamente deu alarma 
fi Py. | es — AD. cs E , 7 4 + = ea | 
"e Pa Paste À «mp /â ha 
ETSS DAS, NUS XE dA EDIR OO MEP 4% Vir 
- ; 4 drr/ € | Pd dr, AD Ny A A 
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1) No seculo XVI erquia.seé na Dre. 
tanha um bello castello pertencente no 
duque de Kervor, que era vigvo desde 
muto moço c vívia com sta filha Yyon. 
ne, “encantadora creança de quatorze as. 


dia. os pobres opprimi. & 
dos, ptr outros fidal. $ 
gos do; arredores, en. 
tre os quues se desta- 


cs 3) e oquast exclusivamente à saitcagem, 


cava pir sum ferocida- sustentando s d'armas e aventurd.. | 
nos. Valente e bondoso, o duque de..a de e genancia o barão ros que atacevam os viajantes nas estra- 
- de Ma-tagnac . das, saqueavam as aldeias, roubavam os 


rebanhos e, mistas vezes, levavam os... 


MO AQiPa aroagrs oe escravos, 
ms dia, o duque de Kervor, andas. 
do caça com seus servidores, e 

O e por Yvonne, ouviu 
: Entos € vhi uma pequena pastora 
o que os bomens d'armas do barão... 


roubado seus carneiros, e scus servidores 
pre cipita ram-se sobre os mistraveis, puzeraríios em 
fuga, reuniram os carneiros e conduziram a pobre 
Pastorinha para junto de sua avó, unica pessõa... 


/ 
À 4 f 
) 5) ...de Martagnar gire depois. cdhe lhe terem 


tg Ms 


1) O barão de 

Mortagnac subiu 

aos parapeitos 

se reconhecendo as 

cores do castellode 

Em Kervor orgulho- 
samente gritou: — 

venham buscar seu senhor, se 

são capazes, Senão eu mes- 
mo lá o mandarei, Sua... 


e meme ma É, l 
3)... já aqui estou | Reconhecindo o duque de Kervor a [54 
fren'e dos que o vinham atacar q feroz barão não quiz acre- | az 

s olhose ainda correu ao cubículo 


mas. encontrando-o vasto, teve que se render à evidencia. Entretanto 


Gita; em seus proprio 
o assalto já começára € privados de seu chefe, que Rodava attonito... 


sac erra no mais acceso do 


as cahi no morto. 
duque de 


le a seu solar ao pá valorosa Yvonne tendo 


-- 


ER = 


Nessa mesma 
DA feito rnador doicastello e 
Kervor voltou trium-fe felt governados Y Ee ave a vive des pe 4 
Pope AN 


oseu.. 


= 


2)... intenção era a de descer ao cubi- 
culo, assassinar o duque e atirar seu 
cadaver por cima do parapeito Mas, 
uma vóz zombeteira respondeu-lhe :;— 

à Não precisa de se incommodar, Eu. 


A = 


= pelos corr : rredores, Sem comprehendel” 
elis rodigio, a guarnição de Morta- 
ris n ES doNDo RO, app dm ue penctrôu 


te. Então o barão de Morta-.,. 


A - y 
Rip que tanto ESTAR à libertação do o duque, roi k c 
La 


7= ss Ras RAS aá 


(5) TELEPHONE, esse maravi- 


lhoso instrumento do progres- 
so, graças ao qual o homem civilisado 
ja não conhece distancias, € que é 
boje tão indispensavel à vida das ci- 
dades como a propria luz, nasceu, 
como toda obra do engenho humano, 


hd 
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O professor Bell, inventor do 
telephone 
de prolongados estudos e mortifican- 
tes experiencias. E com esse peque- 
no e admiravel appárelho, repetiu-se 
ainda uma Vez à historia de todos os 
inventos, que, apezar de serem consi- 


derados verdadeiras maravilhas da 
semecia e elementos essenciacs ao 
conforto, encontraram, no cimtanto, 


ao apparecer, mais do que a incredu- 
lidade, a má vontade de todos. Foi 
assim, com o apparelho de tear, para 
a fabricação dos tecidos, foi mssim 
com a machina a vapor e com tantas 
€ tantas outras verdades scientificas, 
que seria fastidioso enumerar aqui. 

Assim, pois, linhas abaixo veremos 
que a historia da invenção do tele- 
phone é uma luta contra à apathia c q 
indifferença e de grandes esforços 
para interessar o publico em tum no- 
vo artefacto. E neste ponto é parti 


cularmente grato a nós brasileiros — — 


e É justamente por esse motivo que 
nos resolvemos a fallar do telepho- 
ne — saber que 9 exito «esse admira- 
vel invento estã intimamente ligado 
ao espirito braziteico. Não é que co- 
mo o acrostato, o dingivel co gero- 
plano, o autor do imvento fosse um 
Yrazileiro, mas é quasi tanto, porque 
se não fosse um filho deste paiz, 1 
invenção podia ter ficado ignorada, 
pelo menos ter seu desenvolvimento 
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O exitô desss invento está intimamoento lJizado as 
< q 
nome de D, Fadro TI, imgçerador do Eras!s. 
7 
sofírido um atrazo de muilisssmos resto do mundo para elle não existia s 
annos, E quem poderia ser esse bra- Felizmente, visto que não dispunha E, 


eletro, que de maneira tão honrosa 
bgou seu nome ao telephone? 

Nada mais nada menos, do «que 
|. Pedro TI, o imperador do Brazil, 
espirto de elevada ilustração que tão 
bos fama angariou para sua terra. 

() facto assim-se passou; 

Alexandre Graham Bell, inventor 
do telephone, era um joven escossez, 
que havia aprendido, à sua propria 
custa, um poucoule anatomia, musica, 
electricidade e telegraphia e, aos 28 
annos de edade, em 1871, fazia ma 
Universidade de Boston, Estados 
Unidos, conferencias sobre a “pala- 
vra visivel”. Alto e de compleição 
delgada, de cutis palhda e olhos bri- 
lhantes, e barba frisada, tinha muito 
da apparencia que geralmente se tina- 
gina para um inventor. Seu tempera- 
mento era o de um bobemio scientifi- 
co com ideias de sabio e disposição de 
artista: sempre enthusiasta e ardente, 
quando se embebia num problema, o 


bo 


. * Es E a 


de outros rendimentos senão O que 
ganhava para viver, do que, aliás, 
frequentemente sé descuidava para se 
dedicar à sua aspiração de transmittir 
2 voz por um fio de árame, Bell en- 


D. Pedro IH, ex-imperador do Brasil 


contron dous homens que lhe empres- 
taram o apoio pecuniário, tão suffi- 
ciente apénas para proseguir nas suas 
experiencias e para prover á sua sul 
sistencia, Durante mitos anos tri 
balhou em seu atelier, rodeado de ap- 
parelhos mysteriosos de toda sorte, 
seguindo hoje uma ida é abando- 
ando-a amanhã, para por em pratica 
una outra, 1 


Na tarde de un caldo dia de ju- 
nho, isto em 1875, quando trabalhava 
no seapparelho ouviu neste, um som 
ligeiramente perceptivel: era isso jus- 
tamente o que o inventor estivera es- 
perando durante muitos apos. Trata- 
va-se da reproducção de um som pro- 
duzido num quarto distante e trans 
mittido por um arame, Tanto bastou 

para que Bell comprehendesse que 
estava a ponto de conseguir bom £ 
sultálto. Entretanto, a machina k 
produzido apenas um ruido, mus 
fallára. Ancioso, como terna mái que 
observa os esforços de-seu filho que. 
começa a balbucisr, Bell alentava 


“a o 


- 
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observava m filho de seu cerebro, 
Não obstante, quasi um anno se pas- 
sou, sem que elle lograsse transmittir 
uma phrase perceptivel pelo fio. 


For então, que a fortuna veiu em 
seu qumilio, Poucos mezes depors 
que o telephone fallara pela primeira 
vez, realisouse em Philadelphia, 
sina exposição para commemorar o 
centenario da Independencia dos Tãs- 
tados Unidos e Bell obteve um pe- 
queno Jocal para exhibir seu telepho- 
ne. Ali permaneceu o instrumento 
durante seis desconsoladoras sema- 
nas, mal chamando a attenção dos vi- 
stantes. Finalmente, um domingo, 
os membros do jury da exposição, de- 
vism fazer um gyro de inspecção e 
o inventor os aguardava com ancie- 
Cade. Soou a hora, mas elles não ap- 
pareciam, retidos em outros pontos 
da feira. Quando, por fim. chega- 
ram 20 poste do telephone quasi to- 
dos se sentiam fatigados e desejosos 


de sc irem embora, « de tal maneira 
que muntos passaram adeante, sem 
dar attenção ao trabalho de Bellf For 


ii 
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cutão, que occerreu o inesperado 
acontecimento que devia marcar q 
trismpho definitivo da obra de Bell. 

Do grupo dos espectadores, desta 
cou-se, de barbas louras e aspecto dis- 
tincto, um que apertou a mão ao pro 
fessor Bell, cumprimentando-o como 
a um velho amigo. Era D, Pedro, 
imperador do Brazil, que alli estava 
em visita exposição e que em época 
anterior, tivera occasião de se inter- 
essar por uma conferencia de Bell so- 
bre a “palavra escripta”. Estava alh 
uma opportunidade para o joven in- 
ventor, « elle sem vacillações, aprove 
tou-a. Já agora, muito attentos, os 
membros do jury se agruparam em 
torno de Bell, quando este deu o re- 
ceptor ao imperador, que o levou ao 
cuvido. Dell dirigiu-se ao tránsmis- 
sor que ficava a certa distancia € nel. 
le pronunciou algumas palavras. Im- 
mediatamente viu-se na physionomia 
de D. Pedro, uma expressão de gran- 
de assombro e ouviu-se-lhe exclâmar : 

—**Meu Deus! Mas isso fala!” 


E só com isso ficou garantido o 
triumpho de Dell. Só restava agora, 
aperfeiçoar o apparelho, 

E hoje o telephone é esse instru- 
mento poderoso que não conhece Jon- 
gitudes para transmittir com fideli- 
dade-tudo que a voz humana Jhe com- 
fia. 

E eis como na historia do telepho- 
ne, estã ligado o nome do Brazil, por 
intermedio de um dos setis grandes 
e benemeritos filhos, como o foi 
D. Pedro dl. 
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— Preste bem attenção, Sumplici- 
nho ! Boi... Qual é o piural ? 


— Bosada 
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FESTA escolar 


“X > ve: naquel) “amo se- 
sá HG UPE] ria imponente; 
E E ds melhor que a 
to mi ros dos annos ante 
SE Es riores. Haveria, 

além dos discur- 


sos dos slumnos 
escolhidos para 
saudar o professor, mais uma grande 
representação de comedias, cançone- 
tas, monologos, mum theatrinho ar- 
ranjado no quintal da escola, e exer- 
vícios de gymnastica sueca. 

O Justino, apezar dos seus oito 
annos incompletos, era o melhor alu- 
muo da escola; havia feito os seus 
exames com approvações distinctas, 
sem favor. ecra um modelo de bom 
comportamento, 

Nos exercicios de gymnastica elle 
era o “ponto”, e executava os movi- 
méntos com uma precisão e certeza 
absolutas. 

Naquelle anno, o delegado de en- 
sino viria assistir à festa escolar, as 
sim como o representante do prefeito 
do municipio e outras pessoas de alta 
posição no logar. 

O professor queria apresentar a 
turma de gymnastica uniformisada 
a capricho. 

Os alumuos “deviam vir todos de 
branco, da cabeça nos pés : chapéa e 
sapatos brancos” 

O Justino, ao ouvir essa ordem, sen- 
tiu uma pancada no coração. Sua rou- 
pinha branca, embora não fosse nova 
estava bem conservada; um rasgão 
que tinha ta manga da blusa fora 
sergido, cuidadosamente, pela madri- 
nha que ea quem o eriavas 

Faitavam-lhe, porém, os sápatos 
brancós «o chapéo de paana da mes- 
ma cór. Os sapatos que tinha, estavam 
imprestaveis ara um dia de festa 


gasta, o salto comido 
atraz c a lona furada 
no logar do dedo mitir- 
mo. 

Camo ima elle arran- 
jar uns sapatos brancos, 
novos, e um chapéu? 
Depois da morte do pa- 
drinho, ficaram sós, cle e a madri- 
nha, soffrendo algumas privações 
que não eram maidres porque a po- 


bre mulher trabalhava em rendas 
que vendia na feira, e o Justino 
tambem ganhava algum dinheiro, 


fazendo recados ou escrevendo car- 
tas a rogo de matutos analphaberos. 

Indagou na loja de calçados quan- 
to The custaria um par de sapatos 
brancos e soube que o menor preço 
era 78500. Quanto ao chapéu de pan- 
no branco elle sabia que custava 
13500. 

Eram precisos, portanto, 9S000, € 
elle, dando balanço num pequeno 
mealheiro feito de um caixaosinho 
de charutos, onde guardava alguns 
mickeis c moedas de cobre, encontrou 
apenas Gjo réis |... 

Faltavam só trez dias para à festa, 
e o Justino sentiu a impossibilidade 
de ir. Lagrimas quentes vieram-lhe 
aos olhos c um soluço apertou-lhe a 


garganta, 


Que fazer 2... 

A tia surprehendeu-o sentado na 
soleira da porta, o queixo apoiado na 
mão, pensativo, triste, os alhos ama 
avermelhados das lagrimas que der- 
ramara ha pouco, 

—— Que tem você, Justino ? Está 
triste 2... Indagou solicita. 

— Eu?... Respondeu o peque- 
no num sobresalto. E, para não afíli- 
gir a bóa creatura com a revelação 
do motivo .de suas maguas, accres- 
centou, disfarçando : 

— Não, senhora; estava aqui sen- 
tado, a seismar... 

A tia não se conteve e sorriu, in- 
credula : “ 

—. Seismando em que, menino ? 
Nem que fosse um pai de familia 
que tivesse de dar conta da “obriga- 
ÇÃO “Ss 

E, mudando de tom, continuou : 

— E verdade; antes que me es- 
queça : Seu Antero da Levada man- 
dou dizer que você fosse lã. 

Um raio de esperança brilhou no 
espírito do Justino, 


— Sim, senhora; exclamou elle, 


erguendo-se rapido; vou já. 

E partiu em direcção à casa do 
Antero. . 

Com certeza era alguma carta que 
o homem queria que elle escrevesse. 


Mas, se assim. fosse, o' Antero não 
lhe daria mais de 500 réis, como das 
ouiras vezes em que lera cv respon- 
dera cartas do filho que estava estu- 
dando na. capital. A's vezes só lhe 
dava até 100 ou 200 réis, quando 
era um simples bilhete. 

Pedir-lhe-ia emprestados às 98000, 
compromettendo-se a pagal-os assim 
que pudesse e promptificando-se a ler 
e a escrever de graça quantas cartas 
q Amero lhe desse, por mais longas e 
massadoras que fossem. 

Mas o homem, somítico como era, 
não emprestaria “tão grande impor- 
tancia” a um menino, E talvez não 
tivesse... é 

Alsarto nessas reflexões, chegou a 
casa do Antero. 


Era um bilicte que elle queria que 


o Justino escrevesse c levasse ad 
compadre coronel Fulgencio, pedin- 
do-lhc 1008000 emprestados até o 

fim do mez. 
Um lnlhete!... Nem ao menos era 
uma cartat... FE começou a escrever 
«ob o dictado do Antero, que, antes 
de entrar no assumpto principal do 
* “bilhete”, desmanchava-se em dese- 
jos de que “aquellas mal traçadas li- 
nhas fossem encontrar à compadre 
gosando a mais perfeita saude, em 
companhia da comadre, dus meninos. 
de todo o “resto” da família e mais 
a “criação” sem doença nenhuma”... 
Aquilo já não era um Cbilhete”"; era 
uma *se * carta, pensava o Jus 
uno : 
Quando, depois de muitos rodeios, 
o Amtero ditou: “Peço-lhe, portanto, 
que me mande pelo portador, que é 
de confiança, a quantia de.1008...”, 
q uma ideia má atravesson o cerebro do 
+ Justino escrever em vez de 100, 

o n po 


a vel no sem intimo, 4 e 
— xa aconselhava-o à que não praticas 
se semelhante acção, mas o desejo de 
— irá festa impelliso para 9 mal. He- 


w Travou-se, então, uma luta terri-, 
pur . 


smtou um momento, antes de escrever 
o numero. Tremiadhe a mão. Ficou 
palfido, 

—Que é isso? — estranhou o An- 
tero, vendo a sua indecisão. Não sa- 
be escrever-“lettra de conta”? 

—Sei, sim. É após ainda um se- 
sundo de luta interna, entre o bem € 
o mal, triumphou este: Justino escr= 
vera rapido 1095000. .- 

Sentiu, então, um calor violento 
subir-lhe às faces € às fontes começa- 
rama latejar como se tivesse 0 cora- 
ção na cabeça . 

*Finha nos ouvidos um zumbir de 
casa de manibondos... 

Felizmente o Antero, absorvido em 
procurar phrases amaveis com que 
de antemão agradecesse o obsequio 
ao compadre e 
desejasse felicida- 
de à comadre, aos 
meninos e mais à 
criação, não repá- 
rou na perturba- 
ção do menino, 


Terminado » 
“bilhete”, deu-lhe 
o Antero 200 réis 
ce mandou que o 
levasse ao sitio do 
coronel, que fica- 
va à uma Im 
meia legua do po- 
voado, recommen - 
dando-lhe todo o 
cudado com a 
“resposta” que devia trazer, e que 
voltasse logo, 

Justino sahiu, Pelo caminho veiu- 
lhe a reflexão e viu o mal que tinha 
praticado. Arrependeu-se. Teve im-» 
petos de voltar, contar tudo ao Ante- 
ro, mas teve vergonha. Nunca mais o 
homem teria confiança nelle. Aquel- 
li phrase: “o portador é de confian- 
ca”. dansava-lhe deante dos olhos, 

Si ao menos tivesse alli com que 
apagar o numero 109 € escrever 
100!-,. Mas não tinha, 

Aquillo ecra um furto... 

Chegou. assim, à casa do coronel 
que o estimava pela sua vivacidade « 
bons mídos. 

Quando este o viu, foi Jogo excla- 
mando: 

==(ylã, Justino; meus parabens! 
Soube que fizeste bons exames, Isso, 
rapaz; estuda e procura ser homem 
de bem, 

Estas últimas palavras fizeram co- 


rar o Justino, que baixou os olhos, 
murmurando um “muito obrigado” 
quasi imintelhigivel; e estendeu a mão 
tremula, apresentando o bilhete ao 
coronel: 

— Está aqui, que “Seu” Antero 
mandou, dizendo que tem resposta. 

O coronel desdobrou o bilhete, Teu - 
o € exclamou: 

—(Jue exquisitice do compadre. 
mandar pedir 10g8000!.,. Podia ter 
arredondado a conta ce pedido 
tro!... Quando o encontrar her de 
lhe perguntar que ideia foi esta... 

E já mettia a mão no bolso da cal- 
ca para tirar o dinheiro, quando o 
Justino lhe cahe aos pés, chorando: 

— Perdão, “Seu” coronel... 

Este recuou, admirado, sem com- 
prehender. E o Justmo confessou 
entre lagrimas: 

"Sen" Antero mandou pedir 
mesmo 1008000, mas eu escrevi 
rogSodo porque precisava dos ySooo 
para comprar um chapéu c uns sapa 
tos brancos para a festa da escola, 
depois de amanhã... Mas não te 
nho coragem de fazer isso. nem nus 
ca mais o farei na minha vida, An- 
tes deixo de ir à festa... E chorava 
convulsivamente, molhando de lagri- 
nuas as botas do coronel, 

— Levanta-te, Justino, disse este, 
por fim. Tas praticar"uma acção má, 
porém, o arrependimento vein a tem- 
po e salvou-te. Aqui tens 1O0S000 que 
cu te dou para comprares os teus sa 
patos c o chapéu, e procura, para à 
futuro; ser forte. resistindo contra a 
tentação que nos leva a praticar o 
mal, 

— furo, “Seu” coronel! 

No dia da festa escolar. Justino 
compareceu com os seus sapatos 
brancos e chapéu igual ao dos outros 
collegas. Os uxercícios de gymnasti- 
ca foram feitos maravilhosamente, 
recebendo os meninos, longa salva de 
palmas. 

O coronel Fulgencio estava pre- 
sente e todos viram que o Justino, ao 
vel-o, correra a beijar-lhe a mão. 

"meu padrinho de chrisma, ex- 
plicava elle depois, Devo-lhe um fa- 
vor tão grande, que não ha nada n9 
mundo que o pague. 

Era grato o Justino. Sabia reco- 
nhecer o bem que lhe faziam. 

Recife — IX — giz. 


Eustonçio WanDEsLEv. 


Telas de aranhas 


Leuwenhock. de sco- 
briy gor meo de pode. 
rosos microscopios, ob. 


servando o preparo dis 


póde passar 25 dias sem 
aimento solido, dese 
que tenha boy agua para 
beber: 


que difficimente púde 
dexar de Delier asua 
durante 5 dias: 


teias de aranhas, que 
cala uma destas tem no 
corpo uma iu finidade de CEA, SORTE O cs 
mentado, morre ao cado 
de dias, se lhe faltar à 
sSgUa necessaria. 


turaquinhos imperotpti. 
que de La la Insra- 
quinho sabe um fio 


que esses lios São Has Um cavalis que leve 


3 dias sem agua, bebe 
no quarto dia Go litros 

' 
em menos de 3 minu- 
tos, 


de quatro mily que to. 
dos reunidos é que for 
mam o fio com que é 
fabricada a teia. 

Verificou ainda ara- 
nhas do tamanho de um 
grão de areiá, das quaes 
sabiam fos tão Ímos 
tie cram qrecs> qua- 
tro mit para formar um 
fio da grossura de um 
cabello. . 

Cada 


+ 


O que durante 12 dias 
Lemi akmentação Escassa 
conserva, upezar d'sso, 
a força necessaria para 
arrastar tim peso de 279 
kilos, 


um daqueles 
fios, sendo composto de 
nutros quatro mil, seria 
necessario reunir deze. 
seis milhões de fios pri. 
mutiv para termos a 
grossura de um cabelo 
comum, .. 


— Lulu" 1 E' muito 
perigoso w gente rr 
quando está comenda. 

— À senhora diga en. 
tão à cozinheira que pó. 
uha bastante pimenta na 
comida, 


“Es 


— Porque 
Candinho e Dadá vêem 


passar o Dr, Lopes Tro. 


— Porque assim en 
terei que chorar, « não 


) curro nenhym pico. 
Para que elle Teva 


Fes, filho do Sr, Eli- 
ceu Linhares de Sou. 
ca Jodeado por suas 
priminhas Crálita e Ly. 
gia, frhas do Tº te. 
nente da Armada, 
Nelson de Noronha 
Carvalho. 


E aa ES... 


aquelle vidro espetado ? 


Aquilo não é viro, 
é uma lente. 
- Lente 
Sm. Um vidro de 
augurnto, 
E para que ? 
—Psra que ?:Se não 
msasse aquilo, elle que é 
tão alto como havia de 
enchegar a geme cá em 


haixo ? 


? 


=, 


resistencia 
A do cavallo 


Le - 
-| 0 at — —o demos 


Experiencias feitas 
nos exercitos europens 
sobre a resistencia do 


Nosso amiguinho Pedro; meto encafifado, cavallopravaram : U golante Pedrinho, carioca da gemmá, 
“posando” para o Amanach que Tm aliens! desses com um anno de edade 


foci 


& e — sZSe 


Camisaria 
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O NATURISTA 
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O porsonagem deva trajar calça o cassso bran- 
trazor alpercatas sem meias, vir sem 
usar barba crescida e, 


co, 


à nazareno, 


ehapéo, 
fôr possivel, cabclieira 
Trará nas mãos uma pequena cesta 


Masica e lettra do Eustorgio Wandorley 


/ vom fructas, legumes, eto. 
, 
FO 


Eis aqui um perfeito náurisia, 

às béllcras do methuúdo explicando, 
Deste modo sua vida vas... cavando 
Como um grande e sagur propagandisia. 
So ds fructos e horvinhas me alimento, 
A* came tenho decidido horror ; 

Custa pouco, Lem patico, meu sustento, 
Nem por les me suto sem vigor 


o o 


Meu processo é devéras surprebendenso, 
Economico e muito hem achados 
Já não usa botina, à meu calçado 
E! singe'a alpercata. tão sômente; 


E mem meias que a hygtene não permutte, 


Pois é cousa que abata muito o pér 
Sem chapéu que rambem não se admets, 
Vou fazendo na vida méu fiué. 


Coltarinhos, gravatas, são tolices, 
Como uniu, peitilhos e colletes, 

Não nos servem de nada, são enfeites, 
Setor trambulhos, perfeitas macaquites. 
Nós devemos voltar à natureza 

Que o homem torna robusto, alegre é são. 
Ãos que me ouvirem pússo dar certeza : 
P'ra semente n> munds ficarão... 
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|. dx, TEM LASPA? 


CAE-LHE O CABELLO? 


USAEO 


“PARANÁ” 


Unico que destróe completamente a caspa, tornando o cabello sedoso e E 
abundante. «O PARANA'» faz cessar immediatamente a queda do cabello. 


Vende-se em todas as casas de perfumarias, barbearias, pharmacias e drogarias. 
Te e e = O 


DEPOSITOS: Ourives, 70 e Drogaria Araujo Freitas & C. 
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E Speá E— »—— = EANES PE Nem = UA 
á UM CYCLISTA QUE NÃO TEM NADA DE «ARARA» 


My > 
N 


passeio de bicvcleta. Zas, traz! Pé no pedal, co Ramiro espetos lembraram-se de furar os pneumaticos da bella 


machina do Ramiro. Isso já bastante longe da cidade 


y 41) Era um lindo domingo, convidativo para um bom 2) Mas por um azar qualquer da sorte, uns importunos 
f E > - 
Fr montou a machina tomando o caminho de um arrabalde. 


Como havia de ser? 4)... rodas precisavam de novos pneumaticos. Mas a 


| 

Não havia por alli proximo recurso de especie alguma, nem providencia sempre foi mãi dos homens. Duas cobras que | 
mesmo para concertar os rombos, Além d'isso as... se approximavam para atacar o Rámiro fizeram-lhe acudir 

ao cerebro uma porção de ideias. : 


“e 1 ) ; E 
E — = es , te 
5) A primeira foi—matal-as convenientemente com dois 6) Segunda-—dar graças aos ccus pela boa sorte de ter 
tiros de revolver dados com todo o sangue frio do Ramiro. escapado a uma morte certa c ter conseguido dous excel: , 
As cobras nem tempo tiveram para fazer testamento. jentes pneumaticos. Ahi-estaya salvo ! a 


a 


Y 
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+, Mãos á obra ! E em pouco tempo o Ramiro tinha 8) A terceira ideia foi esta: Não comprar tão cedo outros 
Plays à mais bella Africa que póde conseguir um cy- pneymaticos—agora que os de borracha estão tão caros 

, clista que se vé no matto sem cachorro, € não ha melhores, para um cyclista que não é arara | “Ie 
E ig | 
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De Pero Baríco 


Lg ER E OB; 


MALAZARTE (Novas historias) - 


—  PEDR 
) RE Mé 7% q E Pta 
PE 
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2) ... Padro que escutava, te: [nas 
WS vc uma ideia, para se livrar iz 
Jos remedios. Chamou o.mo- 
leque c enrolando-se,.. 


Pedro anda magri- 

lízia o papai. Vou 

mar O medico. E... 

e X) ...appareceu 

rechonchudo, causando grande es- |,05 

panto ao papai é 4 niamai, D'outra 
vez, Pedro ouvindo papai dizer: e 


O Dee “ f? a. < a 

3) no colchão da cama, man- 
dou que lhe fosse vestida uma 
camisola e assim... 


Eh / RP 


, BE o nosso 
E jheróe chamou 
E jomolequee “ 
DP lhe disse -—Vis- p 
FE nita-se e vamos a 
lá livraria, 


7) Uma vezlá, com- 
prou tudo quanto 

era pro que tra- ; de ; 5 

tava de eco- | E 4 f, ««-J'esta vez 7 
nomia. Mas papai... po (XA graça nenhuma, “prado ACO LS a 
” Vs CO Efiaua conta de quinhenios| [Ed 
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1) Havia uma porção de tempo que Bernardo estava » duas horas e mais para pes = 

; v. Nos a scar um pcixe, nunca 

de caniço na ntão à espera de peixe : ts Rad juntar fortuna, b O UM 
Durante esse tempo clle refiectia: Ora, se cu levo... mais e... 


3) descobriu O meio de 
apanhar mais peixes no 
mesmo espaço de tempo: 
com qualro oucinçgoiscas 
addicionadas aos fios do 
caniço. 


ficou mais pe re anda. Perdeu os peixes, o O € escapou de perder o can 


or isso, refleciu um pouco 


TA => 


TIs- 
o “ES TRE Tr * 
Em E 42488 
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4) Bernardo viu com grande ale 
gria, que ia fazer uma excellentega 
pescaria. Mas — quem tudo querh 
tudo perde—diz o proverbio, 


ENTAO 


o 


fraco de mais para aguentar o peso dos cinco peixes. Nisso não tinha refiectido 
ta 


mem, =P 
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mnNIMOS Ma 
PREÇOS 


SS, 


COMPLETO 
SORTIMENTO 


E] GRACIOSO E ELEGANTE MODELO 
e! man VESTIDO DE FILO! MALINE FORRADO 
pente 1 Ii) DE SEDA 
rito Para Se % annoma esses. H7Boon 


cm 


Gi 
'4 , 4 venida Rio Brinco 100 


Ee PREÇO FIXO o, 


or brim listado — “gola 
depta 
para Se é annos,, 


cu M$500o para 87 es É = cool 3 


a velocidade do som 


Experiencias feitas por meio de 


balões deram o seguinte resultado 
vire 4 veloculade do som 

O apito de vma locomotiva ouvi 
sea 3.000 metros no as 


(+ som de um trem de ferro em 
aver |) 4 40: 


Um tiro de carabina e o lJatido de 


tum cao a 1.400 
À voz lmimána a 1.10 
O eouxar do sapo a 900 
OQ casito do frrll à Sex 
Distingue-se perfeitamente uma 


palavra de baixo para cima a 
metros. Mas de cima para baixo 
100 metros 
Quando cu fôr homem e fôr 
para a guerra quero ficar bem à 
frente do batalhão 
E's valente ! 
- E" para ouvir melhor v banda 
de musica 
Na gucrra os que morrem mais 
EMO OS que estão ma linha de frente, 
não é? 
- De certo. 


— Pois eu se fosse commandante 


“ abava Com 1850 


Como ? ditma de Sonsa Oscar de Sonza Leonilda de Sousa 
Mardava que todos ficassem na nussos gentis leitores, diléctos Alhos do Sr. Juko de Sousa, importante negt-. 
rectaguarda ciante desta praça (Rijo de Janeiro) 


GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
| Go de Janeiro, 20 de Outubro de 1017 
tilms., Srs. VEU) 
Rio de 

Itespeitosas saudações 

Como prova de eterna gratidão, vos envio Uma 
rhotographia de mcu filho Fernando, que soliria de 
grandes espinhas, os quaes apresentava iso aspo- 


cio. temendo consequencias graves, não sabendo eu 
explicar a causa 

Usou varios medicamentos, sem, comiudoçob ter 

resultado, Aconselhado por pessos amiga, O nz usa 

o ELIXIR DE NOGUEIRA, formula do Pharmaceo- 

tico Chimico Sr. João da Sea Silveira, unico medi- 

y é , camento com quetive a felicidade de vel-o restabe- 


tecido. 
Z Fomo a liberdade de vos enviar este meu teste- 
munho, que por ser verdade, firmo 


! De VV. SS. Amo. e Cro. Obrd, 
Manoel Lopes 


É, | Rua de Sant'Apna, 6! 
Firma reconhecida. 


- O «Elixir de Nogueira» vende-se em fodo o Brazil e 
O menino Fernando, curado com o Elixir de Nogueira Republicas Sul Americanas 


e a ma mem o mem e mem ——— e. — em 


Henriquinho queria: ser homem, Es- 
tava abórrecido de ser menino. E con. 
vencia-se de que ecra mertino porque o 
obrigavam a andar de calças curtas. Só 
por causa d'aquellas roupas é que não 
tra homem, Vestido como o pai ou como 
o tio, com uma corrente grossa de re- 
lomgio, e com um charuto acceso, nin. 
guem mais acreditária que tinha oito an- 
nos, mas sim vinte ou trinta, Faltavam- 
lhe os bigodes; Mas como com a moda 
Os rapazes é até os velhos andavam de 
Cara raspada, não fazia mal. 

— Não ha nada como à gente ser 


grande... suspirava elle. Quero já sa- 
hir sózinho, trabalhar, fumar, comprar 
Cousas, casar, ter minha casa, ralhar 
com os meus ereados... 

“Tudo isso — pensou — poderia fa- 
zer ou ter, de um momento para outro, 
Bastaria que se vestisse como os ho- 
mens. Na rua, no meio dos outros, quem 
seria capaz de saber que era o Hen- 
riquinho ? Seria o Sr. Henrique. E 
teria o cuidado de engrossar a voz, por 
causa das duvidas, quando désse a al- 
guem boa tarde ou bom dia. 


Um bello dia, enchendo-se de co- 
ragem, metteu-se em um terno de so- 
brecasaca do pai, calçom ascbotinas 
Weste, póz na cabeça o chapéu alto e 
deixou ks escondidas a casa, com um 
bengalão em baixo do braço e um com- 
prido havana preso do canto da hocca. 
O collarinho, muito largo, deixava-lhe 
& vontade o pescoço para os movimen- 
tos de equilíbrio que a cartola exigia. 
O que mais o atrápalhava cra o peso 
do calçado, que ficára folgado demais 
Mas depois havia de se babituar, 
DE tossindo, com a fumaça do charu- 
fo, lá foi, com ares importantes, e co- 

ava no bolso o dinheiro que 


Sáco-lico Soa 


juntára no cofre, fez parar utis bonde 
e tomonu-o, sentando-se à ponta do 
banco, etuzando a perna, 

Os passageiros todos, e o conductor, 
e O motormeiro, e às pessoas que an- 
davam pelas ruas, ficaram pensando 
que Henriquinho era mesmo um ho- 
mem, l 


Com o charuto se den mal. Teve en- 
jôos, dór de cabeça, suores frios, e 
tonto, não póde sahir do bonde ; calva 
para um lado, e tão branco, que foi 
preciso chamar a Assistencia. Os mêe- 
dicos, suppondo que elle era um ho- 
mem € que estava habituado a fumar, 


| | 


não descobriram o motivo do seu esta- 
do, e declarando ser um caso de cn- 
venenamento, mandaram recolhelo à 
Santa Casa. 


No hospital, melhorando, teve que 
ficar em diéta uma porção de dias e 
em uso de remedios terríveis. Quando 
sahit estava magro e abatido e mais 
largas sinia lhe ficavam as roupas do 
pai e a cartola e mais pesadas as bo- 
tinas. Juron então que não fumaria 
mais. Não era necessario tambem isso, 
porque muitos homens havia que não 
faziam uso do fumo, condempado pela 
medicina, 

E entrou na vida, sem charuto. 

Teve a lembrança de ir para a Escola 
de Mediciua ou para uma faculdade de 
Direito, para ser estudante como o ir 


geral musito espertos e Seriam capazes 
de descobrir um disque cra memno e 
polo à Torça nalgum collegio de pe- 
quenos de calças curtas, 

No commercio, sim, íriá tudo bem, 
—e ganharia dinheiro por cima, 

Arranjou um emprego de guarda li- 
vros, com excellente ordenado. Era um 
logar magnifico. Qual serja o seu tra- 
balho ? Guardar livros. Não custava, 

Mas não era. Kra preciso escrever 
nuns livros enormes. E a primeira dif- 
ficuldade fo; tremenda: : não sabia es- 
crever. Ainda não tinha apprendido 
1550, 

Henriquinho ficou muito triste, Mas 
disse com seus botões: 

— Um homem deve ser homem e não 
desanimar diante das difficuldades., 

Resolveu então casar. A 

Uma moça, por signal que bem boni> 
ta, pensando que elle rapaz, aceciton-o 
para noivo, Foi pedi ao pai e este 
vendo-o tão bem vestido, com relogio 
de ouro, cartola e bengala de castão 
de prata, pensou que fosse um dontor, 
e rico, « disse-lhe que sim. 

Na hora do cassmento, quando che- 
gou a occasião de assignar 0 auto, Hen 
rFquinho ficor arrepiado. Mas não 
perdeu a calma, c disse ay esc que 
estava com a mão doente. E ninguem 
desconfio que elle, doutor, não sonhes- 
se escrever o nome, 


Mas o noivo, que estava 
dormir cedo, não resibtiu 


2)— Que tempo meerto! 
Sof é chopiscos.,. 


3)-Oro esta ! Um 
aquaceiro !... 


CENTENA EPL EVA RETARDAR RS E 


mal-o e a sacudil-o, ts elle em vez de 
levantar-se, esquecdo de que era ho- 
mem, começ a chorar a fazer manha, 
a dixer que queria à mami. 


A noiva, muito admirada, foi chamar 
o pai. Este, acudindo, não sabendo que 
o gento era tim menino, imaginou que 
tivesse bebido vinho de mais = e ficou 
furioso, Quando o baile acabou, vein 
elle mesmo chamar o dorminhoco e 
como houvesse outra manha, perdeu a 


paciencia, dese uma bos sóva e polo. 


porta fóra. 
cnh, rd, oi os olhos e o 
Jogar em que o terrivel sogro lhe havia 


o julgassem homen, viam nas suas pa- 
lavras a prova de que estava mesma 
ruim da cabega, de todo. E mandaram 
mergulhado numa banheira, assim mes- 
mo vestida, para lhe acalmar o arcesso. 

Sofireu horrores, o pobre Henriqu:- 
nho, até que certa manhã conseguiu 
fugir, 


Fugiu, vestindo as roupas de um 
guarda c temendo ser preso como vaga 


bunda, e precisando trabalhar para não 
morrer de fome, foi procurar emprego 
de carroceiro, porque não sabia ler 
e não tinha como obter oceupação me- 
lhor. 

Mal porem sahiu com a carroça, O 
burro começou a andar depressa demais 
e elle, querendo contel.o, não teve a 
força indispensavel para isso — e levou 
tum conce que o magoou seriamente, 

Fo para o hospital, como da vez do 
cháruto, muma ambulancia da Assistêm 
cia. 

Padeceu miitas dores. E quando es- 
tava quasi bom contou todas as aventu- 
ras à irmã de caridade que era sua 
enfermeira. 

Compadecida a santa crestura não 
só q consolou, dando-lhe doces, como 
foi à casa dos pais expor-lhes o succes 
dido e pedir-lhes que perdvassem o 
menino, já tão duramente castigado pes 
los resultados dos próprios uctos. 

A mãi eo pat choraram de alegria, 
deante da certera de que estava vivo € 
curado, e responderam que sim à bon- 
dosa irmã. Horas depois foi ella acom- 
panhar Henriquinho até à casa paterna 
Ed fo” recebido como o filho pródigo 
do Evangelho, Perdoado porque pro. 
metteu não fazer outra, ao cabo de 
oito dias foi conduzido para um colte- 
g como interno, afim de erear juizo « 
estudar. 

Henriquinho sentiu-se feliz, menino 
outra vez. Preparava com gosto as li- 
ções, tinha magnífico comportamento, 
queria saber bastante. E punca mais 
pensou em ser homem antes de tempo, 


RAUL DE FORTON 


A verdadeira coragem acha sempre 
um recurso contra a adversidade. 


I 


| va'çados finos 


Tel 1700 
R. da Carioca, 30 
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[b “PILOBENIO serve em qualquer caso 


A venda em todas as pharmacias, drogarina e pertumarias 


JA QuarinÃo tem, ser. 
ve-lhea Rg 
ho eua var | ter 


ER comp a 
Se ainda tem muila, ser- 
vo Ino o PILOGENSO. 
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No últo: Muris da Conceição Tré, residente tm S. Aleixo é filha do comer: tome Bento Tré. Helena Gui- 
murdes, residente em Portugal À no do commterciante d'esta praça, Sr. Joggkm dos Santos Guimarães. Marina 
e Feliciono Antonio, fqhos do Dr. Costão Affonso de Mesquita, Em baixo, ao centro, Lígia, tambem filhinho do 
Dr. Gastão Mesquito. Nos extromifades, Hilton e Adolpho, filhinhos do Dr. João de Oliveira Franco, residente 


mo Paraná. 2. à . 
Vo -s o 


=” 


O cerebro da creanga é uma machina 
em constante movimento -- na 1º. phase -- tas, 
a gymnastica a que obrigam o cerebro para 
se fazerem comprehender e para nos enten- 
tenderem tambem. 
2º. phase -- o collegio e a messe de co- 
nhecimentos que precisam para o curso a que 


aspiram--resultado: enorme enfraquecimento 
cerebral, magreza, falta de memoria, pallidez, 


olheiras, irritabilidade, perda d'appetite e 
muitas outras perturbagões. 

E' para evitar que vos chamem máus, 
intrataveis e doentes que fizemos o 


|DY NAMOGENOL 


remedio que vos tonificará o cerebro, que vos 

dará lindas côres rosadas, que vos fará for= 

tes e robustos, 

. o DYNAMOGENOL não contém alcool, 

“e arsenico, strychinina ou qualquer outra droga 
venenosa, esta preparação contém unicas | 
mente phosphoglyceratos em estado assimi- 

a lavel. 
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Acorda. E sem mais demora Depois de todo o occorrido ÚOuve Simão em seu meo 
. ” Mette-se'ém Casa contente, Volta a preta « apanha um susto, A" Simõa que o reprehende: 
És Que em vez de de ormir cá fóra Ão encontrar o marido —LQuem toma o logar alheio 
| ) E 
Vae poder dormir no quente, À resomnar como um justo. Cedo ou tarde se arrepende... 


Juquinha ao ver em Petropolis  -— Coitado ! Tão pequenino e já depois de o deixar vasto e ter-lhe roido 
um allemãozinho: é allemão... toda a substancia. 
— (Que pena me faz essa crean- a EST TER os 
ue 7 e O que sendo jumento julga ser ga. 
Çãe.. O adulador é como o porgulho, que mo, quando fôr a saltar conhecera a 
— Por que 7 assim que dá no trigo não o larga senão diffcrença. em 
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As qualidades antisepticas, detersivas, cicatri- 
santes antisczematosas e antiparasitarias 
do SABÃO ARISTOLINO de Oliveira Junior têm | 

sido demonstradas pela experi- 
enciae pelas innumeras curas em casos de 


Manchas Caspa f | 


a ros Li Sardas Perda do cabello 1 
” pe Espinhas Dores no 
Rugosidades czemas 
Cravos Darthros 


Vermelhidões Golpes “ 
Comichões Contusões | Rn) 
Irritações Queimaduras | 
Prieiras Erysipelas &. SA 
Feridas. papi LS É: 


e nos banhos geraes ou 
Edo parciaes 


“Que fascinação! E o stimais 
Eriiganto Sa minha belioza — o 
A rietoólino q 


Tag EM QUALQUER PARTE se | 
DEPOSITO: ARAUHO FREITAS & copio | 
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BREDERODES, GRANDE SCIENTISTA. . Ji 
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E) e es que fossem 

Es iai ce peida matutar, Bre- E 
ada derodes chegou a uma concin-[DMs. 3) Ao derramar a poderosa 
Ba são positiva e escolheu uma| HR Naa numa pedra menor do 
E noite de lua cheia para fazer a RS que um grão de arroz, o scien- 
rimeira expericucia. tista viu com espanto que ella 
tomava proporções taes que... 
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s o SE: , - : q , 
ssava o Pão de Assucar. E ape so es Lego Bos 
us fer o Brederodes ir dar 5| ..'sopro, que devolveu o pobre homemas regiões terrestres. E fot 
“ábocea de D, Lua. Esta. então, que Brederodes..,. accordou, pois Ludo isso fôra um forinidavel 

" is, deu tamanho. pesadelo do vrande scientista que gos mailto de preciosas. . 
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INGUEM SE GONTENTE COM 


—T'U compadre, dizia O porco do ca- 
vallo, és, o individuo mais feliz que co- 
nheço ! Comes à tripa forra, passcias... 


-.- te incommoda, je Ma 
= e vives como um capitalista, 
E arado, no trolly e nasella, e quantas vezes sou ferido... 


e SOMpre esta- 
queado pelo ente 
mais pertéito da 
natureza, Nuncs 
chegamos a ve- 

Ihiçe. 


- livre nos prados e até tens quê 
te escove a roupa e te calce os sapail? 
—E tu I— responde o cavallo, ViS 
tranquílio no teu chiqueiro ninguem 


- mimo E dm te - 
-. pelas esporas do meu senhor, sem contar com O 
ue corro de morrer nos chifres de um touro! — Sim tre 
ilhas, retruca o porco. O trabalho fez-se pará OS bur 
dizem os homens; mas o meu fim é mais triste: Morts 


vid 

o Jo 

E e 
ambem a nossa velhice é pouco invejavel. aro 
chegamos à edade de nos aposentarmos, atiram-nos a 
Ds vyaraes de uma catrota e arrumam-nos nas costas 
m bom par de cangathas. Um urubu que ia passam até, 

diz: «O mais infeliz sou eu que 

odos é ninguem, me quer, = 


erromps o cap. 3 Po 


| 


o 


PROE 


Mm, Joca, filho de um casal de lavra. 
dores, era inimigo dos livros. Pas. 
sava o tempo, atirando: pedradas a 
torto e a dinesto. Um dia, arranjou 


mma “atiradeira” « foi matar os pobres passarinhos que canta- 
vam alegres nas terras de seus pais. Mas, acontece queatiranda, 


senhora, vendo os animaes 
como loucos, precipitarem-se 
para ella, fugiy, c atordoada 
atirou-se no rio para onde tam- 
bem laim ps cavalos, A corres- 
tosa arrastava-os para o centro, mas fekzmente a púbre senho- 
ra foi salva por mis pescadores que no momento alh ss..« 


tre 
1. 


ce seguir seus conselhhe « dedicar. 
se dos estudos. E" um gosto, velo 
agora entregue aos Rivros com tanto... 


«-«num bemtevi a pedrada attingiu a uns cavalios que 
pastavam, Os animais, assustados dispararam epa ver- 
tiginosa carreira, derrubaram o pobre velhis pau de Jo 
ca, que estava cosdando da plantação. Proximo, havia 
um rio onde a mãi de Joca lavava as roupas, À ) 


. «««achavám, Joca, arrependido da vida 
levava é depois de 
prometteu.lhes... 


ociosa 
pedir perdão a seus ali 


«« «ardor que até se esquece do seu in. 
separavel cáosinho Tip. 


É ai 


T«Seu Pacalhau,» vou dar-lhe uma 


lição de escripta, sem pena e sema: 
[pis—Ah! ah! ahi Escrever então com 
disse, a rir, Bacalhau. Aposto 


ique?— Ú 
tostão em como não és. capaz. não vejo senão taxinhas I-gritou Bacalhau,  creveu: Bacalhau é um abruprio 


Er 


a 
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?) Pois vais vêr. Com esta espingarda, uma 3] — ustâmente. Minha espingarãa 4 
bucha e um barbante... Presta bem attenção está carregada de taxas, mas...com €s- 
pa perderes o nickel e aprenderes a lição... te barbante vou escrever o que és. El 
« apontando para o quadro deu o tiro—Eu, passando o barbante pelas taxas cs- 


4) «Leu ?— Passe para cã o tostãos.Bae 9] =: Y o uma placa de 
lhau, pagou, mas prometteu vingar- Zinco igual ao quadro. Com uma serfi- tras collou por cima do zinco a falh 


se. E esperou que o Pepíno se fosse em- nha cortou varias letras na placa, Trou= de papel paraesconder o que havia 
bora. Depois pensou, e resolveu o caso, X£ timbem uma lata de gomma e uma  serrado e esperou.Peprno voltou con 


o ja genro 


folha de papel d a espingarda, todo satisfeito por ts 
9, 


“ am 
) - Bacalhau fez a mira c deu q 
tiro... Venha vêr, seu Pepino», gritou 


5) ...Darbante. t hi 
zeres isso, dou-te o tostão 


enha vér como aproveitei a sua lição ue escrever tão visivel como em. — Bacalhau. Isto vai ser uma bolicza me- 
até já faço melhor.Vou servir-me da im ; sim, seu Pepino vai ser muito lhor do que escrever com taxinhas é 
espingarda é não preciso de... melhor. Dá cá a espingarda... barbante. 


10 
nto viu 


> pinão é u 


) 
N 


Pepino approximou-se é cd 


, Dão se puderam cravar no 


nor que esteerta de zinco; porisso cia..Gaohaste. E ad dar Os 100 r 


LPS 


Ds : 4 
| Ego VA 
A net DE 
Nom 


fil... Viu? —- gritou Dacalhao. Ea 49 ...cahisse no chão, Quando 


ve estava escripto, «Pepino não preciso de barbante! — E' ver- lhau sa apanhar a moeda, Pepino, furioso, 
abrupto e sim um bruto». As. dade... Ahitens o tostão por me ha--gritou, dando-lhe um ponta-pé: e= 
ua- veres desgostado.da minha age je ahi tos par não escreveres que eu sou 
E) 


s um ol E assim fazendo, Pepino 
a Bacalhau. foz com que o nickel... confiçmou que o era me: 


a = 4 AL == ç 


TRE (Áries de Bacalhau e panino Mn Wo E j 
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Rostos Pallidos |: 


De Interesse kspecial para as Mulheres das Americas Latinas 
Observações Sobre o Engano Commum entre a Debilidade 
ea Robustez. A Côr de Saude é a Melhor 


| 
“ 
Prova da Formosiura 
Ha. muitas pes. A mesma J0- 
soas que conside- ven quando se 
rum a Palbdez a casa encara O Íu- 
côr. motural do turo com o anhe- 
seu rosto, e di- lo natural e su- 
zem :—Esta me- blime da Mater- 
pina ou esta mo- nidade. Ser M5i ! 
ca é pallida por Quanto não quer 
natureza. O) mes- sto dizer 7 O que 
mo diz o marido são os ciidados 
às vezes de sua quc necessaria- 
valente compa mente apparc- 
nheira, quando cem, comparados | 
ea talvez ocenl com o prazer 
ta sofírimentos quando, no orgu- | 
de martyr. lho que. anima a 
Em todas alma duma Mai, | 
pessoas à palli. faz ella essa pre. | 


dez denota sem- 
pre pobreza de 
sangue, nem mais 
nem menos. E o 
pobre de sangue 
torna-se pobre de 
TOTÇAS, de espart- 
to, de intelligen- 
cias o de prazer 
na vida; dá-se 
The então o nome 
de Anemico, 
Com o sem nu 
mero de cur 
notáveis que têm 
feito as Pilulas 
Rosalas do Dr. 
Williams, não ha 
jâámais razão 
para permittir 
esse  decalnmen- 
to plysico € mo- 
ral Estas Púulas 
têm leva nta do 
muitos que nem 


cicsa porção do 
seu proprio ser, 
que se chama | 
Bebé ?. Muitos 
corpos debe:s 
que não comhe- 
ciam cssas sensa-. 
ções celestes, 
tem-se tornado 
entes robustos 


dado do muL 


1 
esses scres que 
trazem a felicr- 
dade indispensa- 
vel ao lár domes- 
tico, OU que uma 
arvore sem fro- 
cta? O que' é 
uma esposa sem 
fihos 7 

Isto, «e muito 
mais, fazias 
Pilulas  Roladas 
do Dr. Williams, 
sementes de vida 
Esperanças ti- condensado, con 
nham de tornar a tendo o calor sg- 
gosar das gloras ave do soldo 
da vida. Mocos Norte, a sem 
Que viam decahir às suas forças e ambições, . na lutí sação da Primavera, a pureza «duma fonte, é gm 
pela existencia, voltaram com novo ardor ás trimchei | tros germens de vitalidade com que a Natsreza quiz 
ras c sahiram victoriosos dos seus ardentes propositos. | dotar 3 humanidade. 
Moças que viam pór-se 0 sol da juventude alegre e fe. | Aquella pessoa que cuida de sua saúde em tem. 
liz, cujos dons de formosura e vivacidadee estavam | po, guarda dinheiro no hanto do sem futuro, Pois 
qua perdidos, tem-se tornado felizes e mais briosus do | só à Saude abre o caminho, Jerribaido coelhos « 
te mutica, gusando da existencia ideal da edade riso; | trepando mu cume da capacidade humana, Quattdo 
nha, sos estudos ou nos affazeres domesticos é va so. | este facio ficar bém estabelro 
gledade do sexo forie, cuja almiração ellas sempre | nidade, estaremos bem' quant 
imápiram com q. seu olhar vivo c as suas façes rosadas. | Só = Satide triumplha. 


do na mente da juma- 
o à perteição nesta vida. 


e me 
e 
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nus 
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NOSSO THEATRO DE BONECOS 


Para aquelles dos nossos leitores que 
já conhecem esse genero de brinquedo, 
poderiamos dispensar explicações, tão 
claro e completo é o theatro de armar 
que damos neste Almanach e-que é um 
lindo original de Calixto Cordeiro; mas 
como tambem muitos ignoram a manei- 
ra de O armar, vamos aqui ensinar co- 
mo 1550 5c Jaz = 
O PALCO 
Comecem por arranjar um caixot 
feito de taboas finas, mas resistentes, 
para fazer com elle o palco é o porão 
do theatro. parte superior 
d'esse caixote, estando elle deitado (is- 
to é, sobre um de seus lados maiores), 
risquem o palco que deve ser como estã 
mudicado na figura 1. Como se vê, ha 
no fundo 4 marcação do “panno de fon- 
do” e Wegue-se depois uma fresta cor- 
tada na madeira, para, por baixo, en- 
fiar-se o personagem que se quer fazer 
surgir no palco. Essa fresta chama-se 
alçapão. Depois d'esse alçapão vcem as 
marcações dos bastidores e us rompi. 
mentos com igual distancia do pano 
de fundo no primeiro rómpimento, d'es- 
te aú segundo e d'este ao panno de boé- 
ca. Para a colocação dos rômpimentos 
e bastidores deve-se erguer primeiro o 
frontespício do theatro e depois collo- 
car-se, d'essa parte ão fundo, duas re- 
goasimhas, uma de cada lado (5 e 6), 
que vão do frontespício ao fundo; col- 
locam-se então duas outras regoasinhas 
transversaes (7 ce 8), e, nestas, é que 
se dependuram os rompmentos e bus- 
tidores. Como é natural, o ar fará ba- 
lançar os rompimentos cos bastido- 
res, por isso, para que elles não ba- 
lancem, é conveniente grudar-lhes na 
parte de baixo um pedacinho de ma- 
déira, tanto nos bastidores como nos 
rompimentos, panno de bocea é pano 
de fundo. 

ROMPIMENTOS, BASTIDORES E 
TRAINEIS 

Chama-se rompimento a toda essa 
parte do scenario de theatro que tem 
vs lados direito e esquerdo como que 
ligados À parte de cima; a essa parte 
de cima, dá-se o nome de bambolinas 
como às dos lados “pernas dos rompi- 
mentos”. E a essas mesmas pernas 
isoladas, sem as lambolinas, dá-se o 
nome de bastidores, Aos desenhos de 
pedras, casas, arvores, lumpeões, gra- 
Ucê, etc, que ficam soltos no meio do 
palco dãese o nome de traineis, 

OS PANNOS DE BOCCA E DE 

FUNDO 

Embora as duas cousas principaes 
num palco se chamem panno de bocea 
e de fundo, não aconselhamos a nossos 
amigumhos que os coloquem sobre o 
pángo mem que adoptem o velho sys- 
fenia de os enrolar para fazel.os su- 
br, O melhor é collbcal-os sobre pa- 
pelão e fazel-os subir e descer intei- 
ros, sem enrolar (que é como se faz 
hos theatros verdadeiros). 

Para isso É necessario que o theatro 
tenha acima e abaixo do palco, um 
espaço egual à altura do mesivo palco, 


Sobre a 


Abaixo dy pálco esse espaço chama- 
se o pordo, e é o nosso caso do mterior 
do caixote. Acima do palco onde estão 
dependurados os scenarios, chama-se 
urdimento. 

Para obter o espaço de cima — es. 
paço indispensavel para que a 
que dã a representação mova os per- 
mude os scenários, ete, — 
preparar as cousas do se- 


pe “soa 


sonagens, 
o melhor é 
guinte modo 

Colloquem o theatro, no vão de uma 
porta. O caixote sera collocado sobre 
uma taboa estendida sobre duas cader- 
Depois fechem a porta com uma 
cortina, ou simplesmente um grande 
papel, tendo no centro um buraco no 


ras. 


qual apparece sómente o frontespicio 
do theatro, Assim, os espectadores s6 
vêem o frantespicio e O palco quindo se 
levantar o panno de bocca. 

E voces, lá atraz, não precisarão es 
tar com trabalhos complicados de ma- 
chinismos. Tambem para fazer mu- 
dança de scenario, podem já ter collo- 
cado os bastidores e panno de fundo 
do novo scenario por detraz dos primei. 
ros, se não forem maiores. Chegando 
a hora da mutação, será bastante sus- 
pender os scenarios que não Servem 
mais. Perceberam 7? Ora, muito bem ! 
Então repitam como se arma un Lheas 


trinho. 


CONTRA-REGRA 


ELTEDLDDEDIENTIDESSIDASDDOSAS TS 


CASA AMERICA E JAPAO 


ARTHUR CHAVES & C. 


Variado sorti- 
mento de tape- 
tes, capachos, 
mobilias diver- 
sas para varan- 


das e jardins, 


Paio! > 
a ES 
[re ese 


Grande varie= 
dade de carri- 
nhos e veloci- 
pedes para 
creanças, 


O 


dimporio de obo- 
ctos de uso do- 


meéstico para to- 


dos os tratamen- 
108. 

& & 
Innumeros ar- 
tigos especiaes 
para presentes 
de festas de 


Natal e Anno 
Bom. 


mm 74, RUA DO OUVIDOR, 74 


“Velephone, SO0U1 Norto 


Grande col» 
leçção de jos 
qos, cartas, 
fichas, role- 
tas e sporti= 
dos. 


Completo sor- 
timento de ar- 
tigos de verão 
como sejam, 
Geladeiras, ur- 
nas para aguas 
sorveteiras, 
transparentes 
diversos, estei- 
rinhas para ca, 
ma, leques, etc, 

etc, 


& 
Objeetos de ar- 


te para adorno 
e presentes. 


é e 


Exposição perma- 
nente das ultimas 
novidades. 
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|5 DE NOVEMBRO) 


Têm noss tt E ma qiunta 
que elles chamam paricá, 

À quem q toma, c | € encanta, 

E tal ventura, em dá 

Como lhe não daria tanta 

À propria força de Tupa. 

+ o “4 

Pa Ho Y í 

ão agem vo re, 

Uma ou hum ja « ur 

Que r em nha f 

— E. m é dm a 

Da EraDUc v 1 pas 

Pulverisada a planta forte 


be dois punhados o 
e! 


E cada bugre, d 
Toma um pedaço para * 


Fe to 4855 cada 


* dy proclamação 
ai bia 


tupy 
or 


| munátro argentino 


MunsCipas 
Hidad 


” 4d 
da Rep 
“e pêde 


PRe Ho nariz do outro, sem do 


(O) seu canniço e, traiçoeiro, 


Sopra lá dentro o negro p 
-— E «lúrme, assim, cada 
É tem etu sonh Jacal 


(CY tm, que lês a 
Dire : 
Unido s fortuna 


transsntori 


a 


Deste selvagem bronzeo < 
vão à 


o Quantos mortãos n50 
Com dots pedaços 


MICROMEGAS 


em que gente persas 


emioha histora 


) coM 


ubi « 
) sF 


s do Districto Fedirol, que, no Arsenal de Ma coberam com Hóre 
/ riçado argentin “Moreno”, vindo oo Rio espedoimente par saudar à 
u qeilciro, E for ahi, deonte desse 7 uadro, que chanceller braskei dis 
ministr Sã s fiéwras mis brasileiras que acetamam irgentina 
RENTRTATATNSATAT4TAS CRENTATASITASATIUTATATATASESISIS Teca 
A Verdade e a Mentira uma mentira, ao que elle promptamente 
. o | ee. 
Cer occasião perguntaram a Arisco FEPHCON 
totele  philosopho da antiga Grecia “Em ninguem nos dar credito quan 
que é qu rente vanhava em dizer do falarmos à ver jade.” 


nu . 


te bambis 1! 


ng 
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DENTADURAS COMPLETAS 


para mastigação. Articulação anatomica. 
segurança perfeita em ambos os maxi- 
lares sem necessidade das incommodas: 
e anti-hygienicas molas de espiral. Tra- 
halho executado por processo moderno. 
Exito garantido--DR SA' REGO 


CLINICA NOCTURNA--Das 5 às 10 horas, Para as pes- 
sóas que não dispoem de tempo durante o dia. Preços mo= 
dicos.-- RUA DO CARMO 71, esquina da rua do Ouvidor. 


O MALH 


A revista de maior popularidade e de maior circulação 
em todo o Brazil 


Ha já dezeseis annos que, Malho, guardam nas suas 
O Malho ilustra a nossa! | palavras o espirito e 0 sen- 
imprensa periodiçca sempre! timento de uma época, 

na defeza das causas nã-|, Horsa somma de quali- 
cionães, reflectindo, a pro-| dades. OU Malho é, no Bia- 
posito de cada assumpto, a zil a publicação que mais 
verdadeira c legitima pre-jvale a pena assignar-se. 
ferencia do povo. Alcm de tudo, clla custa 

Cada numero d'O Malho! pouco, pois suas assigna- 
é o archivo risonho dos fa-i turas têm Os preços seguin- 
ctos de uma semara, e altes; um anno, ÍSSOCO. seis 
sua collecção é a historia! mezes, BS000, 
do Brazil contada pelo la-| As assignalvras come- 
pis. pela photographia e çam em qualquer tempo, 
pela penna. Os mais esti-| mas terminam em Março, 
mados dos nossos caricatu-| Junho, Setembro e Dezem- 
ristas enchem de graça, be-| bro. 
nevolente ou cruel, as suas| As pessoas que descjarem 
paginas. Os instantaneosjassiznar O Malho devem 
dosultimosacontecimentos, escrever direciamente ao 
em nitidos clichés, fixam os|Sr. Antonia Agnelo, da 
aspectos de tudo que se |udmistração d'O Malho (Rua 
passa de nolável na Capi-ido Ouvidor, n. ib4-Rio,, 
tal Federal e nos Estados. [enviando ao mesmo tempo, 
As notas, as chronicas, Os| sobre registro, a importan- 
versos, serios ou alegres, jcia correspondente a um 
que formam o texto dO lanho ou seis mezes. 


Preços de assignaluras d'O MALKO; anno, 16S; seis mezes, BS 
Transcrípio T:A Doa Novas 


A VIDA DA ENGUIA 


Por suas extraordinarias particula- 


ridades, a vida d'esse curioso peixe 
tem despertado a attenção dos estudio- 
sos. Durante séculos a sciencia foi im- 
potente para penetrar nos  mystcrios 
d'essa vida e ainda hoje resta alguma 
cousa a pesquizar, Em todo o caso O 
que os maturalistas já conseguicam €s- 
clarecer é bastante para mostrar quan- 
to póde interessar, a titulo de curios- 
de, um pequeno resumo d'essas pesqui- 
zus. 

Se to mappa do Atlantico Norte tra- 
carmos tim triangulo, enijos lados com- 
prehendam as ilhas de Faroe, os ÁAço- 
res « as Bermudas, dentro d'ease espaço 


“é que as enguias tém a sua principal 


origem. 


CGalo- 


trail e 


pé 


E nas grandes proíundezas do ocea- 
no, que esse peixe começa a viver, tem- 
do Seu primeiro estado uma organisa- 
ção indefinida, transparente, imeolgr, 
sem forma, como un dos milhões de 
milhões de ovos que & enguia-mãi põe, 
morrendo em seguida. 

O ovo transforma-se em larva, 
tina cousa quasi imperceptivel, fina 
como uma, navalha, transparente, pa- 
recondo  apevas tima condensação da 
propria agua; só os olhos, duas ligeiras 
manchas escuras, podem fazer sus. 
peitar de que seja um animal, Aos pom- 
cos u larva vai crescendo e chega a trez 
pulicgadas de comprimento, sem se ali- 
meitár de consa alguma, e, sempre 4 
mover-se, rapidamente, incessantemes- 


O unico remedio que tira CALOS EM. 
- TRES DIAS - TS 


Gireis a todos o resuitado encontrado 


Vi dr 1 500 Vende-se em todas as pharmacias, perfumarias e drogarias do Brazil. Depo: 
(] E) Drogaria Carlos Cruz, —o— Agente geral no Rio de Janeiro: vi 


CF SLARENNE — Praça “Divadontes 23 — TELECO. 648G. o 


te, procurando as camadas mais eléva- 
das da agua.e dinigindo-se para ums re- 
gtão da costa. Milhas e milhas às águas 
são invadidas por esses pequetos Seres 
que partem das suas regiões nutivas. 
Vão em bandos, de milhões e milhões, 
guiadas pelo instincto, € sl mesmo tem- 
po vão sofírendo transformações com- 
pietas cm seu organismo. 

Perdem grande parte do peso e to- 
mam a fórma d'um pedaço de fita, De- 
pois começam a engrossar nos lados, e 
ficam com uma apparencia de agulha 
de crochet, 

Continuam porém incolores e sem 
tomar qualquer espec'o de iento, 


Emquanto traja à engua was cagando * 
crescendo em tamanho É força até sé 
tornar o terror dos oguar, . 

persistindo sempre na sua longa tra- 

vessia, em direcção & terra, E 
Um dia, emfim, attingem as proxi. 

midades da praia. Mas a viagem não: 

termina : guiada sempre pela mysteriõs 

so destino a enguie multiplica as suas O 

diligencias à procura da fóz de algum ; 

ro. Afinal encontra-a e peietra por o 


ella, depois de muitos mezes de traveã= 
sia, sem comer e despendendo grandes 
energias, pois não teve um momento Ma 
de repouso, viajando, viajando sempreç o 
Coma mudança, porém, pará à agua "q 
corrente o appetite desperta, e com à 
fome ver a cor, que começa pela cauda: 
e vac, cm manchas, amareilo' ouro apas 
recendo pelos flancos. Ao mesmo tem 
po attinge à sua completa formação) 
Nasce-lhe uma cadeia de espinãos, Em 
bertos por uma membrana, tuajor DD 
na cauda, As pequenas nadadeiras suf= 
gem-lhe de junto à guelra «tomam à 
forms defin'tiva de-barbatanas. - 

Então, parece viver exclusivament 
pára úma cousa : comer, À sua vol ! 
dade não encontra limítes. Come os) 
ovos dos outros peixes € ataca até os 
peixes de grandes dimensões, devoram 
do-ps em poucos minutos, 
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Atira-se contra as pedras c remove. mens das novas gerações, Assim como decer à ordem mysteriosa, esmorece e 
as para caçar os peixinhos que ali se vieram, voltam em grandes cardumes, morre. Não lhe é possivel expellir os 
escondem. Penetra nos buracos, pro- todas a um tempo, batendo, velozes, as ovos noutra região que não seja jus- 
curando sempre O que comer. A" noite nadadeiras, os machos na frente e as tamente aquella quo a naturcza lhe des- 
desenvolve aínda mais a sua actividade femeas à rectaguarda, numa viagem di- tinou. 
€ emquanto caça, va€ sempre caminhan- 
do, TIO acima, numca retrocedendo no 
jetrando pelos peque- 


“Tambem as que 


voltam, voltam d'uma 
vez, e depois de ex- 
pelhrem os ovos, aos 
milhões de milhões, 
morrem, cumprin- 
doassima sua missão. 

Os sabios não con- 
seguiram ainda pene- 
trar nos detalhes 
deste phenomeno : se 
as enguias vão defi- 
nhando, depois de 
lançarem os germens 
da nova geração ou 
se morrem Jogo em 
seguida, O que é cer- 
to, porém, é que elias 
só fazem uma jorna- 
da na sua vida; das 
profundezas do occa- 
no aos corregos, «e 


Seu caminho c pá 
nos ribeiros-c corregos. 

A sua cabeça em forma de pá, vac 
sempre escavando à procura de presas, 
Atravessa lagos c até em terra secca— 
pois a enguia, tem a faculdade de viver 
d* 


ua — arrasta-se, 


longo tempo fóra 
como uma cobra, sem 
E emquanto caça, vac crescendo c 


re a caçar, 


tornando-se mais forte e mais feroz até 
que chega a constituir-se o terror das 
aguas onde habita 

No fim de cinco ou seis amos, as fe- 
meas attingem aó comprimento de trez 
a quatro pcs, € os machos um pouco me- 
nos 

Então, uma estranha cousa acontece, 
Como que obedecendo a um imperioso 
chamado, a engua parte repentinamen- 
te do logar gude se acha para a região 


e ve VEM, Mas INAIA PrOTUNÕAS partes aresmo fóra d'agua o enquia póde viver longo sempo d'ahi ás profundezas 
EO DESA, Cestam ERRADO a horríveis movendo-se como uma cobra e continuando ar.ca- originarias; que 
ençadas. Cesta a enguia de sc alimen- cadas... desde que nascem 
far e começa sua miga jornada di até que attingem a 
fegrosso atravez das aguas, Ontro phe- recta, sem alimento, sem descanço, du- completa formação, e desde que este- 
Romeno se pera - a enguia torna-se ránte ym anno. jam para procrear, até à morte, as en- 
mais fina, os vos crescem muito e ad. Se se encontrar presa na epoca em guias não se alimentam de cousa algu- 
quirem um forte brilho; a sua cór ama- que parece receber q mysterioso chama- ma; sendo, porém, no periodo inter- 
rello—ouro transforma-se num pratca- do para o logar onde nasceu, a enguia, mediario das duas épocas os mais vo- 
do escuro, As femeas levam os ger- não podendo romper o captiveiro e obe. razes e ferozes de todos os peixes. 
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EXPERIMENTEM 


Perfumarias “AUREUS” 


Gatractos, loções, Pós de arroz, Aguas de toilette, 
Brilhantinas, Oleos, Pastas, Dentifricios, ete. 
Productos garantidos e finamente perfumados. Restitue-se 
a importancia si no uso não agradarem 
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119, RUA MARECHAL FLORIANO, 119 
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O pequeno Abrahão e um grande 
exemplo de amor filial 


Os retratos que os nossos leitores. 
nhos aqui veem são do pequeno Abra- 
hão; de doze annos, € sua mãi, a viuva 
Kita de Oliveira. 

Rita, desde que perdera o marido, 
era obrigada, apezar de fraca e doente, 
a trabalhar o dia inteiro, como lava- 
deita, mal ganhando para comer c sus. 
tentar o filho, seu companheirinha 
meigo, o alívio das lagrimas de sem tn 
fortunio. 

Moravam ambos, este anta, nbm can- 
cho miseravel, dos muitos armados no 
morro de S. Carlos, aqui no Rio, nos 
quacs se accumula gente de toda a es. 
pecie, havendo no meio de pobres ho- 
nestos homens e mulheres capazes de 
todos os crimes. Não podendo pagar Os 
alugueis que em outros pontos da ci. 
dade são cobrados, Rita sujeitou-se a 
viver alli, 

Um dia, que estava no seu ServICO, 
debriçada -sobre a tina, s lavadeira co. 
Meçou à Ser provocada por uma preta, 
desordeira conhecida que cra temida 
par todos. Ficou calada, suppondo as- 
sim acalmar a perversa, Esta porém, 
excitada com as proprias palavras, 
olhos avermelhados pelo alcool, avan- 
cou sobre a infeliz creaftura, empur- 
Toti-s ao chão e começou a bater-lhe 
furiosamente, 


Abrahão, que estava aq lado, poz-se a 
gritar por. soccoros Vieram varias pes- 
sous, mas, recesosas, não intervicram. 
O pequeno, peda pelo 
amôr de Deus que livrascem sta mil 


: 
UCescsperas, 


O menino Abrahão * sua mã 


da criminosa. Ninguem o attendia. De 
repente a enfurecida agarrou o pes. 
coço de Rita e ja estrangulal-a. 

O pequeno, não podendo dominar 
com os franzinos braços à possante ma- 
lher, não hesitou, entretanto, deante do 
enorme perigo: tomou um grande páu 


que estava proximo € com clie, corren= 
do, deu uma pancada tão forte na ca- 
beça da preta, que esta cahtu, soltando 
a victima, Abrahão salvara a mãi- 
zimba. 

O gesto d'esse bom menino, defen. 

dendo tua mãi,commoveu todo o Rig de 
Jancro, como a todos cammoveram us 
suas phrases, quando foi levado à pois- 
Cia. 
— O senhor acha que fizmal ? dis. 
se elle u alguem, na delegacia. E” por- 
que o senhor não tem mm, Que seria 
de mim sem minha mãi, que é tão Ioa, 
coitada ! 

E" um exemplo dos mais lindos. 

Os allemães são muito maus 
para os filhos. 

— Por que 7 

brigam os coitadinhos a apren- 
der uma lingua tão difficil,.. 


| Calçados finos 


Tel. 1709 
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Beliera Eritts — Pontes de 
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SÃO OS QUE MAIS IMITAM A NATUREZA 


OS NOSSOS PREÇOS SÃO MODERADOS 
OXDONIMED = 
ente 


COIFFEUR DES DAMES 
Tinturas — Oudulações — Productos da 


Para conservar a cor dos ca- 
csbsiios Uzxar só 


FRILHANTENA ERETIS | pegos do trúonça. 
Esta casa não tom imitação, só trabalha | 
com cabeilos caturaes. var 28000 
Satisfotem-se pedidos de entalogos o 


Telophons di 


para os 


Fantazia — 


Serviço especial em 
cortes de ca- 


URUGUAYANA--78 | 


Central RIO DF JANEIRO. 
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Artigos de fantasia para presentes 


Trem de cozinha, Talheres de christofle, te, te.” 
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| Viagik 58, Rua Uruguavana, 
j Cod. Bras. Universal Velephose 827 Contra! venta El 


Para uso no toilette das ei ! £ espe- 
clalmente no banho das oreanças 


O Saboncte NESVAI 
nefica e de agradibilissimo | 3 

nanipulação escrupulosamen 
tem productos medicinaés e es 
turaes 

Dentre Os seus similares e 
pois além de suas propriedades 
* medicamentos lem o poder 
scar dando a pelle um tom de ultra 

Seu uso no banho 

No banho pela sua acção medicamei 
gue todas as irritações e infamações cutane: ] 
va a elasticidade da pelle e dá um avell o | 
E um verdadesro calmante. 
Seu uso para a barba 


Todos aquelles que fazem a barba mst propris 
devem preferil=O, pois produz uma espuma at 
dante, muto pertumosa, ao mesmo tempo 

To irritaça [E , tras Outlr 


desagradaveis JA 
Seu uso no banho das creay 


seu emprego, especialmente no banho di ro 
inças é como um esp ecifico curador e ant 
septico. Devem as máãis, as mais zelosa Usgi-q 
abundancia, prevenindo assim grand sto os 
seus innocentes filhinhos 

Seuuso como correctivo do o 

(Juando apos esforços transpirar-se, & ] to 
nar-se encommoudativo, applica-se o Sabonete 
NEVAL que faz desapparecer por & a 
mal.. Elle cura q jalgquer vicio da pelie 
o suor desagrad avel 

uma recommend jação O uso. do msnbosmetes 

NEY AL, que reclama muita aitenção do nho- 
res viajantes, como preservativo de mois 


tágiosas as con 
VENDE-SE EM TODO O BRAZIL 


Nas Pertlumarias. Pharmacias e Drogarias 


DEPOSITO: ARMAZENS GASPAR 


PRAÇA TIRADENTES, 15 o 


AGUA BRANCA NEVALO 


ga belleza ou o sonho das damas elegantes á! 


ALHANACH D'O TICO-TICO — 1654 


Moça, olha “O Malho”! 


E realmente, a moça o olhou, comprou e leu, verificando ser «O 
Malho» o «leader» dos semanarios ilustrados do Brasil, cheio de tradi- 
ções gloriosas, que de semana em semana remoça na graça satyrica das suas 
«charges», na apresentação da mais completa reportagem photographica 
nas diversas secções, commentando os casos da actualidade. Todos os 

sabbados “O Malho” offerece aos 
seus milhares de leitores os aconte- 
cimentos dos ultimos dias, em nitidos 
“clichês”; caricaturas de J. Carlos, 
Luiz Peixoto e outros notaveis ar- 
tistas; um artigo sobre o momento 
politico, netas da semana, critica thea- 
tral, dados a respeito da avicultura 
e pecuaria; retratos graphologicos, 
Charadas, xadrez, musica; 4 aixa 
d'“O Malho”, collaboração dos poe- 
tas novos, etc. etc, etc. Sempre na 
defesa das classes populares, a velha 
revista vive do povo para o povo! 
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